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Esta pesquisa tem por objetivo analisar a influência das teses do historiador britânico 
Edward Palmer Thompson sobre a produção de cientistas sociais brasileiros a partir 
dos anos de 1980. Trata-se, sobretudo, de entender a contribuição do historiador 
inglês em relação ao debate das classes sociais, a partir de categorias como 
experiência e formação de classe. O corte temporal justifica-se por importantes 
acontecimentos no período: o fim da Ditadura Militar, surgimento de movimentos 
populares, as greves do ABC paulista, criação da Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) e do Partido dos Trabalhadores (PT). Parte-se da constatação de que as 
transformações sociais e políticas nas décadas de 1970 e 1980, ocasionadas pelas 
lutas sociais como o surgimento de movimentos populares redimensionaram noções 
como classes sociais e luta de classes, fez nascer o interesse de cientistas sociais 
que procuravam entender as configurações sociais que se apresentavam naquele 
contexto. Com a predominância de interpretações baseadas por macroteorias 
econômicas, funcionalistas e estruturalistas, um grupo de cientistas sociais passou a 
introduzir cada vez mais teorias que destacavam a agência humana, dentre as quais, 
as de E. P. Thompson, desenvolvendo pesquisas baseadas em teorias heterodoxas 
e criticando, ao mesmo tempo, a ortodoxia do marxismo economicista. Com a análise 
da produção acadêmica de cientistas sociais na década de 1980, examinamos como 
as obras do historiador britânico foram introduzidas no momento em que a concepção 
de classe social apreendida pelos cientistas sociais passava por uma ruptura com 
modelos que instituíam a classe em “sua tarefa histórica”, e/ou condicionadas à 
estrutura e ideologia. Logo, verifica-se uma tentativa de ampliação do conceito de 
classes sociais e da luta de classes, como também uma investida em superá-las.  
 








This research aims at analyzing the influence of the theses of the British historian 
Edward Palmer Thompson on the production of Brazilian social scientists from the 
1980s. The purpose of this research is to understand the English historian's 
contribution to the debate of social classes, from categories as experience and class 
formation. The temporal cut is justified by important events in the period: the end of the 
Military Dictatorship, the emergence of popular movements, the strikes of the ABC of 
São Paulo, the creation of the Central Workers Union (CUT) and the Workers Party 
(PT). We start from the observation that the social and political transformations in the 
decades of 1970 and 1980, occasioned by the social struggles as the emergence of 
popular movements, restructured notions as social classes and class struggle. It is well 
known that social scientists sought to understand the social configurations that were 
presented in that context. With the predominance of interpretations based on 
macroeconomic, functionalist and structuralist theories, a group of social scientists 
began to introduce more and more theories that emphasized human agency, including 
those of EP Thompson, developing research based on heterodox theories and 
criticizing, at the same time, the orthodoxy of economicist Marxism. With the analysis 
of the academic production of social scientists in the 1980s, we examined how the 
British historian's works were introduced at a time when the conception of social class 
seized by social scientists went passed a break with models that instituted the class in 
"its task historical, "and / or conditioned to structure and ideology. Therefore, there is 
an attempt to amplify the concept of social classes and class struggle, as well as the 
attempt to overcome them. 
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Esta pesquisa procura compreender a influência de E. P. Thompson nas 
Ciências Sociais brasileiras em torno do debate do conceito de classes sociais na 
década de 1980. Trata-se, sobretudo, de entender a contribuição do historiador inglês 
em relação ao debate de classes sociais, a partir de categorias como experiência e 
formação de classe. O corte temporal encontra justificativa em importantes 
acontecimentos do período: o fim da ditadura militar, o surgimento de movimentos 
populares, as greves do ABC paulista, a criação da CUT e do Partido dos 
Trabalhadores.  
Parte-se de uma questão que se apresentava aos cientistas sociais, ou 
seja, a das transformações sociais e políticas das décadas de 1970 e 1980, 
ocasionadas pelas lutas sociais. Emergiu a partir daí a questão: como as greves do 
ABC paulista e o surgimento de movimentos populares poderiam ser interpretados a 
partir de noções tradicionais do marxismo como classes sociais e luta de classes? 
Elaborou-se essa pergunta haja vista aquele contexto ser marcado pelos 
questionamentos de um grupo de cientistas sociais, o qual passou a introduzir cada 
vez mais teorias que destacavam a agência humana, dentre as quais as de E. P. 
Thompson.  
Com a transição política que se encerrava com o fim da ditadura e que 
inaugurava o período de governos civis, as lutas sociais desenrolavam-se 
majoritariamente a partir da classe operária – destacadamente os metalúrgicos do 
ABC paulista. Nesse contexto, o sindicalismo brasileiro viveu seus “momentos de 
ouro”, com a proposta de unidade sindical (SANTANA, 2007), protagonizada por 
centrais como a CUT e a CONCLAT, organizando diversas categorias a partir de uma 
coordenação nacional.1 O governo de José Sarney (1985-1989) enfrentou um elevado 
número de movimentos reivindicativos, desde a greve geral de 1986 até a luta pela 
inserção por direitos sociais e trabalhistas na Constituição de 1988. No campo, foi 
                                                          
1 A noção de “unidade sindical” deve ser entendida em duas formas: a primeira como identidade de 
uma ala de militantes sindicais mais tradicionais vinculados ao PCB, PC do B e o Movimento 
Revolucionário 8 de Outubro (MR8) e que formaram a CONCLAT, essa ala foi denominada como 
Unidade Sindical. A segunda forma, na qual se buscou apoio, deve ser entendida de acordo com a 
maneira que as centrais buscaram na década de 1980 a unidade da classe trabalhadora durante a 
onda de greves, sendo esta dividida em diversas categorias e que passavam a serem coordenadas 
pelas grandes centrais sindicais. Sobre o tema, recomenda-se: Santana (1998, 2007) e Antunes (2011). 
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criado o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST)2, um importante 
instrumento de organização da classe trabalhadora rural. Essa ebulição político-social 
indicava uma conjuntura nacional particular, e foi nesse momento que parte do 
pensamento social brasileiro utilizou as obras de Thompson. 
Autores e autoras como Eder Sader, Elisabeth Souza Lobo, Yonne de 
Souza Grossi, Afrânio Raul Garcia Júnior, Margarida Maria Moura, Dulce Maria 
Pompêo de Camargo, Maria Andreia Loyola, Alice Rangel de Paiva Abreu, César 
Barreira, José de Souza Martins, Alba Zaluar, Hamilton José Barreto de Faria, Maria 
Célia Paoli, José Ricardo Ramalho, Francisco Hardman Foot, Laís Wendel Abramo, 
José Alvaro Moisés, Luiz Werneck Vianna, José Willington Germano, Vera da Silva 
Telles, Luiz Fernando Dias Duarte, José Sérgio Leite Lopes e Paulo Sérgio Pinheiro 
(em parceria com o historiador Michael M. Hall) introduziram as teses de Thompson 
nas Ciências Sociais brasileiras, divulgando-as em suas pesquisas e promovendo 
uma releitura do conceito de classes sociais. 3 
Contribuíam para esse processo a consolidação de programas de pós-
graduação no país, um aumento significativo da produção científica,4 a presença de 
professores estrangeiros e o retorno de intelectuais exilados. Foi nessa conjuntura 
específica que as obras de Thompson tiveram uma divulgação significativa e, até 
mesmo, uma tradução e publicação no país.5 Havia naquele contexto uma introdução 
de autores com enfoque na heterogeneidade das lutas populares, inserindo as 
experiências, culturas, tradições e relações cotidianas que permitiam compreender 
organizações e conflitos sociais para além das explicações vistas como reducionistas, 
sendo a crítica voltada ao economicismo, funcionalismo e estruturalismo.6 
Para Perruso (2008), cada vez mais, a sociologia tradicional apoiada em 
macro teorias perdia espaço, tornando-se minoritária nas academias e centros de 
pesquisas, por outro lado, introduziam-se, progressivamente, correntes de 
pensamento interacionistas - individualista, de origem anglo-americana, mescladas 
                                                          
2 O MST foi criado em 1984 em Cascavel, no Paraná, e suas resoluções indicavam uma mudança 
fundamental na luta pela terra no Brasil, tal como a extinção do Estatuto da Terra, expropriação de 
terras das multinacionais e de áreas superiores a 500 hectares (GRYNSZPAN, 2007). 
3  À exceção de Germano (1989), o qual promoveu uma crítica às considerações de Thompson a 
Althusser. 
4 Sobre o tema ler: Regina Célia Linhares Hostins, Os Planos Nacionais de Pós-graduação (PNPG) e 
suas repercussões na Pós-graduação brasileira, publicada pela Revista Perspectiva, 2006.  
5 A primeira obra traduzida no Brasil foi Miséria da teoria ou um planetário de erros, publicada em 1981, 
a segunda obra foi A formação da Classe operária inglesa, publicada em 1987.  




com as correntes do marxismo não ortodoxo, além de outros campos de pensamento 
críticos à tradição anterior. 7 
Teorias estruturalistas e interpretações que provinham dos Partidos 
Comunistas nacionais passaram por uma revisão crítica; a noção de classe em sua 
composição estrutural, que parecia eliminar a ação transformadora dos sujeitos da 
história, estava aos poucos sendo reexaminada pela teoria social. Foi isso que levou 
diversos autores a enfatizar a autonomia e, assim, serem introduzidos nas mais 
diversas pesquisas das Ciências Sociais. A historiografia inglesa, do grupo dos 
historiadores do Partido Comunista Britânico, ganhava seu espaço em outras áreas 
das Ciências Humanas, desde a História às Ciências Sociais.  
Igualmente, outros autores, críticos aos modelos economicistas e 
estrutural-funcionalistas alcançavam um espaço significativo. Pensadores como 
Pierre Bourdieu, que desenvolveu conceitos como capital cultural e habitus8; Erik Olin 
Wright propôs explicações teóricas que contribuíam para a ampliação do conceito 
marxista de classes sociais9; Michel Foucault proporcionou reflexões críticas sobre as 
relações de poder; e o acesso maior à obra de Antônio Gramsci influenciaram os 
trabalhos de intelectuais no país, a partir de noções como de subalternos e 
hegemonia.10 Esses autores foram articulados das mais diversas formas em diálogos 
                                                          
7 De acordo com Alves (2010) foi entre o final da década de 1960 e no decorrer da década de 1970 que 
teorias como o interacionismo simbólico começavam a adquirir um reconhecimento internacional entre 
os sociólogos, fato que teve como marca a publicação do livro de Hebert Blumer, Symbolic 
interacionism (1969).  Além disso, foi também a partir da década de 1970 que autores como Giddens, 
Bourdieu, Ulrich Beck, Zygmunt Bauman, Hans Joas passam a ter maior popularidade.  
8 Uma das principais contribuições de Pierre Bourdieu foi sua proposta de ampliar o conceito de classes 
sociais de forma multidimensional e com análises complementares (SILVA, 2009).  Bourdieu (1989, 
2003, 2007) desenvolveu sua crítica ao conceito de classes sociais baseando-se no pressuposto de 
que o conceito marxista de classe social tinha uma base economicista, sobretudo, porque predominava 
entre os marxistas uma concepção de classe fundamentalmente colocada em uma posição estrutural 
(WACQUANT, 2013). Para Bourdieu, contrariamente, as classes sociais seriam constructos teóricos 
que procuram identificar as ações entre os agentes, principalmente em relação ao capital econômico e 
cultural que possuem (SALLUM Jr., 2005). Desse modo, a classe não poderia ser definida pela 
propriedade ou por uma cadeia de propriedades determinada pela posição nas relações de produção, 
mas pela “(...) estrutura das relações entre todas as propriedades pertinentes que conferem seu valor 
próprio e seus efeitos sobre as práticas.” (BOURDIEU, 2007, p.101). Ao contrário do determinismo 
econômico que provinha de interpretações pretensamente marxista-ortodoxas, seria a dimensão 
cultural que passaria a ser a parte essencial nas relações entre as classes sociais, tal como o capital 
cultural e o habitus. 
9 A obra de Wright referenciada neste debate é Classe, Crise e Estado, publicado entre o final da 
década de 1970 e meados da década de 1980. De acordo com Cavalcante (2012), esta obra faz parte 
da fase intelectual de Wright em que debate com o marxismo tradicional, mas que, contudo, realizaria 
uma autocrítica no decorrer da década de 1980 com a publicação da obra Classes em 1985. 
10 De acordo com Coutinho (2009) Gramsci teve uma grande divulgação no Brasil a partir da segunda 
metade dos anos de 1970 e início dos anos de 1980, momento de transição política e de um clima de 
“liberdade na vida cultural”. Além disso, foi nessas respectivas décadas que a esquerda brasileira 
realizou uma reflexão crítica aos “seus velhos modelos, sejam aqueles ancorados na Terceira 
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interdisciplinares. Inseriam-se, nesse sentido, categorias como dominação, disciplina 
e experiência, complementadas com noções como habitus, cultura, consciência e 
classe. O intuito era o de fomentar produções acadêmicas em que compreendessem 
as transformações ocorridas pela sociedade brasileira de final da década de 1970 e, 
simultaneamente, destacar os “sujeitos reais”, em suas práticas políticas, 
considerando-os como agentes ativos de suas realidades a partir de experiências 
cotidianas. Não foi por acaso que a interpretação do marxismo-leninismo de classe e 
luta de classes passava por uma revisão crítica, de forma que cientistas sociais 
procuravam ampliá-las para além do ambiente fabril. A questão central foi entender a 
classe a partir da luta de classes em suas diversas formas. 
Dentro dessa revisão crítica, Thompson, militante de uma “nova esquerda”, 
crítico do stalinismo e autores tradicionalmente associados ao estruturalismo, teve 
seus trabalhos divulgados entre professores e estudantes como forma de se contrapor 
macroteorias que privilegiavam a estrutura na produção intelectual. Assim, obras 
como A formação da Classe Operária Inglesa, Tradición, Revuelta y consciencia de 
Clase e Miséria da Teoria ou um planetário de erros, ofereciam análises em que a 
agência humana era destacada, ao mesmo tempo em que se produziam críticas às 
teorias que eliminavam os “sujeitos reais” do processo histórico, fossem elas 
funcionalistas, marxista-estruturalistas ou economicistas (SILVA, 2001). Dessa 
maneira, as obras do historiador britânico foram introduzidas no momento em que a 
concepção de classe social apreendida pelos cientistas sociais passava por uma 
ruptura com modelos que instituíam a classe em “sua tarefa histórica”, e/ou 
condicionadas à estrutura e à ideologia, vista como “falsa consciência”. Dessa forma, 
o uso da categoria “classes populares” e “novos sujeitos” dialogava com categorias 
thompsonianas, a exemplo de experiência e formação de classe. 
Por isso, entre as teses que buscavam aprimorar o conceito de classes 
sociais, as do historiador inglês, em especial suas construções conceituais de 
experiência e formação, tiveram uma contribuição significativa. Segundo ele, a 
configuração das classes sociais não poderia ser vista apenas a partir da estrutura 
social, mas antes como processos históricos e práticas sociais nos contextos culturais 
de classe, de sociabilidade, de experiências e de lutas vividas. Na visão de Thompson, 
haveria um conjunto de variantes sociais que contribuiria para a formação da classe, 
                                                          
Internacional, sejam aqueles (maoísta, castrista, trotskista) que defenderam e, em muitos casos, 
colocaram em prática a luta armada” (2009, p.40). 
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principalmente quando analisada no contexto do trabalho e em suas formas de 
resistência, aspectos estes que, por sua vez, seriam decisivos na formação da classe 
e de sua consciência (SILVA, 2009).  Já o conceito de formação, para o autor, seria o 
fazer-se da classe, não somente como um fato apenas da economia, mas também da 
política e da cultura. Thompson entende que: 
 
(...) a classe acontece quando alguns homens, como resultado de 
experiências comuns (herdadas ou partilhadas), sentem e articulam a 
identidade de seus interesses entre si, e contra outros homens cujos 
interesses diferem (e geralmente se opõem) dos seus. (THOMPSON, 1987, 
p. 10). 
 
A classe, desse ponto de vista, deve ser entendida em sua formação social 
e cultural, determinada a partir de processos que podem ser estudados em contextos 
históricos específicos (VITORINO, 1998). Dessa perspectiva, a leitura a partir de 
Thompson não somente possibilitaria ampliar a noção do protagonismo de classe, 
mas toda uma dimensão da luta de classes.  
Foi a partir dessa ampliação do conceito de classe que os cientistas sociais 
brasileiros passaram a introduzir uma releitura conceitual, que dialogou com outras 
áreas das ciências humanas, destacadamente a História Social. Algumas pesquisas 
historiográficas já indicaram como ocorreu a recepção desse autor no Brasil. Esses 
trabalhos apontaram como as obras de Thompson impactaram a forma de se fazer 
história (RAMOS, 2014), permitindo, dessa forma, analisar as diversas lutas sociais 
no país, como a escravidão e o movimento operário. Concomitantemente, realizava-
se a crítica ao marxismo ortodoxo11 (MATTOS, 2012b). Entre as pesquisas 
sociológicas, a tese de Perruso (2008) aponta como as Ciências Sociais procuraram 
destacar os “novos” protagonistas da luta de classes e as “novas” formas de 
organizações populares com base na obra de E. P. Thompson. 
                                                          
11 Trata-se como “marxismo ortodoxo” o modelo teórico e político dos Partidos Comunistas e tratado 
pelo próprio Thompson como stalinista. Dessa forma, utilizou-se o termo “marxismo ortodoxo” a partir 
do debate realizado por Wood (2011), indicando a crítica de Thompson às ortodoxias stalinistas, as 
quais se referiam tanto ao modelo economicista quanto ao determinista. Esta nomenclatura foi utilizada 
também por diversos autores críticos à noção de “vanguarda”, “protagonismo operário” e noções 
deterministas e teleológicas da história. Outrora, Lukács (2003) frente uma leitura que se atribuía a 
Marx, intercedeu criticamente em favor do “marxismo ortodoxo”, rebatendo autores de seu tempo e 
afirmando de que o “marxismo ortodoxo” não poderia significar uma “fé” ou uma “exegese de um livro 
“sagrado”” (p.64), mas deveria se referir ao método, ou seja, o método dialético.   
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Enquanto isso, no campo da historiografia, Ramos (2014) e Mattos (2012) 
buscaram compreender as formas de apropriação das teses de E. P. Thompson no 
Brasil, essencialmente entre os historiadores. Perruso (2008) buscou destacar como 
cientistas sociais procuravam se distanciar analiticamente da tradição sociológica 
anterior, introduzindo a concepção de “novo” entre os estudos sobre os movimentos 
populares, em que alguns dos cientistas sociais passaram a utilizar as noções de 
experiência e formação de classe de Thompson. Assim, partindo de pesquisas 
anteriores (RAMOS, 2014; MATTOS, 2012, PERRUSO, 2008), complementa-se com 
a análise sobre o impacto das obras de E. P. Thompson mais diretamente entre 
cientistas sociais, procurando responder às seguintes questões: Thompson foi 
referenciado por cientistas sociais brasileiros na década de 1980 de forma análoga ao 
que acontecia na História Social? Como ele foi referenciado e citado? E haveria uma 
releitura da noção de classes a partir das obras do historiador britânico? Quais as 
consequências dessa nova formulação? 
A pretensão deste estudo foi compreender, a partir da análise de artigos, 
livros e teses, além de entrevistas realizadas durante a pesquisa, a forma como os 
cientistas sociais brasileiros operaram as teses do historiador britânico ante uma 
realidade peculiar e alheia à inglesa. A hipótese desenvolvida nesta pesquisa 
estruturou-se nos seguintes eixos: 1) o uso das principais teses de E. P. Thompson 
no Brasil permitiu ampliar a noção de classe e a dimensão da luta de classes a partir 
das categorias experiência e formação, 2) as obras de Thompson foram introduzidas 
no momento de críticas ao marxismo ortodoxo, principalmente, no que se refere à 
concepção do protagonismo operário na história, como também o seu papel na luta 
de classes12 e, 3) o emprego das obras de Thompson no Brasil, no que se refere aos 
cientistas sociais, resultaram em críticas diretas ou indiretas às diversas correntes do 
marxismo. 
Para responder a essas indagações e confirmar as hipóteses, realizou-se 
um levantamento de livros e artigos na biblioteca do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade de Campinas (UNICAMP), no site do Sistema Unificado 
dessa mesma instituição, na biblioteca da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
                                                          
12 Tal hipótese deve-se às leituras de artigos e obras publicadas na década de 1980 e referências 
bibliográficas que apontam tendências do fim do protagonismo operário e a importância dos “novos 
sujeitos” organizados em novos movimentos sociais, além da ênfase excessiva de elementos culturais 
e das experiências da vida cotidiana nas publicações levantadas nesta pesquisa. 
18 
 
Humanas da Universidade de São Paulo (USP), na página do Scielo e nos sites das 
revistas levantadas nesta pesquisa. Buscou-se, em um primeiro momento, realizar o 
levantamento de revistas publicadas na década de 1980, com artigos de cientistas 
sociais brasileiros que citaram e/ou referenciaram as obras de Thompson. Igualmente, 
foram pesquisadas obras publicadas no Brasil na década de 1980 com referências ao 
historiador britânico. Além disso, com vistas a ampliar o levantamento, foram 
consultados os arquivos de teses digitalizadas pelas universidades públicas 
brasileiras e as disponíveis na plataforma digital da Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações da CAPES. Por fim, levando-se em conta os limites de uma 
pesquisa de mestrado, procurou-se entrevistar alguns responsáveis pela divulgação 
do historiador britânico no Brasil, dentre eles, o cientista político Paulo Sérgio Pinheiro, 
a socióloga Vera Lúcia Telles, Antônio Sérgio Alfredo Guimarães, o cientista social 
Francisco Foot Hardman e o historiador Michael Hall. A escolha deve-se às 
referências e considerações citadas nas obras colhidas e indicações de 
pesquisadores que vivenciaram o contexto estudado e o dos entrevistados. 
Assim, para a exposição dos resultados obtidos, dividiu-se o estudo em três 
capítulos, de modo a facilitar o entendimento da recepção e usos de Thompson nas 
Ciências Sociais brasileiras. No primeiro capítulo – E. P. Thompson: história e 
contribuições – trata-se das principais contribuições do historiador e as categorias 
que influenciaram os cientistas sociais. Desse modo, procura-se compreender como 
as categorias de experiência e formação foram fundamentais para o desenvolvimento 
de trabalhos que, por um lado, buscaram ampliar a luta de classes para além do 
ambiente fabril, e, por outro, criticar o que o autor denominou de marxismo stalinista 
(economicista), bem como o modelo teórico de Althusser, visto como estruturalista por 
Thompson. 
Ressalta-se que a exposição deste primeiro capítulo se limita a 
compreender a contribuição do historiador britânico, a qual se analisa segundo três 
eixos. O primeiro como crítica ao modelo teórico do marxismo ortodoxo (entendido 
como determinista), que Thompson tratou em toda a sua produção intelectual, 
destacadamente nas obras A Formação da Classe Operária Inglesa, publicada em 
1963 e traduzida no Brasil em 1986 pela editora Paz e Terra, e Miséria da Teoria ou 
um planetário de erros, publicada em 1978 e traduzida para o público brasileiro em 
1981 pela editora Zahar. Não obstante, incluem-se alguns aspectos da resposta do 
filósofo Louis Althusser aos ataques sobre suas teses. O intuito do item: Por que 
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Althusser? foi apresentar parte do debate crítico no interior do marxismo na década 
de 1970 e que se ampliaria na década subsequente. Ademais, foi a partir desse debate 
crítico que parte da intelligentsia brasileira buscou uma renovação do marxismo e até 
mesmo superá-lo. 
O segundo eixo aborda a perspectiva enfrentada pelo historiador para a 
agência humana, ou seja, um esforço de Thompson em dar autonomia aos “sujeitos 
reais” na história, procurando dar ênfase às relações sociais, culturais e às 
experiências individuais e coletivas, para, assim, destacar a tese da luta de classes 
como motor da história de Marx e Engels. Por fim, destaca-se sua contribuição para o 
conceito de classes sociais em Marx, mediado pelo conceito de experiência. A tese 
do fazer-se da classe, desenvolvida na obra A Formação da Classe Operária Inglesa, 
influenciou cientistas sociais brasileiros em seus estudos na década de 1980. 
No segundo capítulo – E. P. Thompson e as Ciências Sociais brasileiras 
– apresentam-se o contexto brasileiro da década de 1980 e o debate em torno do 
conceito de classes sociais. Em seguida, trata-se da exposição de artigos, livros e 
teses que utilizaram as obras de Thompson e as categorias centrais em seus 
trabalhos. À vista disso, a exposição segue o debate dos movimentos sociais com 
novas formas de se pensar a luta de classes e com a proposta de ampliação do 
conceito de classes sociais a partir de uma nova categoria sugerida pelos cientistas 
sociais daquele período, a de classes populares. 
Por fim, incorpora-se um item neste segundo capítulo – Thompson pós 
anos 80. O referido item consiste em uma tentativa de se constatar se os cientistas 
sociais brasileiros continuaram a se basear nas teses do historiador britânico nas 
explicações sobre classe e luta de classes. O objetivo foi averiguar se o contexto de 
virada de década, com a queda do bloco socialista do Leste europeu, e a introdução 
de políticas neoliberais influenciariam os usos (ou não) de Thompson entre os 
cientistas sociais brasileiros e verificar se tais cientistas continuavam a usar as obras 
de Thompson como referência.  
O terceiro capítulo – A compreensão de Thompson: os protagonistas - 
é composto de entrevistas com intelectuais daquele período e que introduziram as 
teses do historiador inglês. Pretende-se com este capítulo compreender a introdução 
e a contribuição de Thompson para o debate das classes sociais e em que medida 
eles próprios atribuem retrospectivamente importância às obras do historiador, quer 
naquele contexto, quer hoje. Objetiva-se trazer à tona a maneira como Thompson foi 
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introduzido entre os cientistas sociais e, por outro lado, compreender por que o 






























Capítulo 1.  E. P. Thompson: história e contribuições 
 
“Onde o comunista dissidente é acusado de ignorância das leis científicas 
“objetivas”, o socialista esquerdista na Grã-Bretanha é acusado de “sonhos 
utópicos” [...]” (Thompson, 1958, p.90, tradução nossa). 
 
1.1  O sujeito de seu tempo 
 
O historiador britânico E. P. Thompson contribuiu para o debate sobre as 
classes sociais, especialmente em relação à teoria da luta de classes proposta por 
Marx e Engels. Crítico ao marxismo ortodoxo, denominado por ele como 
“determinista”13, procurou destacar os sujeitos reais e a luta de classes como 
elementos fundamentais no processo histórico, debate que, por sua vez, carregou 
uma importância significativa para o pensamento marxista e para os autores 
brasileiros que recepcionaram suas obras.  
Intelectual engajado trabalhou na educação de jovens e adultos e foi crítico 
ao armamentismo nuclear. Durante sua juventude, serviu o exército britânico na 
Segunda Guerra Mundial num destacamento de tanques nos combates da frente 
italiana. A filiação ao Partido Comunista Britânico deu-se a partir da influência de seu 
irmão na luta antifascista, mas rompeu com o partido em 1956, após o XX Congresso 
do Partido Comunista da União Soviética (PCUS), quando das denúncias dos crimes 
de Stálin e da invasão na Hungria (MATTOS, 2012b). A saída de Thompson do partido 
em 1956 ocorreu após um profundo desgaste de membros do grupo de intelectuais 
com a direção do PCGB. Os motivos indicados foram: os “choques” provocados entre 
a direção partidária e a postura teórico-metodológica dos historiadores, a visibilidade 
do grupo após as publicações de trabalhos em que colocavam no centro do debate a 
                                                          
13 Entre os diversos trabalhos de E. P. Thompson, cuja crítica direciona-se ao determinismo do 
marxismo ortodoxo, destacam-se: Agency and Choice (1958), A miséria da teoria ou um planetário de 
erros (1981) e trabalhos organizados em As peculiaridades dos ingleses e outros artigos (2001). 
Enfatiza-se, assim, a crítica à produção que prioriza as determinações estruturais, macroeconômicas e 
pelo viés do desenvolvimento das forças produtivas (FORMAGIO, 2017). De acordo com Formagio 
(2017), Thompson produziu sua crítica não somente para determinadas teorias, mas à margem da ação 
política pressupostas nelas. De acordo o autor, ficaria “perceptível, no decorrer da leitura, que Althusser 
é criticado enquanto integrante do grupo marxista que se afirma antistalinista, mas traz em sua 
interpretação e modo de agir muito do que caracterizou o stalinismo” (2017, p.234). Esse modo de agir 
se apresenta na defesa de uma superestrutura, a qual determina as ações de homens e mulheres reais. 
Nas palavras de Thompson: “Acima de nossas cabeças, nas altas academias, os inquisidores discutem, 
discordam violentamente, mas reconhecem a reputação uns dos outros. Afinal, arrancam-nos uma 
negação: uma negação da agência humana, da criatividade, uma negação de nós mesmos. Mas ao 
sairmos de sua tortura teórica vemos, pela janela, o processo da história se desenvolvendo. “E per’ si 
muove!”” (THOMPSON, 1981, p. 122-123). 
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soberania popular e a democracia; por fim, a crise aberta pelo XX Congresso do PCUS 
e suas ações subsequentes na Hungria, o que levou à saída de intelectuais do Partido 
(FORTES et al., 2001). 
Após o rompimento, engajou-se na construção de uma “Nova Esquerda”, 
fundou a revista The New Reasoner juntamente com John Saville e, no final da década 
de 1950, houve a junção da revista com outra, surgindo a New Left Review (FORTES 
et al., 2001). Continuou engajado, mas como crítico ao stalinismo, e foi nos debates 
em torno dos estudos culturais que o historiador britânico se inseriu justamente numa 
abordagem crítica a uma parte do marxismo que remetia à cultura à superestrutura 
(MATTOS, 2012a) e à determinação da classe operária na história, sendo ela a única 
protagonista para superar o capitalismo. Assim, em 1963, lançou a obra The Making 
of the English Working Class14, principal livro de sua produção intelectual, o qual 
remetia à dimensão cultural da classe, respondendo, naquele contexto, à crítica à 
história econômica e ao marxismo “dogmático” (marxismo-leninismo) e às pesquisas 
de matriz liberal. De acordo com Mattos, 
 
[...] Thompson estava insistindo em contestar as teses liberais, explicando 
como as posições de classe se estabelecem a partir da produção (não do 
consumo) e como a classe trabalhadora se conscientiza da sua exploração 
pelos capitalistas tendo em conta seus próprios valores (e não os cálculos 
matemáticos de padrão de vida dos economistas liberais) (2012c, p.5). 
 
Toda sua produção teórica consistiu em dar destaque às ações de homens 
e mulheres na história, ao mesmo tempo em que atacava os modelos teóricos por ele 
considerados como estruturalista e economicista. No final da década de 1970, o 
historiador publicou The Poverty of Theory15, polemizando com o filósofo Louis 
Althusser. De acordo com Palmer, Thompson indicava um idealismo mecânico em 
Althusser, pois sua teoria consistiria em negar toda a capacidade de intervenção 
humana à esfera superestrutural. Assim, a teoria althusseriana “reifica[ria] a base 
econômica, apreendida somente como modelo estático e não como relações de 
mudança e transformação” (PALMER, 1996, p. 162-163). 
Para mais, suas discordâncias e rupturas devem-se ao contexto intelectual 
de sua geração e suas experiências como intelectual de seu tempo, seja a revelação 
                                                          
14 Publicado no Brasil na década de 1980 como A Formação da Classe Operária Inglesa pela editora 
Paz e Terra. 
15 Publicado no Brasil no início da década de 1980 como A miséria da teoria ou um planetário de erros 
pela editora Zahar. 
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de Kruschev dos crimes de Stalin, seja a ação soviética em Budapeste, seja o impacto 
dos movimentos de Maio de 1968 – os quais sugeriam diversas novas questões aos 
cientistas sociais (ALVES, 2010; THERBORN, 1989). Foram eventos significativos na 
vida de intelectuais como Thompson, que passaram a protagonizar críticas 
ideológicas ao stalinismo e propor, simultaneamente, novos caminhos revolucionários 
(NEVES, 2006).  
As experiências vividas por Thompson e percebidas por ele possivelmente 
o levaram a ser um dos críticos mais incisivos ao marxismo stalinista, bem como um 
dos colaboradores de uma nova linguagem política marxista após os acontecimentos 
de 1956 e 1968 (THERBORN, 1989), os quais, ademais, influenciaram o 
desenvolvimento de um “novo movimento teórico” – uma nova história social – com 
uma influência significativa da antropologia (ALEXANDER, 1987). Correspondia, 
assim, ao clima intelectual de época, de críticas ao modelo estrutural-funcionalista, 
explicações macroteóricas com determinações estruturais (REIS, 1987) e 
determinações objetivas de classe de teorias ortodoxas e de teses que definiam a 
classe pela estratificação e capacidade de consumo (MATTOS, 2012c). 16  
Destacou-se, ainda, com a obra A Formação da Classe Operária Inglesa, 
na qual buscou dar uma resposta à contradição entre determinação e agência 
humana, presente no interior da historiografia marxista (FORTES; NEGRO; FONTES, 
2001). O culturalismo – ou “viragem cultural” – tornou-se um campo fértil como 
contraponto ao que era visto como a linha estruturalista e determinista das classes 
sociais, ou seja, uma reformulação do conceito de classe, não como estrutura, mas 
como resultado do processo histórico (SILVA, 2009). A influência de Thompson, neste 
debate, ultrapassou as fronteiras tanto regionais quanto científicas, alcançando não 
somente os historiadores, mas também sociólogos, antropólogos, especialistas em 
Educação, entre outros, pois ele abriu uma nova perspectiva analítica para as 
pesquisas que abordavam a luta de classes. 
Considera-se, portanto, Thompson um intelectual do seu tempo, e que 
procurou responder a questões pertinentes à vida dos trabalhadores e às teses que 
os subordinariam à economia ou ao seu devir histórico, tornando-se um historiador 
                                                          
16 Em uma entrevista realizada em 1976, Thompson escreveu que, no contexto da obra A Formação 
da Classe Operária Inglesa, haveria uma tradição em que a “formação da classe operária era a de um 
processo determinado: energia a vapor + sistema industrial = classe operária” definindo 
quantitativamente o proletariado e a consciência de classe (MERRILL: 1976, p.8).  
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crítico ao estruturalismo e ao marxismo stalinista e um defensor da noção de 
autonomia dos sujeitos que fazem a própria história. Assim, trata-se, nessa exposição, 
das suas principais contribuições para o debate das classes e da luta de classes, a 
partir de críticas às teses de Althusser e ao marxismo ortodoxo, suas contribuições 
para o debate entre estrutura e agência humana, e a tese do fazer da classe com 
ênfase na categoria experiência. Para esta pesquisa, este debate é fundamental, pois 
foram essas contribuições que possibilitaram uma divulgação significativa de 
Thompson entre os cientistas sociais brasileiros, uma reformulação da noção de 
classes sociais e luta de classes em Marx e uma introdução à crítica para algumas 
correntes do marxismo.  
 
 
1.2. Thompson e a crítica ao marxismo ortodoxo e estruturalista 
 
O objetivo deste item é apresentar algumas das posições centrais do autor 
de acordo com a própria terminologia usada em suas obras. Pretende-se, portanto, 
expor suas principais críticas e posições políticas destacadas entre os cientistas 
sociais brasileiros. 
A crítica presente em toda a produção intelectual de Thompson direcionou-
se ao modelo teórico stalinista. O modelo teórico desenvolvido pelos Partidos 
Comunistas no período de Stálin condicionou a análise de classe a partir de uma 
determinação econômico-tecnológica, ou seja, o desenvolvimento das forças 
produtivas e a superação do capitalismo como um fenômeno determinado e inevitável 
em razão desse desenvolvimento (MATTOS, 2012b). A luta de classes como motor 
da história, realizada pelos “sujeitos reais”, como sugere Thompson, desapareceria 
dos manuais do PCUS. 17 
Em vista disso, Thompson se encontrava num campo de renovação do 
marxismo anglo-saxão, em que se destacaram os jovens historiadores do Partido 
Comunista Britânico, os quais, dissidentes do partido, formaram a “Nova Esquerda” 
                                                          
17 Há diversas análises sobre os determinismos da teoria marxista ortodoxa stalinista. Por exemplo, o 
debate crítico sobre a ausência de “sujeitos reais” na história, posto por autores como Thompson (1987) 
e Wood (2011), indicando o problema do economicismo para uma interpretação sobre a classe e a luta 
de classes no processo histórico. Ademais, outros trabalhos como os de Lander (2007) e Bensaid 
(2007) indicam que o modelo interpretativo do marxismo ortodoxo dos partidos comunistas 




(AMADEU, 2007). Thompson se contrapôs à tese do primado das forças produtivas 
como determinante da mudança histórica e buscou enfatizar as lutas de homens e 
mulheres para além do ambiente fabril e do operariado, pretendendo compreender o 
processo histórico a partir do palco das relações sociais – no âmbito cultural, dos 
costumes e dos conflitos – em períodos anteriores à formação de classe. Foi a partir 
dessa proposta, de ampliar os horizontes de luta da classe trabalhadora, que 
Thompson tornou-se conhecido no universo acadêmico de diferentes países 
(FORTES; NEGRO; FONTES, 2001). Não foi casual que seus trabalhos foram 
significativos para diversos pesquisadores, tanto europeus, quanto latino-americanos 
e asiáticos18. A importância de suas obras reside, sobretudo, no fato de ele ter aberto 
possibilidades de destacar na história os mais diversos agentes que passaram a 
formar a classe operária inglesa. As tradições populares, as experiências de grupos 
de trabalhadores durante a Revolução Industrial na Inglaterra e o radicalismo plebeu, 
os quais se constituíram na força do fazer da classe.  
Assim, tendo em conta conceitos como experiência, cultura popular, 
tradição e costume, o historiador inglês trouxe ao plano analítico os diferentes agentes 
sociais e lutas populares na Inglaterra no período pré e pós-Revolução Industrial. De 
acordo com Perry Anderson (1985a), Thompson evocou a cristalização da experiência 
subjetiva de quem viveu os anos da Revolução Industrial como “(...) o complexo de 
determinações objetivas e subjetivas, cuja totalização gerou a classe operária inglesa 
em uma simples dialética entre o sofrimento e a resistência, cujo movimento está 
imerso na subjetividade da classe” (1985a, p. 42-43). Crítico à concepção determinista 
de classes sociais19, Thompson buscou ampliá-la, já que a concepção hegemônica da 
teoria das classes no período pós-Segunda Guerra Mundial (e definida pelos Partidos 
Comunistas) era de que a classe operária seria a única protagonista e responsável, 
no sentido revolucionário, pela “transição socialista”, desconsiderando-se as lutas das 
demais frações da classe trabalhadora20. Essa concepção teleológica foi duramente 
                                                          
18 A importância de Thompson no cenário europeu foi referenciada na obra de Palmer (1996) e Therborn 
(2012). Na Ásia, de acordo com Barbosa (2009), sua referência aparece em obras de membros dos 
Estudos Subalternos Indianos; na América Latina, em especial, no Brasil, destacam-se nesta 
dissertação obras de cientistas políticos, antropólogos e sociólogos que dialogaram com as pesquisas 
de Thompson.  
19 De acordo com Wood (2011), foi esse o desafio de Thompson, pois procurou combater em suas 
obras o determinismo econômico e as concepções reducionistas. De acordo com a autora, Thompson 
“[...] procurou resgatar a ação e a consciência humana das mãos mortas dos economicismos cruamente 
reducionistas [...]” (p.59). 
20 Wood (2011) demonstrou que uma das críticas mais incisivas contra o marxismo ortodoxo foi sua 
visão mecânica e unilinear da história, a qual indicaria que todas as sociedades passariam por etapas 
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criticada por Thompson, que decidiu ampliá-la para além do operariado, entre agentes 
que, em suas tradições, costumes e lutas, constituiriam no processo histórico o próprio 
fazer da classe. 21  
As obras A Formação da Classe Operária Inglesa e Tradición, Revuelta y 
consciencia de Clase22 estimularam diversos estudos no Brasil sobre os movimentos 
sociais, organizações de trabalhadores e sua cultura, temas que estariam presentes 
em trabalhos de áreas como a Antropologia, Sociologia e Educação. 23 Além disso, a 
obra crítica a Althusser “A Miséria da Teoria ou um planetário de erros” impulsionou 
cientistas sociais e historiadores a criticarem o modelo teórico do estruturalismo e do 
que ele apresentava como marxismo economicista.  
De acordo com Mattos (2012a), a influência de Thompson sobre a 
historiografia brasileira, incidiu, por um lado, na crítica ao “marxismo estruturalista” de 
Althusser e ao marxismo economicista e, por outro, numa tentativa de renovação do 
pensamento marxista na década de 1980. Tal renovação do pensamento marxista 
partiu dessa nova perspectiva analítica sobre as classes sociais e a luta de classes. 
Primeiramente, o resgate do materialismo histórico e a dinâmica da luta de classes, 
que, para Thompson, estavam ausentes da teoria tanto no marxismo de Stálin, quanto 
no de Althusser. O próprio Thompson, numa crítica irônica descreveu que não “(...) se 
pode esperar que os filósofos compreendam a história (ou a antropologia, ou a 
literatura, ou a sociologia) mas Althusser é um filósofo, agindo em seu terreno próprio.” 
(THOMPSON, 1981, p. 11). Dizia sua crítica: “(...) um historiador de tradição marxista 
tem o direito de lembrar a um filósofo marxista que os historiadores também se 
ocupam em sua prática cotidiana, da formação da consciência social e de suas 
tensões.” (THOMPSON, 1981, p. 15). Acusou-o, ainda, de omitir os sujeitos reais, a 
ação e a luta de classes como motor da história, isto é, “o diálogo entre o ser social e 
a consciência social” (1981, p. 17).  
                                                          
de desenvolvimento, até chegar, inevitavelmente, ao socialismo. Todavia, segundo Wood, seria essa 
visão de um determinado campo do marxismo que desconsiderou o materialismo histórico em Marx, o 
qual sustentava uma sensibilidade às especificidades históricas. 
21Assim, na obra Tradicion, Revuelta y consciencia de clase: estudos sobre la crisis de la sociedade 
pre-industrial, Thompson demonstrou referências de lutas de classes sem classes, mas que foram 
primordiais para a formação da classe trabalhadora inglesa.  
22 Livro publicado na Espanha nos anos de 1970 com artigos de E. P. Thompson. 
23 Entre os trabalhos de cientistas sociais, destacam-se: Vianna (1983), Abreu (1986), Duarte (1986), 




Por isso, em oposição ao alegado estruturalismo de Althusser, Thompson 
deu ênfase à subjetividade do ser social e à consciência social, e para isso, ele 
introduziu a categoria de experiência como elemento central para a análise histórica 
dos “sujeitos”. 24 Para Thompson, tal categoria seria determinante na compreensão 
das relações subjetivas que implicariam suas ações e objetivos, pois seria essa 
experiência que exerceria uma pressão sobre a consciência social, propondo novas 
questões e, proporcionando, por esse meio, um exercício intelectual mais elaborado. 
Nesse sentido, o historiador britânico indicou para Althusser que: a “(...) experiência 
surge porque homens e mulheres (e não apenas filósofos) são racionais, e refletem 
sobre o que acontece a elas e ao seu mundo.” (THOMPSON, 1981, p.16). 
Mais do que crítico à teoria de Althusser, Thompson foi o intelectual que 
enfatizou o problema da adesão do marxismo britânico ao althusserianismo, o qual 
considerava uma continuidade do stalinismo. Segundo o modo de ver de Thompson, 
o modelo estruturalista era uma agressão política e teórica ao marxismo, já que 
negava o agir humano - agency (MÜLLER, 2013). Anderson (1985a), por sua vez, 
descreveu que Thompson procurava dar destaque à consciência e à atuação humana, 
mas isso se fez a partir da categoria de experiência, que se tornou a chave 
intermediadora entre o sujeito e a consciência, visto que seria por meio da experiência 
que as classes aconteceriam e que os grupos se tornariam conscientes de seus 
valores e interesses antagônicos. A crítica central, portanto, de Thompson a Althusser 
e ao marxismo economicista repousava no que as relações da experiência e a atuação 
humana foram desconsideradas. A cultura popular, as tradições e as ações de 
homens e mulheres foram substituídas pelo “determinismo histórico” e pela noção de 
“falsa consciência”. Segundo Thompson (2001), o “reducionismo econômico” levou as 
categorias do marxismo a serem noções estáticas e esquemáticas. A categoria de 
classe, por exemplo, foi abordada como segue: 
 
Nos termos econômicos correntes, trata-se tão-somente de uma categoria 
gêmea daquela sociológica positivista. De um modelo estático de relações 
capitalistas de produção são extraídas as classes que devem corresponder e 
a “consciência” que deve corresponder às classes e a sua respectiva 
inserção. Em uma forma comum, geralmente leninista, isso fornece uma boa 
justificativa para uma política de “substitutivos”, como aquela de uma 
“vanguarda” que saberia mais que a própria classe, quais seriam tanto o 
interesse verdadeiro quanto a consciência mais conveniente a essa mesma 
classe (THOMPSON, 2001, p.271-272). 
                                                          




Entende-se que a crítica de Thompson tanto ao marxismo ortodoxo, quanto 
à teoria althusseriana foi que, em relação ao primeiro haveria uma concepção estática 
e positivista de classes sociais, o qual aspirava que, a partir do processo de 
desenvolvimento do capitalismo, o operariado tenderia à consciência e à revolução 
socialista, liderada esta pela vanguarda de classe. O primado das forças produtivas 
determinaria as classes constituídas. Já a crítica a Althusser, Thompson entendia que 
o filósofo concebia as classes sociais numa concepção estática, a partir da estrutura 
e dos modos de produção capitalista e condicionados à reprodução ideológica. Por 
isso, a crítica do autor tanto à teoria de Althusser, que indicaria a sujeição de homens 
e mulheres como reprodutores da vida social, quanto ao marxismo ortodoxo, que 
proporcionaria às determinações de classe na história no que se refere à superação 
do capitalismo. Para Thompson (1987), a classe deveria ser entendida como uma 
formação social e cultural e, além disso, um historiador não poderia permitir limitar-se 
às concepções deterministas da história, pois deveria ir “muito além do permitido pelos 
teleologistas, na qualidade de vida, nos sofrimentos e satisfações daqueles que vivem 
e morrem em tempo não redimido.” (THOMPSON, p.172, 2001).  
Por outro lado, a questão central para Althusser seria o papel da ideologia 
sobre os sujeitos, pois não haveria sujeito sem ideologia e nem ideologia sem sujeito 
(CHAGAS, 2012). A ideologia é um todo complexo e é a partir dela que homens e 
mulheres vivem em relação com o seu mundo e expressam o mundo (MOTTA; 
SERRA, 2014). Assim, entende-se que, 
 
[...] os homens expressam, com efeito, não as suas relações nas suas 
condições de existência: o que supõe, ao mesmo tempo, relação real e 
relação 'vivida', 'imaginária' A ideologia é, então, a expressão da relação dos 
homens com o seu 'mundo', isto é, a unidade (sobredeterminada) da sua 
relação real e da sua relação imaginária com as suas condições de existência 
reais. [...] É nessa sobredeterminação do real pelo imaginário e do imaginário 
pelo real que a ideologia é, em seu princípio, ativa, que ela reforça ou modifica 
a relação dos homens com as suas condições de existência, na sua própria 
relação imaginária (ALTHUSSER, 2015 apud, MOTTA; SERRA, 2014, p. 
129). 
 
Thompson considerava que a teoria althusseriana reduzia a ação de 
homens e mulheres ao circuito da reprodução estrutural, proporcionando uma 
interpretação de um processo sem sujeito, já que os sujeitos estariam submetidos à 
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ideologia e, portanto, à reprodução. Por isso, a crítica à influência estruturalista na 
historiografia inglesa, cujo erro seria o de: 
 
 [...] sugerir que as ideias ou eventos são, em essência, o mesmo que o 
contexto casual; que ideias, crenças religiosas ou trabalhos de arte podem 
ser reduzidos (como se reduz uma equação complexa) aos “reais” interesses 
de classes que expressam (THOMPSON, 2001, p.159). 25 
 
 
Essa dimensão crítica não ficou restrita a Althusser, mas a toda produção 
teórica que, para Thompson, eliminava a autonomia do sujeito em relação à estrutura. 
26 Crítica, ademais, que seria realizada não somente pelo historiador britânico, mas 
também por outros autores, especialmente na França, onde ocorreria uma 
determinada crise na década de 1970, a qual se tornou evidente a partir dos debates 
em torno da ação (agência) e estrutura, em parte impulsionados pelas ondas de 
manifestações pós-Maio de 1968. 27  
Para Amadeo (2007), Maio de 1968 colocou o marxismo althusseriano 
numa questão que permeou a teoria social: “como explicar a irrupção espetacular de 
estudantes, operários e outros sujeitos coletivos”? O inesperado levante estudantil 
produziu uma gama de questionamentos em relação à agência e estrutura. Com os 
acontecimentos daquele ano, Thompson descreveu que, 
 
[...] maio de 1968 acabou em poucos dias; as lutas trabalhistas como as da 
greve dos mineiros britânicos, que derrubou um governo, foram realizadas 
sem a necessidade de qualquer participação intelectual. !:: claro que, aqui e 
ali, eclodiram lutas reais, e alguns camaradas ganharam uma experiência 
autêntica na intensa vida interna desta ou daquela seita. Mas em geral pode-
se dizer que nunca houve uma geração de intelectuais socialistas no 
Ocidente com menos experiência da luta prática, com menos senso das 
iniciativas tomadas nos movimentos de massa, com menos senso daquilo 
que os intelectuais podem aprender com homens e mulheres de experiência 
prática, e das próprias dívidas de humildade que o intelecto deve pagar por 
isto. (THOMPSON, 1981, p. 204). 
 
                                                          
25 O grifo é de Thompson. 
26 O debate em torno da ação e estrutura encontrava-se para além do marxismo, outras teorias 
passaram por uma profunda crítica nas décadas que sucederam após maio de 1968. Por exemplo, a 
crítica em relação à teoria estrutural funcionalista de Parsons esteve presente na obra Sociologia da 
Experiência de François Dubet, além disso, os movimentos sociais levantaram questões importantes 
para os teóricos do século XX, tal como o papel dos sujeitos na história (ALVES, 2010). 
27 Um balanço sobre o debate teórico no interior do marxismo francês em torno das categorias sujeito 
e estrutura encontra-se em Anderson (1985b). 
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Para Thompson, ao contrário dos acontecimentos de pós-maio de 1968, 
em que experiências importantes se apresentavam aos olhos dos intelectuais, 
percebia-se um “novo elitismo” intelectual de homens “iluminados” e “esclarecidos”. 
 
O que é muito óbvio é que esse novo elitismo se coloca como um sucessor 
direto numa velha linhagem: benthamismo, "os letrados" coleridgeanos, 
fabianismo e leavisismo do tipo mais arrogante. Mais uma vez os intelectuais 
- um grupo escolhido entre eles - receberam a tarefa de iluminar o povo. Não 
há traço mais característico dos marxismos ocidentais, nem mais revelador 
de suas premissas profundamente antidemocráticas. Seja Escola de 
Frankfurt ou Althusser, estão marcados pela sua acentuada ênfase no peso 
inelutável dos modos ideológicos de dominação- dominação que destrói 
qualquer espaço para a iniciativa ou criatividade da massa do povo - uma 
dominação da qual só uma minoria esclarecida de intelectuais se pode libertar 
(THOMPSON, 1981, p.205). 
 
A crítica ao que ele denomina como “elitismo” intelectual seria para uma 
intelligentsia sem prática política fora da teoria, aquela que sujeita o proletariado à 
ideologia e às determinações objetivas da história, anulando qualquer possibilidade 
de autonomia do sujeito (THOMPSON, 1981). Oposição evidente em todo seu 
trabalho intelectual, em que a ação humana é destacada, as experiências são 
evidenciadas e a consciência coletiva (de classe) manifesta-se em lutas históricas da 
classe trabalhadora. Thompson foi um historiador marxista humanista, um teórico da 
agency, ou seja, na crença em que homens e mulheres deteriam certa autonomia e 
controle de suas vidas. Nas palavras de Wood:  
 
Na oposição entre “economicismo cru” e “humanismo marxista”, ele seria um 
comunista para quem as leis dão lugar à vontade e à ação humana arbitrárias. 
No debate entre althusserianos e culturalistas, ele é um culturalista – talvez o 
primeiro deles – para quem determinações estruturais se dissolvem na 




O culturalismo denominado por Ellen Wood foi também uma resposta às 
macroteorias, predominantes em seu contexto, numa época de explicações sociais 
via estrutura, funcional e outras, com base no desenvolvimento das forças produtivas. 
Retoma-se, assim, a agência humana, a importância da ação de homens e mulheres 
em sua própria história, de que se tratará neste capítulo. Entretanto, antes de 
tratarmos sobre a agência humana em Thompson, reconhece-se a necessidade em 
compreender os trabalhos de Althusser no interior deste debate, entender a onda 
crítica às teses do filósofo francês, a qual se desenvolveu em teses que referenciaram 
as obras do historiador inglês. 
 
1.2.1 Por que Althusser? 
 
Para responder a esta questão - por que Althusser? – é preciso remeter ao 
contexto e às transformações sociais, políticas e econômicas que atingiam o campo 
intelectual e, concomitantemente, o marxismo. Segundo Amadeo (2007, p.59), o Maio 
Francês “colocaria o marxismo althusseriano em uma difícil encruzilhada”. Outros 
como Thompson questionaram a produção teórica de Louis Althusser e acusaram-na 
de ser uma macroteoria fechada e estática, a qual sugere que homens e mulheres 
seriam simples reprodutores de ideologias. O historiador inglês não foi o único, o 
contexto político de final dos anos de 1960 e meados dos anos de 1970 na Europa, 
sobretudo na França, foi o período de ascensão e queda do estruturalismo (DOSSE, 
1994), as críticas, ademais, vinham impulsionadas pelos levantes de Maio de 1968 na 
França, fomentadas por outras correntes teóricas heterodoxas. 28 
Caberia retomar brevemente a obra do filósofo francês e suas colaborações 
ao marxismo, a polêmica em torno da categoria “sujeito” e ao estereótipo 
estruturalista, pois a onda de crítica à produção althusseriana não foi um simples 
embate intelectual de teorias antagônicas, mas uma reação estimulada pelos eventos 
sucedidos na segunda metade do século XX. 
Althusser foi um filósofo francês que marcou sua geração. Foi membro do 
Partido Comunista desde 1948 e professor titular da Escola Normal Superior na 
França. Pensador marxista destacou-se com as obras, Por Marx, publicada em 1965, 
                                                          
28 Entre os críticos ao estruturalismo, destacavam-se Jean-Paul Sartre, Edgar Morin, Claude Lefort, 
Henri Lefebvre, Cornélius Castoriadis, entre outros (DOSSE, 1994). 
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Ler O Capital, de 1968, e Os Aparelhos Ideológicos de Estado, publicada em 1971. 
As obras da década de 1960 empreendiam em colocar o marxismo no “centro da 
racionalidade” contemporânea e, sobretudo, no centro da ciência, rompendo com a 
práxis hegeliana e o marxismo stalinista (VAISMAN, 2006). 
A crítica ao humanismo teórico presentes nas obras do jovem Marx, assim 
como uma teoria original e inovadora da ideologia, foram as marcas de sua 
contribuição ao marxismo. Entretanto, foi a polêmica em torno da categoria sujeito que 
marcou as críticas, dentre as quais a vista até agora com Thompson. 
Althusser talvez fosse o principal pensador a sofrer com a crise do 
marxismo no interior das academias, devido a sua forte influência na produção 
intelectual. Eventos como o XX Congresso do PCUS, as manifestações de Maio de 
1968 na França e a decadência do Bloco Socialista do Leste Europeu entre a década 
de 1980 e início de 1990, impulsionaram críticas às produções marxistas, dentre as 
quais as de Althusser, e que foram incorporadas juntamente com as crises do 
marxismo ortodoxo dos Partidos Comunistas. Deve-se considerar que as críticas 
foram realizadas dentro de um contexto e, por isso, poderiam apresentar certos 
limites, pois suas indagações levantadas após o ano de 1968 na Europa e final dos 
anos de 1970 no Brasil foram realizadas ainda no “calor do momento”. 29 
Procura-se, neste item, expor algumas considerações presentes nas obras 
de Althusser como possíveis respostas às críticas recebidas em relação à ideia de 
processo sem sujeito e à ideia de estrutura. Considera-se a importância de apresentar 
como Althusser expôs as noções de sujeito e estrutura, vitais aos debates das 
décadas de 1970 e 1980 e que foram incorporadas nas teses que recepcionaram 
Thompson e empreendiam críticas ao estruturalismo e ao marxismo ortodoxo. Se, no 
item anterior, foram expostas as críticas usando a própria terminologia dos 
thompsonianos, busca-se agora entender mais internamente os problemas 





                                                          
29 Segundo o historiador François Dosse, verifica-se que “o abalo causado no estruturalismo por maio 
de 68 é de tal ordem que Le Monde publica em novembro desse mesmo ano um caderno especial 
sobre o tema “O estruturalismo foi morto por maio de 68?” (1994, p. 141). 
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1.2.2 Existe o sujeito? 
 
A noção de sujeito foi o centro das maiores polêmicas provocadas pelas 
obras de Althusser. A nota escrita em 1976 (Notas sobre os Aparelhos Ideológicos de 
Estado – AIE) foi uma resposta às críticas recebidas. Para um pensador marxista, cuja 
teoria central deve ser a “luta de classes”, não cabe a acusação de produzir tese 
funcionalista e de ser um teórico de imposição estrutural sobre o sujeito, mas, de 
acordo com suas notas, suas obras sempre se referiam às classes e à luta de classes.  
Em resposta, descreve a incompreensão sobre seu trabalho, já que no 
centro de sua concepção está a luta de classes que se apresenta nos Aparelhos 
Ideológicos de Estado, sendo este a expressão dominante sobre a classe 
trabalhadora, sobre a qual a classe dominante exerce não somente a dominação com 
a ideologia de classe, mas também formas de controle sobre os trabalhadores.  
A sobreposição da ideologia dominante é o resultado de uma longa luta de 
classes contra as formas hegemônicas anteriores e contra a classe trabalhadora em 
ascensão. De acordo com Althusser: 
 
E essa mesma ideologia, mediante a qual a burguesia consegue estabelecer 
sua hegemonia sobre a antiga aristocracia agrária e sobre a classe operária, 
não se estabelece unicamente por meio de uma luta externa, contra essas 
duas classes, mas também, e simultaneamente, mediante a uma luta interna, 
destinada a superar as contradições das frações de classe burguesas e a 
realizar a unidade da burguesia como classe dominante. (ALTHUSSER, 
1985, p. 110) 
 
Assim, é o resultado do processo da luta de classes o fato da classe 
dominante reproduzir suas condições de existência, sejam elas materiais, políticas e 
ideológicas. Essa reprodução não é de forma simples, mas de forma peculiar, 
unificando elementos ideológicos anteriores e está sempre submetida à “lei da luta de 
classes” (ALTHUSSER, 1985). 
A classe, portanto, não é o sujeito, mas os sujeitos sob certas 
determinações das relações de produção e de reprodução. Entende-se que os 
sujeitos, diferentemente do sentido kantiano30, com a liberdade para se 
                                                          
30 “Seguramente a representação eu sou, que expressa a consciência que pode acompanhar todo 
pensamento, é o que contém imediatamente em si a existência de um sujeito, mas ainda nenhum 
conhecimento do mesmo, portanto não algum empírico, isto é, experiência; com efeito, além do 
pensamento de algo existente, para isto é necessário a intuição e aqui interna no tocante à qual, isto 
é, ao tempo, tem que ser determinada o sujeito, para o que são perfeitamente exigidos objetos externos 
de tal maneira que, por consequência, a própria experiência interna só é possível mediante e por meio 
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autodeterminar, estão submetidos às condições das relações de classe, às relações 
de produção e de reprodução, às determinações dominantes numa sociedade dividida 
em classes. 
Nega-se, assim, o idealismo clássico de sujeito, ou seja, sujeito como o fim 
em si mesmo, ou como no sentido feuerbachiano de gênero humano, como origem, 
causa e fim da história (ALTHUSSER, 1978).  
 
Decerto, essas posições filosóficas implicam consequências. Não somente, 
por exemplo, levam a dizer que o marxismo nada tem a ver com a “questão 
antropológica” (“O que é o homem?”); ou com uma teoria da realização-
objetivação-alienação-desalienação da Essência Humana (como em 
Feuerbach e seus herdeiros: teóricos das reificação e do fetichismo 
filosóficos), ou mesmo com a teoria da “excentração da Essência Humana” 
que critica o idealismo do Sujeito tão-somente nos limites do idealismo do 
Sujeito, vestido com os atributos do “conjunto das relações sociais” da VIª 
Tese; mas permitem (entre outras coisas!) compreender o sentido da famosa 
“pequena frase” de Marx no 18 Brumário.  
Pois a frase completa diz: “Os homens fazem sua própria história, mas não a 
fazem a partir de elementos livremente escolhidos (ausfrein Stücken), em 
circunstâncias escolhidas por eles, mas em circunstâncias (Umistände) que 
eles encontram imediatamente diante de si (vorgefundene), dadas e 
herdadas do passado” (ALTHUSSER, 1978, p.70). 
 
Compreende-se, dessa forma, que Althusser procura a crítica ao modelo 
clássico de sujeito, em que o próprio Marx o indicava sob certas determinações das 
relações sociais e como produto da luta de classes, sendo, então, o motor da história. 
Assim, não se negou certa autonomia de homens e mulheres e, por isso, não 
interpretava a categoria sujeito da mesma forma que a “filosofia burguesa” (DOSSE, 
1994), pois tal categoria expressaria a sujeição à ideologia, às determinações das 
relações de produção e, ao mesmo tempo, à reprodução. O próprio Althusser 
acrescenta: “a categoria sujeito só é constitutiva de toda ideologia enquanto esta tem 
por função (que a define) “constituir” indivíduos concretos como sujeitos” 
(ALTHUSSER, 2008, p.284) e é essa relação que mantém o funcionamento da 
ideologia. 
Assim, boa parte da crítica de Thompson a Althusser está marcada por um 
desencontro sobre o que falavam ambos os autores. Althusser mirava a noção 
ideológica de sujeito que é constitutiva da sociedade burguesa, que possibilita o 
                                                          
da externa. (...) A consciência de mim mesmo na representação eu não é uma intuição, mas uma 





estabelecimento de contratos de trabalho em condições supostamente de igualdade. 
Não dizia respeito diretamente à situação de cada indivíduo, mas às determinações 
que interpelam os agentes enquanto indivíduos. 
Se Althusser, ao problematizar a categoria sujeito, possibilita refletir sobre 
os espaços da luta de classes e as relações de dominação classistas, como se pode 
compreender as críticas em torno de suas obras, sobretudo, no que se refere à ideia 
de circuito fechado do estruturalismo? Para uma reflexão crítica, buscar-se-á expor 
algumas notas de Althusser sobre a noção de estruturalismo. 
 
1.2.3 O Estruturalismo 
 
As críticas direcionadas a Althusser o acusavam de estruturalista, 
tendência de pensamento na segunda metade do século XX, representada por 
antropólogos como Lévi-Strauss e que, de acordo com os críticos – entre eles 
Thompson - eliminaria o sujeito do processo, responsável pela “ação” na história. Em 
Posições 1, Althusser questionou: Estruturalismo?   
O próprio autor indicaria mais a influência do filósofo Spinoza do que o 
pensamento estruturalista que vigorava em seu período. Aliás, a ideia de causalidade 
foi a tendência desse pensamento, isto é, “o conceito spinoziano de causalidade 
imanente: a existência da estrutura consiste em seus efeitos, ou seja, esta “não passa 
de uma combinação específica de seus próprios efeitos”, não é nada “além de seus 
efeitos” (ALTHUSSER, 1996 apud MORFINO, 2014, p.104).  
Afirmou-se ainda que a noção de “tendência” estaria mais presente na 
análise de Marx do que uma ideia de estrutura, ademais, o próprio processo 
apareceria com mais vigor sobre a estrutura (ALTHUSSER, 1978). Dessa maneira, a 
luta de classes em Marx seria o que moveria o processo e a própria estrutura seria o 
reflexo da luta de classes. É por essa razão que Althusser afirma: “não somos 
estruturalistas” (1978, p. 101). 
Por isso, em Sobre Spinoza, afirmava que “somos spinozistas” (1978, 
p.102), pois foi a partir do pensamento do filósofo do século XVII possível estudar a 
filosofia de Marx e seu rompimento com a filosofia de Hegel. Descreveu ainda que o 
materialismo de Marx os obrigava a pensar o “desvio necessário por Hegel, fizemos o 
desvio por Spinoza para ver um pouco mais claro no desvio de Marx por Hegel”. (1978, 
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p. 104). 31 O possível rompimento de Marx com a dialética hegeliana seria o núcleo da 
tese do filósofo francês para se pensar a reprodução ideológica e a colaboração do 
marxismo crítico para desvelar a ideologia dominante. 32 
Retoma-se o AE (Aparelhos de Estado) e como Althusser avançou de 
maneira prática a importância da ideologia como meio de dominação de classe, como 
forma que garantiria a reprodução das relações de produção, mas que não inibiria a 
luta de classes. A contribuição de Althusser, indicada em suas reflexões sobre os 
aparelhos de Estado, seria o papel da ideologia e o AIE como o meio de garantir a 
reprodução das relações sociais (ALTHUSSER, 2008).  
Porém existiria um espaço para a luta de classes no âmbito da reprodução? 
Se a ideologia interpela os indivíduos como sujeitos e se passa a reproduzi-la como 
atores, sujeitos às imposições a papéis dos quais não se escreve e nem se dirige 
(MORFINO, 2014), o processo estaria sem o sujeito e a estrutura não determinaria as 
ações humanas? No âmbito da reprodução, Althusser não desconsidera o papel 
central do antagonismo de classe e, dessa forma, a luta de classes como a maneira 
em que a ideologia se modifica de acordo o seu processo e aponta que seriam os 
aparelhos de Estado, o espaço por excelência da luta da classe dominante, e que 
exprime também a resistência da classe dominada (ALMEIDA, 2016). Dessa forma, 
os espaços dominantes são resultantes da luta de classes, sobretudo, os aparelhos 
de Estado.  
Nesse sentido, como teórico marxista, valida a centralidade da classe e a 
luta de classes, desvelando as relações sociais e formas de sua reprodução 
resultantes da luta entre as classes antagônicas. Por isso, compreender as referidas 
críticas a Althusser é, de certa maneira, entender mais o clima intelectual de época do 
que o entendimento de suas contribuições. A crítica de Thompson nos parece ser 
subjacente perante a contribuição teórica de Louis Althusser. 
 
1.3  A agência humana em Thompson 
 
Regressa-se a Thompson com o olhar mais voltado para entender, então, 
o debate intelectual daquela conjuntura específica. 
                                                          
31 O grifo é do autor. 
32 Já é conhecida a ruptura de Karl Marx na célebre frase “os filósofos se limitaram a interpretar o 
mundo de diferentes maneiras, o que importa é transformá-lo” (1989, p.14). 
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A principal polêmica no debate entre Thompson, Althusser e o marxismo 
de Stálin foi a relação entre agência e estrutura. Em 1958, o historiador britânico 
publicava na The New Reasoner o artigo Agency and Choice, indicando a crítica ao 
modelo stalinista e reafirmando a importância da agência humana (MATTOS, 2012c). 
Dois anos após a dissidência do Partido Comunista Britânico, Thompson publicou sua 
crítica afirmando que o stalinismo produziu a negação da agência, o que equivalia a 
dizer que homens deixariam sua liberdade para serem subordinados em determinados 
processos. Em contraposição, afirmou que teoricamente “os homens são livres para 
escolher e mudar seus arranjos sociais” (THOMPSON, 1958, p. 90). Tanto o artigo 
publicado na The New Reasoner, quanto em outros trabalhos, Thompson procurou 
valorizar a agência humana, reafirmando a autonomia dos atores (agency) em relação 
à estrutura. Sua ênfase sempre se direcionou à ação coletiva, tanto em momentos 
anteriores à classe, como no momento de sua formação. Para isso, utilizou a categoria 
experiência como intermediadora entre sujeito e processo.  
Ademais, como um investigador das ações humanas, procurou inserir a 
importância de elementos presentes no convívio social, como a cultura e a tradição. 
Ele descreveu que, após a publicação de The Making of the English Working Class, 
decidiu pesquisar tempos anteriores à Revolução Industrial, dando importância aos 
costumes e averiguando elementos que permeavam as relações sociais da vida 
plebeia (THOMPSON, 2001). A atenção de Thompson convergia para entender como 
o costume se manifestava na cultura dos trabalhadores e, consequentemente, como 
influenciava a formulação de consciência e organização de classe. Assim, procurando 
compreender os conflitos do século XVIII, em plena transformação da sociedade 
inglesa, em que “a conduta não econômica baseada nos costumes estão em conflito, 
um conflito consciente e ativo, como que numa resistência aos novos padrões de 
consumo [...]”, é que “[...] é possível perceber o delineamento das subsequentes 
formações de classe, bem como da consciência de classe [...]”. (THOMPSON, 1998, 
p. 21). 
Com a publicação de The Making of the English Working Class, a agência 
humana apresenta-se na teoria do fazer-se da classe, afirmando que “a classe” seria 
uma relação histórica, um fenômeno histórico e que ocorre a partir de acontecimentos 
díspares, tanto da experiência como na consciência (THOMPSON, 1987a). A 
formação de classe, nesse sentido, ocorre somente a partir das experiências coletivas 
e que imbricam diretamente com determinadas peculiaridades, como cultura e 
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tradição. A agência humana, dessa forma, poderia ser determinada na maneira como 
homens e mulheres reagem às mudanças cotidianas e que implicam diretamente o 
seu modo de vida. 
Por isso, como historiador e investigador das “práticas cotidianas”, 
Thompson direcionou sua crítica a toda teoria que negou os “sujeitos reais”, e que 
impossibilitou de se pensar a ação da classe. 33 Assim, Thompson indica que: 
 
Nenhuma categoria histórica foi mais incompreendida, atormentada, 
transfixada e des-historizada do que a categoria de classe social, uma 
formação histórica auto definidora, que homens e mulheres elaboram a partir 
de sua própria experiência de luta, foi reduzida a uma categoria estática, ou 
a um efeito de uma estrutura ulterior, das quais os homens não são os 
autores, mas os vetores (THOMPSON, 1981, p.57). 
 
Não obstante, apesar da crítica de Thompson à teoria proposta por 
Althusser, entende-se que o filósofo francês não rejeitou a dinâmica da luta de classes 
presente nas relações de produção. Como afirmou Martín (2014), Althusser não 
desprezaria a ideia de complexidade e a riqueza da história; ao contrário, as 
compartilharia com o próprio Thompson. Ainda, de acordo com Martín, pode ser 
observado que não caberia a crítica a Althusser, pois este introduziu conceitos que 
guiaram a prática historiográfica dos historiadores marxistas, como 
“sobredeterminação” e “autonomia relativa”. Contudo, dada a crítica à teoria 
althusseriana do “processo sem sujeito” (MARTÍN, 2014)34 Thompson, a partir de sua 
pesquisa, procurou evidenciar as ações humanas na história, mesmo em tempos em 
que a luta de classes se constituía sem a classe estar propriamente formada. Seriam 
                                                          
33 Para Müller (2013), Thompson entenderia que o modelo estruturalista de Althusser, por exemplo, 
“desprezaria” a história e condicionaria o agir humano à estrutura. Nesse sentido, a perspectiva 
althusseriana teria “a aceitação da crença de que “o povo” não faz sua própria história e “as pessoas” 
seriam meros portadores de estruturas e, consequentemente, o “verdadeiro objeto da história” 
(evidência histórica) seria inacessível ao conhecimento” (p.5).  
34 Martín (1994; 2014) procurou demonstrar que haveria um equívoco na polêmica em torno da 
categoria sujeito no debate entre Thompson e Althusser. Entre os entraves dessa polêmica haveria 
uma leitura errônea de Thompson à proposta althusseriana para a noção de sujeito (MARTÍN, 1994).  
De acordo com o autor, a importância da tese de Althusser foi permitir compreender como a ideologia 
desempenha nas relações e ações humanas, pois evidentemente os homens atuam na história, mas 
não seriam sujeitos livres de determinações (MARTÍN, 2014). Desse modo, o equívoco da leitura de 
Thompson seria a não compreensão à tese de Althusser, a qual permitiria compreender os agentes do 
processo, o lugar e como esses agentes atuam. Martín (1994) esclarece que, dessa maneira, pode-se 
identificar um duplo caráter na noção de sujeito, ou seja, ““sujeto de” y  como “sujeto a ” la historia” (p.11). 




os motins da plebe e seu contrateatro35 (THOMPSON, 1996), suas resistências às 
mudanças de preços dos produtos básicos e mantidos pelas relações tradicionais. 36  
A autonomia da ação humana em relação à estrutura aparece em A 
economia moral da multidão inglesa do século XVIII, quando ilustra que os motins da 
fome na Inglaterra foram formas de ação direta, disciplinadas e com objetivos, partindo 
de suas tradições e costumes. Assim, o autor indica que as ações coletivas da plebe 
não foram meras reações esporádicas, mas uma reação coletiva e organizada contra 
os aumentos de preço dos grãos. Nesse sentido, Thompson escreve que os “(...) 
motins de setembro ou outubro eram em geral provocados quando os preços não 
baixavam depois de uma colheita abundante, indicando um confronto consciente entre 
o produtor relutante e o consumidor irado.” (THOMPSON, 1998, p.164). Os diversos 
motins analisados pelo autor reafirmam a ideia do agente histórico, pois somente a 
partir da ação coletiva é que a plebe superava as transformações das relações sociais 
pressionadas por um livre mercado. Foi a partir da economia moral, ou seja, uma 
economia baseada nos costumes de uma sociedade pré-capitalista, que homens e 
mulheres conquistavam a permanência de velhos direitos sociais e econômicos 
pautados e aludidos pelo costume e pela tradição.  
Portanto, foi a partir dos levantes dos pobres que o autor resgatou, por meio 
de fontes, uma permanente luta de classes – aludindo à análise de Marx (2001) – de 
patrícios e plebeus, senhor e servo, mestre e oficial e, posteriormente, burguesia e 
proletariado. Deste modo, os motins da plebe ganharam a ênfase no motor da história 
no marxismo, a luta de classes sobre a qual Marx e Engels afirmavam no Manifesto 
do Partido Comunista, uma luta entre opressores e oprimidos.  Thompson destacou: 
 
Embora essa economia moral não possa ser descrita como “política” em 
nenhum sentido mais avançado, tampouco pode ser descrita como apolítica, 
pois supunha noções definidas, e apaixonadamente definidas, do bem-estar 
comum – noções que na realidade encontravam algum apoio na tradição 
paternalista das autoridades; noções que o povo, por sua vez, fazia soar tão 
alto que as autoridades ficavam, em certa medida, reféns do povo 
(THOMPSON, 1998, p.152). 
                                                          
35 Thompson (1996) indicou que o contrateatro seria uma das características da ação popular. Para 
Müller (2008), o teatro em Thompson representaria a política, uma representação do poder, e o 
contrateatro seriam os protestos dos movimentos populares. De acordo com o autor, “a esfera teatral 
do exercício do poder político busca conformar os governados, manter seu consentimento, ativo ou 
passivo; perpetuar o respeito às normas, valores e símbolos; fixar os limites do politicamente possível 
e tolerável.” (2008, p.1). 
36 Sobre as relações de preço de produtos básicos dos trabalhadores ingleses no período anterior à 




A agência humana aparece na ação popular, nas organizações dos 
trabalhadores, nas ações da plebe, nas pressões que os motins provocavam e nas 
mais variadas formas de embates que representaram a luta de classes, as quais se 
expressaram em derrotas ou vitórias de artesãos, camponeses e outros 
trabalhadores. De acordo com Thompson (1998, p.183), os “pobres sabiam que a 
única maneira de forçar os ricos a ceder era torcendo-lhes o braço”. 
Foi dessa forma que Thompson procurou compreender um processo 
histórico em transformação, a partir dos conflitos sociais entre interesses opostos – 
entre classes antagônicas – e que possibilitaram a formação política do proletariado. 
Esse movimento histórico poderia ser remetido à forma como Antonio Gramsci indicou 
as relações de dominação ideológica e lutas a partir de conceitos como o bloco 
histórico e hegemonia37, como forma de se pensar as lutas entre a classe dominante 
e as resistências da classe trabalhadora – nos campos culturais, sociais e políticos. 
Portanto, é a partir das experiências históricas da classe em plena formação que se 
constitui uma “consciência de classe”, identidade e interesses unificados contra os 
interesses de outras classes (THOMPSON, 1987c), produzindo, dessa maneira, uma 
contra hegemonia. A consciência referida por Thompson é tanto individual quanto 
coletiva, sendo resultado de experiências, e influencia o próprio fazer da classe.  
Classe que também é resultado de experiências (individual e coletiva) e se constitui 
estabelecendo os meios e os intercâmbios com outros sujeitos (VITORINO, 1998).   
Nesse sentido, entende-se que a proposta de Thompson foi demonstrar 
que os sujeitos não estariam condicionados exclusivamente a uma estrutura, pois, 
para ele, os homens vivem sua própria história, lutam e resistem de acordo com seus 
interesses. Assim, Thompson sustentaria em tese a existência do ser social (sujeito 
em si, que adquire e compartilha suas experiências) e coletivo (em que as 
experiências comunitárias dialogam juntamente com a cultura, costumes e tradições), 
intercedendo em relação às sujeições estruturais, sendo a experiência a 
intermediadora entre o ser e a consciência. As experiências coletivas (vividas e 
percebidas) reformulariam a consciência de homens e mulheres a partir das relações 
com as estruturas e com o processo. Por isso, o historiador afirma que “a estrutura é 
transmutada em processo e o sujeito é reinserido na história” (THOMPSON, 1981 
                                                          
37 De acordo Galastri (2009) a noção de bloco em Gramsci refere-se a vontade coletiva no interior de 
determinadas relações de produção, sendo uma nova formação histórica em contextos em transição. 
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apud VITORINO, 1998, p.170). Compreende-se, assim, que a formulação da 
consciência coletiva – consciência de classe – resultado de experiências, permite 
formular estratégias e ações contra as imposições da classe dominante (burguesia) e 
das estruturas vigentes. 
Dessa maneira, ao enfatizar os sujeitos e suas lutas intermediadas pela 
experiência, Thompson tornava-se um dos principais representantes críticos do 
determinismo histórico, procurando evidenciar a luta de classes como motor da 
história. Por isso, sua preocupação historiográfica foi destacar os diversos conflitos 
observados em suas fontes, ampliando-se, assim, os horizontes de lutas, retomando 
os conflitos anteriores à constituição da estrutura fabril, como o processo de sua 
consolidação – a Revolução Industrial. Foi ampliando os horizontes de lutas e as 
formas de organização coletiva dos trabalhadores que suas obras abriram 
possibilidades de compreensão e reflexão científica entre a noção de estrutura e a 
agência humana. Estas noções (agency – estrutura), que estiveram presentes nos 
debates das ciências humanas entre a década de 1970 e 1980, ampliaram-se a partir 
do fenômeno dos “novos movimentos sociais”, ocorrido na década de 1960, 
provocando o seguinte questionamento: “são os atores sociais que constituem o 
sujeito da história ou a história é dotada de uma lógica imanente, constituindo um 
processo sem sujeito?” (ALVES, 2010).  
É certo que a crítica de Thompson em relação à análise estrutural de 
Althusser o inseriu ainda mais neste debate, acusando-o de um excessivo enfoque na 
estrutura e de imobilizar o processo histórico (SILVA, 1998). Segundo Silva, as críticas 
do referido historiador referem-se à maneira como a teoria de Althusser submeteu os 
agentes históricos de maneira rígida à vontade de uma determinação estrutural, pois 
tanto o processo como a agência humana foram imobilizados e, assim, homens e 
mulheres tornaram-se “meros “‘vetores’” de funções determinadas por suas posições 
no quadro estrutural”. (1998, p.113).  
A contrapartida da análise de Thompson é reinserir o processo e agência 
humana, a partir do conceito de experiência, o qual aparece como mediador entre o 
ser social e a consciência social, entre estrutura e processo. Assim, os sujeitos (ser 
social e coletivo) são apresentados como sujeitos – como “homens e mulheres 
fazendo a história em sua vida material, em suas experiências e na autoconsciência 
destas”. (THOMPSON, 1981 apud SILVA, 1998, p.114). Em suma, o historiador inglês 
abriu possibilidades no interior do marxismo para além do estruturalismo e do 
42 
 
economicismo, enfatizando a agência humana a partir de sujeitos que se organizam 
e lutam de acordo seus interesses. Produziu, assim, uma ampliação da luta de classes 
e, sobretudo, do conceito de classe, direcionando sua crítica, tanto em relação às 
noções “essencialistas" como às estáticas. Por isso, a noção thompsoniana de classe, 
mediada pelo conceito de experiência, foi adotada por outras áreas científicas, para 
compreender em contextos específicos as diversas formas de organização e luta dos 
trabalhadores. Em razão disso, a categoria experiência deve ser examinada a seguir, 
visto que ela se tornou uma categoria chave para os nossos cientistas sociais de 
décadas atrás.  
 
1.4  Experiência como categoria chave. 
 
Finalizou-se a seção anterior com a análise da categoria chave em 
Thompson – a experiência. Foi esta categoria que permitiu a Thompson dar ênfase 
aos sujeitos e às suas relações sociais, políticas e culturais. A experiência é a forma 
de mediação entre os sujeitos e sua consciência social, entre estrutura e agência 
humana. Esta categoria, para o autor, possibilitaria compreender as lutas de homens 
e mulheres no processo histórico.  Para Thompson (1981), a experiência seria, dessa 
forma, uma categoria central, pois homens e mulheres não experimentam sua própria 
experiência apenas como ideias, mas também como sentimento, e lidam com esse 
sentimento em relação à cultura, normas e valores. Essa experiência pode ser tanto 
uma experiência vivida (que passa ao longo da vida segundo seus padrões de ver o 
mundo) e uma experiência percebida (que seria a consciência social) (MARTINS, 
2006). Segundo Martins, Thompson procurou entender a experiência na vida de 
homens e mulheres reais e, assim, compreender o diálogo existente entre o ser social 
e a consciência social, ou seja, o entendimento do papel dos sujeitos que, no fazer da 
classe, vivem sua própria história. 38 Nesse sentido, Thompson (1987a, p.12) afirma 
que a “[...] classe é definida pelos homens enquanto vivem sua própria história e, ao 
final, esta é a única definição”. 
                                                          
38De acordo com Wood (2011), foi este o desafio do autor em seus escritos históricos, enfatizar as 
relações do processo histórico, e como as relações de produção, exploração, dominação dão formas 
aos aspectos da vida, mas, sobretudo, como as experiências possibilitaram o fazer da classe. Neste 
caso, para Wood (2011, p.61), “[...] sua argumentação contraria tanto concepções reducionistas de 
causalidade que dissolvem a especificidade histórica quanto de determinação econômica em que se 
adia indefinitivamente a determinação”. 
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Por essa razão, a noção de experiência tornou-se central, sobretudo ao 
propor superar a contradição entre a determinação e a ação humana, reconhecendo, 
dessa forma, que a experiência vivida, além de pensada, é também sentida pelos 
sujeitos (MARTINS, 2006). No prefácio de A Formação da Classe Operária Inglesa, 
afirma Thompson que a classe deveria ser entendida como um fenômeno histórico 
que se constitui quando pessoas articulam a identidade de seus interesses e 
compartilham as mesmas experiências. A categoria experiência seria, assim, um dos 
elementos centrais para a formação da classe, pois ela - a classe - seria o resultado 
de experiências. De acordo com Sewell Jr. (1990), a experiência em Thompson seria 
uma mediação da experiência humana com as relações de produção, lutas e 
consciências. Todavia, seria na experiência percebida que se tornaria a forma de 
consciência social e seria, por meio dela, que disponibilizaria o agir como classe 
(WOOD, 2011). 
Em referência à obra Senhores e Caçadores, Melo Júnior (2014) aduz que, 
para Thompson, as experiências cotidianas no processo histórico seriam o palco da 
ação social e, por meio dele, são construídas as experiências formadoras das lutas 
de classes e empreendidas pelas categorias sociais. O processo histórico e as 
diversas transformações sociais afetam o cotidiano e, em constantes objeções e 
oposições às mudanças, os sujeitos passam a reivindicar interesses intrinsecamente 
coletivos. Desse modo, “[...] as ações de homens e mulheres reais são os retratos 
mais fiéis das experiências sociais e históricas organizadas e a formação das classes 
sociais acontecem enquanto fenômenos da experiência social e histórica” (MELO 
JÚNIOR, 2014, p.400).  
Nesse ínterim, é a experiência que possibilitaria o sentido da ação, que 
preenche as mais diversas formas da vida social da classe, espelhadas em suas 
instituições, culturas e outros elementos da vida. Dados os diversos fatos destacados 
nas obras de Thompson, tais como o metodismo e o radicalismo político na história 
inglesa, é importante exemplificar como as experiências são significativas para o fazer 
da classe. Para Arruda (1995), foram com as experiências após o século da Revolução 
Gloriosa, com a igreja dos excluídos, que a semente da “árvore da liberdade” se 
desenvolveu na classe trabalhadora com sentimentos radicais e democráticos, 
resultando, a partir dessas experiências, numa consciência de classe. Assim, as 
tradições e experiências históricas não propriamente econômicas tornaram-se 
elementos constitutivos de consciência coletiva em processos de lutas, 
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acontecimentos como a perda de direitos costumeiros, terras e condições de trabalho 
e que foram significativos para uma consciência coletiva, possibilitando, dessa forma, 
o fazer da classe.  
Nesse sentido, foi nas décadas seguintes à Revolução Industrial que as 
transformações na vida cotidiana se revelaram mais evidentes e que os trabalhadores 
procuraram agir como classe. Isso significou que, nas primeiras décadas do século 
XIX, a classe operária definiu sua ação política de forma organizada: 
 
[...] a partir de sua experiência própria e com o recurso à sua instrução errante 
e arduamente obtida, os trabalhadores formaram um quadro 
fundamentalmente político da organização da sociedade. Aprenderam a ver 
suas vidas como parte de uma história geral de conflitos entre, de um lado, o 
que se definia vagamente como “classes industriosas” e, de outro, a Câmara 
não-reformada dos Comuns. De 1830 em diante, veio a amadurecer uma 
consciência de classe, no sentido marxista tradicional, mais claramente 
definida, com a qual os trabalhadores estavam cientes de prosseguir por 
conta própria em lutas antigas e novas (THOMPSON, 1987c, p.304). 
 
Se a classe se cristaliza no processo de luta, foram as experiências que 
proporcionaram o fazer da classe, fossem elas incorporadas de tradições e costumes 
em conflito com as novas relações de produção, com o Estado e com a circulação de 
ideias compartilhadas pelas associações operárias e meios de comunicação de 
época. Por isso, a experiência é uma categoria chave para Thompson, pois ela permite 
interceder e mediar as relações entre “sujeitos reais” e a estrutura, desenvolver 
consciência e proporcionar a ação (luta de classes). De acordo com Wood (2011), o 
conceito de experiência em Thompson informaria que as “estruturas objetivas” 
influenciariam a vida das pessoas, quer nas relações de construção de determinadas 
formas de consciência, quer em outros elementos determinantes que influenciaram 
no fazer da classe. Dessa forma, Thompson não renegaria as determinações das 
relações de produção, mas indicou que os sujeitos não seriam meros reprodutores da 
ideologia dominante. Por isso, suas obras destacam a importância da experiência 
humana no processo de formação da classe, pois esta não seria determinada somente 
pelas relações de produção.  
Dessa maneira, outros elementos estariam incutidos nas experiências 
coletivas de homens e mulheres, e Thompson explicita-os em seu último volume, A 
força dos trabalhadores.  Os elementos como identidade, tradição e cultura popular 
estariam dialogando com as grandes transformações no final do século XVIII na 
Europa, como os impactos da Revolução Industrial e a Revolução Francesa, e seus 
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efeitos no século subsequente. A idealização de Liberté, Égalité, Fraternité se 
estenderia para além das fronteiras da França, e apareceria em discursos de figuras 
radicais na Inglaterra.39 Além disso, outros movimentos como os owenistas40 e a 
tradição radical dos velhos jacobinos estariam no imaginário de uma parcela da 
população inglesa. Haveria, assim, um processo histórico em transformação em seu 
nível estrutural, promovendo experiências transformadoras para uma população que 
sentia profundos efeitos em seu cotidiano. 
Desse modo, o que antecedeu a fazer da classe, para Thompson, foi o que 
homens e mulheres lograram em suas experiências vividas, ou seja, as profundas 
transformações estruturais da sociedade inglesa e as consequências dessas 
mudanças. Ele procura sempre explicitar que esses mesmos indivíduos, homens e 
mulheres pobres, não estariam alheios aos acontecimentos, ao contrário, foram 
protagonistas de sua própria história, e este protagonismo se destacaria a partir de 
sua coletividade, ou seja, no fazer da classe.  
A peculiaridade para a formação de uma classe estaria na maneira como 
esses mesmos homens e mulheres enxergam o mundo, o que implicaria a tradição e 
a cultura. Ademais, o contexto de época como as agitações populares, as 
insatisfações de outros setores da sociedade, como os intelectuais, alas religiosas e 
a imprensa radical e operária movimentariam o cotidiano, influenciando suas 
experiências vividas e percebidas.  
Assim, num contexto em que, cada vez mais, artigos e livros circulavam 
entre os mais pobres, a alfabetização expandia-se entre as associações dos 
trabalhadores, e oradores passariam a atrair multidões. Neste caso, um “trabalhador 
analfabeto podia andar quilômetros para ouvir um orador radical, da mesma forma 
                                                          
39 Thompson resgata algumas dessas figuras influenciadas com os ideais da Revolução Francesa.  
“Hazlitt tinha uma sensibilidade complexa e admirável. Foi um dos poucos intelectuais que receberam 
o pleno impacto da Revolução Francesa e, embora rejeitasse as ingenuidades do Iluminismo, reafirmou 
as tradições da liberte e da égalité” (THOMPSON, 1987c, p.344). 
40 O owenismo foi um importante movimento na Inglaterra dos seguidores dos ideais de Robert Owen 
(1771-1858), considerado por Karl Marx e Friedrich Engels como um socialista utópico. O idealismo de 
uma sociedade cooperativista, defendida por Owen, foi duramente criticado por Marx e Engels (2001) 
e por Engels (2011). Nas palavras de Engels, o socialismo utópico de Owen seria uma “sala confusa 
de críticas pouco construtivas, de doutrinas econômicas e de representações de sociedades futuras, e 
que varia segundo os diferentes teóricos, e revela antes a realidade ambiente, tanto mãos rapidamente 
quanto o ardor da polêmica apara as arestas, como se arredondam os seixos no fundo de um regato. 
Mas tudo não saía do terreno da utopia. Para fazer do socialismo uma ciência, era necessário antes de 
tudo colocá-lo nos seus termos realmente possíveis” (ENGELS, 2011, p. 66). 
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como ele (ou um outro) andaria para escutar um sermão” (THOMPSON, 1987c, p. 
304-305).  
Para Thompson, essa educação levou a circulação do conhecimento e 
inserindo, também, os trabalhadores no debate político na luta pelo “Sufrágio 
Universal”. Esse conhecimento circulava no momento em que muitos operários 
frequentavam espaços como escolas dominicais, escolas operárias, associações, 
clubes de leituras e ambientes onde discursos, jornais e panfletos poderiam ser 
espalhados com facilidade. 
 
O costume de ler em voz alta os periódicos radicais para proveito dos 
analfabetos, também redundava – como consequência necessária – num 
grupo de discussão ad. hoc a partir de cada leitura: Cobbett expusera seus 
argumentos, o mais diretamente possível, e a seguir os tecelãos, malharistas 
ou sapateiros discutiam-os (THOMPSON, 1987c, p. 340). 
 
Ademais, greves e prisões de intelectuais radicais propiciaram que as 
experiências vividas e percebidas reformulassem a consciência do operariado inglês, 
a identidade amadurecida dentro e fora do ambiente de trabalho foi significativa, na 
indicação de Thompson, para que a consciência de classe se desenvolvesse. Essa 
identidade foi cada vez mais representativa em sindicatos, associações e cooperativas 
de múltiplas categorias. 
Assim, os acontecimentos no final do século XVIII (Revolução Industrial e 
a Revolução Francesa) e seus reflexos sociais, econômicos e políticos no século XIX, 
contribuíram para a formação de classe, mas essa mesma formação ocorreria 
somente durante a agitação popular pela Lei da Reforma em 1832, e que inseria, nos 
anos que a antecederam, a luta pelo sufrágio universal masculino e que, 
posteriormente, se desenvolveria no movimento cartista no final dos anos de 1830.41 
Dessa maneira, Thompson descreve: 
 
O novo tom depois de 1832 é inequívoco. Em todos os distritos industriais, 
uma centena de experiências comprovou a nova consciência de classe que 
o Projeto com suas próprias disposições, tinha definido tão cuidadosamente. 
Foi a Câmara “reformada” dos Comuns que aprovou a deportação dos 
diaristas de Dorchester em 1834 (“um golpe dirigido contra todo um conjunto 
                                                          
41 O cartismo foi um movimento popular iniciado por artesãos londrinos nos anos de 1830 na Inglaterra 
baseada na Carta do Povo e endereçada ao Parlamento inglês por reforma política. Esse movimento 




dos trabalhadores unidos”), 42 e lançou com “o documento” e a greve patronal, 
a luta para quebrar os sindicatos, cuja intensidade e significado (em termos 
políticos e econômicos) ainda são muito pouco compreendidos 
(THOMPSON, 1987c, p.432). 
 
Thompson ainda afirma que o movimento de luta dos trabalhadores em 
efervescência em 1832, durante o Projeto de Reforma, e que se desenvolveu no 
cartismo no final daquela década, seria um encontro com outros movimentos que 
convergiriam em um único ponto, o voto. Nesse sentido, o que se desenvolve em sua 
obra, e que já explicitamos anteriormente, é que a classe não nasceu pronta, não tem 
a consciência determinada, a classe se constitui num processo contínuo de luta e se 
forma não somente de acordo suas relações com os meios de produção, mas com 
seu modo de vida, tradições e cultura.  Além disso, Thompson demonstra que o 
processo de luta do operariado inglês implicou também no processo de formação de 
classe, e que esse mesmo processo não estaria isolado de outras lutas existentes 
naquele determinado contexto, pois dialogaria com outros movimentos insurgentes.  
Dessa forma, Intelectuais de classe média, a herança radical jacobina e 
owenistas influenciaram as organizações de grandes manifestações em 1832.43 As 
agitações populares passaram a ter como característica central, de acordo com 
Thompson, a presença massiva da classe trabalhadora inglesa e o amadurecimento 
de suas reivindicações. Trata-se do sazonamento de uma consciência de classe. 
 
A nova consciência de classe dos trabalhadores pode ser vista em dois 
aspectos. De um lado, havia uma consciência de identidade de interesses 
entre trabalhadores das mais diversas profissões e níveis de realização, 
encarnada em muitas formas institucionais e expressa, numa escala sem 
precedentes, no sindicalismo geral de 1830 – 34. 
Por outro lado, havia uma consciência de identidade dos interesses da classe 
operária, ou “classes produtivas”, enquanto contrários aos de outras classes; 
dentro dela vinha amadurecendo a reivindicação de um sistema alternativo 
(THOMPSON, 1987c, p.411). 
 
Para Thompson, a classe trabalhadora durante a década de 1830 
encontrava-se feita, dado as explosões reivindicativas e as sequentes manifestações 
naquele período. Visto que a classe e a consciência de classe são, para ele, a última 
                                                          
42 De acordo com Thompson, essas palavras foram do líder cartista e tecelão Willian Rider no ano de 
1834. 
43 Segundo Thompson (1987c), os owenistas  representavam significativamente uma parcela do 
operariado inglês, e começaram representando” apenas a intelligentsia dos artesãos”, mas passaram 
a influenciar uma grande parcela dos trabalhadores, organizando nos primeiros anos da década de 
1830 as grandes manifestações. 
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instância do “processo histórico real” (THOMPSON, 2001), a ebulição política e as 
sucessivas manifestações em diversas cidades inglesas, indicaria, para o autor, uma 
classe formada. 
 
O dano efetivo que esses dois homens [Owen e Hodgskin] causaram em 
alguns aspectos é incalculável”, observou Francis Place. O “dano” se inscreve 
entre os anos 1831-5. E, neste ponto, alcançamos os limites deste estudo, 
pois num certo sentido a classe operária não está mais no seu fazer, mas já 
foi feita. Transpor o limiar de 1832 para 1833 é entrar num mundo onde a 
presença operária pode ser sentida em todos os condados da Inglaterra e na 
maioria dos âmbitos da vida (THOMPSON, 1987c, p.411). 
 
Em suma, o conceito de experiência – categoria chave em Thompson – 
permitiria não somente compreender as formas de luta dos trabalhadores, suas 
organizações, tradições e cultura, mas também como os trabalhos de Thompson se 
posicionam em relação a uma teoria da ação social em oposição às determinações 
estruturais. Assim, explica-se por que o conceito de experiência foi tão fundamental 
para pensar a realidade, e como a classe e a consciência de classe se formariam 
juntas na experiência, sendo assim, uma formação imanente. (VENDRAMINI, 2004). 
Portanto, seria o conceito de experiência que permitiria aos sujeitos 
escaparem das lógicas da reprodução estrutural e realizarem sua própria história. 
Portanto, haveria uma tensão entre estrutura e ação social e entre determinações e 
as ações humanas. Essa experiência, que é vivida e percebida, possibilitaria a 
constituição de uma consciência e o fazer da classe. Certamente, o fazer da classe 
(formação de classe) seria algo complexo, entre tensões sociais, conjunturas 
históricas, tradições, culturas, entre outros, um conjunto de elementos da vida social 
em conflito. 
Ao se retomar a própria obra A Formação da Classe Operária Inglesa, 
verifica-se que o autor buscou demonstrar que os elementos da vida social e a 
conjuntura histórica, mediados pela experiência, impulsionaram os trabalhadores 
ingleses em diversas estratégias de resistências e lutas. Assim, seu último volume (A 
Força dos Trabalhadores) desenvolve melhor o resultado da experiência, que é a 
consciência. O século XIX – a “árvore da liberdade” – dava seus frutos e a cultura 
radical insurgia entre os trabalhadores. 
 
Esses anos calmos foram os anos de luta de Richard Carlile pela liberdade 
de imprensa; do aumento da força sindical e da revogação das Leis de 
Associação; do crescimento do livre pensamento, da experiência cooperativa 
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e da teoria owenista. São anos em que grupos e indivíduos tentaram teorizar 
as experiências gêmeas que descrevemos – a experiência da Revolução 
Industrial e a experiência do radicalismo popular insurgido e derrotado. E no 
final da década, quando a luta entre a velha corrupção e a Reforma atingiu o 
seu clímax, é possível falar de uma nova forma de consciência dos 
trabalhadores em relação aos interesses e à sua situação enquanto classe 
(THOMPSON, 1987c, p. 303). 
 
Sabe-se que, em Thompson, as conjunturas políticas e socioeconômicas 
foram significativas. No entanto, não seriam determinantes, pois as tradições 
populares e a cultura foram importantes, homens e mulheres vivem as relações de 
produção e experimentam situações determinadas no conjunto de relações sociais e 
se valem dessas experiências a nível cultural (THOMPSON, 2001). Assim, tanto a 
cultura, quanto as tradições constituem-se como elementos da vida social, sendo 
significativas no fazer da classe, mas, como se afirmou anteriormente, seria a 
categoria experiência que possibilitaria a mediação entre o ser social e estrutura, e a 
ressignificação da vida social e a consciência social. Por essa razão é que a luta de 
classes precede a classe, o que pressupõe uma experiência em conflito e de lutas que 
surgem nas relações de produção, ressignificando a consciência coletiva, no processo 
de sua formação. (WOOD, 2011). 
Por fim, vistas as categorias centrais desenvolvidas por Thompson, passa-
se a introduzir a recepção da obra deste autor no Brasil, cuja contribuição não ficou 
restrita à historiografia. Suas contribuições foram divulgadas entre os cientistas sociais 
brasileiros num contexto mais amplo, ou seja, de mudanças políticas e de 
efervescência no que concerne às lutas sociais no Brasil. Além disso, haveria na 
década de 1980 uma mudança significativa para o marxismo: a derrocada do modelo 
soviético e a crítica ao campo teórico stalinista. Assim, em meio às críticas, as obras 
de Thompson proporcionaram um novo fôlego ao marxismo, a partir de reformulações 
com novas perspectivas para os estudos da luta de classes no Brasil. No entanto, 








Capítulo 2.  Thompson e as Ciências Sociais brasileiras 
 
“Os homens fazem sua própria história, mas não a fazem segundo a sua 
livre vontade; não a fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob 
aquelas que se defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo 
passado.” (MARX, 2006, p.15). 
“[...] qualquer futuro feito pelos homens e mulheres não se baseia apenas 
na "ciência", ou nas determinações da necessidade, mas também numa 
escolha de valores e nas lutas para tornar efetivas essas escolhas.” 
(THOMPSON, 1981, 212). 
 
2.1  O contexto brasileiro e o impacto dos movimentos populares 
 
Desde o fim da década de 1970, o movimento operário e sindical brasileiro 
experimentou um momento marcante em sua história com as greves no ABC paulista, 
tornando-se o protagonista político do Brasil, e cuja ação se desenrolava no maior 
ciclo grevista do mundo (SOUZA; TRÓPIA, 2012). O ciclo grevista que se iniciava 
então conheceu um salto quantitativo no decorrer da década de 1980. De acordo com 
os dados do Dieese, somente no ano de 1989, quase duas mil greves foram 
registradas. O gráfico 1 expressa o número de greves durante esses anos. 
 
        Fonte: Dieese44  
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Gráfico 1 - Total Anual de Greves
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A década de 1980 foi um período politicamente intenso para a sociedade 
brasileira, na medida em que se apresentou como momento de transição política 
depois de quase duas décadas de controle autoritário do Estado pelos militares e, 
também, de crescimento das formas de contestações sociais de orientação nacional-
popular (SANTANA, 2007). Enquanto o processo de reestruturação produtiva nos 
Estados Unidos e na Europa Ocidental teve forte impacto nas organizações dos 
trabalhadores, provocando a redução do número de greves e dos índices de 
sindicalização, o cenário brasileiro apresentou-se diverso, sobretudo se forem 
considerados acontecimentos como o nascimento da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), da CONCLAT (futura CGT) e do Partido dos Trabalhadores 
(PT), colaborando, significativamente, para o aumento expressivo do índice de 
sindicalização e do movimento grevista na década de 1980 (ANTUNES, 2008; 
AMORIM, 2012; RODRIGUES, 1998).  
Assim, segundo Bertoncelo (2007, p. 73), a “(...) formação das centrais 
sindicais refletiu o maior espaço do sindicalismo e dos trabalhadores na cena pública 
e lhes proporcionou maior capacidade organizativa”. Além do aumento do índice de 
sindicalização, presenciou-se também na década de 1980 o surgimento de diversos 
movimentos sociais organizados. De acordo com Do Bem (2006), foi nesse período 
que ocorreu uma pluralização nos movimentos sociais e diversas temáticas foram 
agregadas, como a questão de gênero, dos índios, negros, homossexuais, meio 
ambiente, entre outras. Desmantelados entres as décadas de 1950 e 1960, os 
movimentos sociais ressurgiram na década de 1970, em torno do MDB, da 
rearticulação de bases populares e do movimento sindical do ABC.45 Assim, foi no 
processo de luta pela anistia e pela redemocratização do país que novos movimentos 
populares urbanos e rurais surgiram, diversificando-se na década de 1980. 
Destaca-se, nesse contexto, o Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST), criado em 1984 em Cascavel, no Paraná. Suas resoluções indicavam uma 
mudança fundamental na luta pela terra no Brasil (GRYNSZPAN, 2007), movimentos 
de bairros, associações, coletivos de luta pela moradia (GOHN, 1992), além de 
associações de trabalhadores (BERTONCELO, 2007) e o novo sindicalismo. Assim, 
com os diversos movimentos sociais e formas de organizações dos trabalhadores 
                                                          
45 Algumas instituições foram significativas na organização do movimento operário do ABC e dos 
movimentos populares entre a década de 1970 e 1980, entre elas, as Comunidades Eclesiais de Base 
(CEBs) e, em seguida, as pastorais. (BERTONCELO, 2007). 
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presentes na década de 1980, o protagonismo do operariado dividiu-se com outros 
personagens nas pesquisas sociológicas, as quais procuraram ampliar o conceito de 
classes e de luta de classes, propondo que o protagonismo iria além do operariado.  
Como apontaram Sader e Paoli (1986), não seria por acaso que nesta 
década ocorrera uma mudança significativa entre as análises sobre as classes: ao 
invés do uso rigoroso desse conceito, o termo “classes populares” passou a ser 
utilizado pela teoria social brasileira, pois os estudos sobre os movimentos sociais 
apontariam mais para a heterogeneidade do que para a homogeneidade, ao contrário 
das análises tradicionais sobre classe social. Segundo os autores, “(...) os 
pesquisadores dos anos de 1980 construíram uma imagem de classe múltipla e 
diferenciada que, no entanto, articula-se por meio da noção de enfrentamento coletivo 
com um poder que também não é único”. (SADER; PAOLI, 1986, p. 61). A 
característica comum a esses “novos movimentos sociais”, ainda segundo Sader 
(1988), é a dos “novos sujeitos”, que, até então dispersos, passaram a definir e 
reconhecer-se mutuamente. Esses “novos sujeitos” são reconhecidos numa nova 
configuração, não como classe, mas como “classes populares”, cuja luta não se 
encontra no âmbito das relações do trabalho, mas do cotidiano. Nesse sentido, os 
“novos sujeitos” expressam sua coletividade e identidade e, ao mesmo tempo, seus 
interesses e lutas em lugares políticos novos a partir da experiência do cotidiano e 
numa nova prática e a partir da criação de direitos e consciência de interesses 
coletivos.  
Assim, a década de 1980 foi um período em que as perspectivas analíticas 
tenderam, por um lado, a ampliar o protagonismo de classe para além do operariado, 
por outro, a produzir críticas à teoria marxista. Sendo assim, alguns autores sugeriram 
que o modelo clássico em Marx não era mais suficiente para explicar a sociedade e, 
ademais, os movimentos sociais clássicos (Partidos e Sindicatos) estariam com sua 
linguagem defasada e, ainda, sua ação política não representaria mais os anseios 
sociais, cujo papel agora passaria a ser representado pelos “novos movimentos 
sociais” (CITTADINO, 1988). Para Cittadino, a matriz marxista apresentava-se 
insuficiente para se pensar a ação política daquela década, pois vinculava todas as 
esferas da sociedade à economia. Segundo a autora: 
Com efeito, no marxismo, a economia, enquanto sistema de relações 
abstratas e quantificáveis que, a partir de um determinado tipo de apropriação 
de recursos produtivos, determina a troca e a repartição de valores, passa a 
ser erigida em sistema autônomo cujo funcionamento é regido por leis 
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próprias, independentes de outras relações sociais. (CITTADINO,1988, p. 
55). 
 
Ainda à luz da autora, verifica-se que o marxismo ortodoxo (economicista) 
era incapaz de interpretar a ação política e autônoma dos “novos movimentos sociais”, 
o que a tornou insuficiente para compreender a sociedade contemporânea, pois a 
interpretação marxista tradicional decorreria da ideia de que o desenvolvimento das 
forças produtivas se transformaria em motor da história, como um “devir” do processo 
real sócio-histórico e determinado, em última instância, pela economia. Crítica, 
portanto, endereçada ao determinismo econômico de parte do marxismo.  
Dessa maneira, foi nesse contexto de críticas ao marxismo ortodoxo que 
uma nova produção intelectual promoveu uma releitura do conceito de classes e dos 
conflitos sociais, introduzindo obras que destacavam os sujeitos como protagonistas 
nas lutas sociais, entre elas, as de E. P. Thompson que foram acolhidas com grande 
atenção pela teoria social brasileira. No período de efervescência política no país, o 
conceito de experiência integraria, em parte, as teses sobre os novos movimentos 
sociais no Brasil e os novos sujeitos. A articulação entre o conceito de experiência 
com os estudos de ação coletiva contribuiria para reafirmar a tese da luta de classes 
em Marx e o conceito de classes como um conceito-chave para compreender os 
conflitos sociais daquele contexto.  
Contudo, entende-se também que a influência das obras de Thompson nas 
Ciências Sociais brasileiras esteja carregada de polêmicas, não somente por conta da 
crise no interior do marxismo (abalado pelas tribulações dos Partidos Comunistas e 
do bloco soviético), mas também pelas determinações e implicações políticas 
captadas pelas mais diversas correntes ideológicas nos meios acadêmicos (PAOLI, 
SADER, TELLES, 1984). Face ao exposto, passa-se em seguida à compreensão do 
debate acadêmico em torno do conceito de classes sociais na década de 1980, em 
sua dimensão crítica realizada pelos intelectuais daquele contexto e, sobretudo, 








2.2  O debate sobre as classes sociais na década de 1980 
 
A partir do contexto referido acima, entende-se que a década de 1980 no 
Brasil apresentava-se como um terreno fértil para a produção intelectual de cientistas 
sociais. Como apresentado anteriormente, o país passava por uma transição política 
com o fim de Ditadura Militar e com o protagonismo da classe trabalhadora na cena 
política. Todavia, foi nesse contexto que o conceito de classes sociais em Marx passou 
por um revisionismo e, até mesmo, criticado por cientistas sociais daquele período.  
Diversos artigos, que debateram o tema das classes nos periódicos da 
década de 1980, procuravam, por um lado, validá-lo na produção acadêmica e 
tentando até mesmo ampliá-lo para além do ambiente fabril (SILVA, ZICCARDI, 1983; 
PAOLI, SADER, TELLES, 1984; DURHAM, 1984; GOHN, 1988; UCLÉS, 1989). No 
entanto, por outro, houve aqueles que o negavam, substituindo-o por conceitos como 
“novos sujeitos” e “atores sociais”, os quais não se enquadrariam na luta de classes, 
mas em busca da cidadania (NUNES, JACOBI, 1983; JACOBI, 1989; 1988). 
Os novos sujeitos ou atores sociais presentes nos diversos movimentos 
populares organizados na década de 1980 encantavam os cientistas sociais daquela 
década, tendo uma significativa importância em suas publicações, destacando os 
processos de luta durante o período de abertura política e de consolidação da 
Constituinte de 1988. De acordo com Perruso (2008), foi nesse contexto que as 
Ciências Sociais brasileiras estavam em busca do “novo”, enfatizando as relações de 
conflitos do cotidiano e nas experiências dos setores populares, ao mesmo tempo em 
que procuravam recusar o modelo teórico determinista das classes sociais presente 
na teoria social. Assim, entende-se que a busca do “novo” foi tanto evidenciar o 
protagonismo dos movimentos populares fora do ambiente fabril, quanto a crítica ao 
teleologismo do marxismo ortodoxo e o seu modelo rigoroso em relação ao conceito 
de classes. 
Por isso, como indicou Durham (1984), os intelectuais buscavam 
compreender a heterogeneidade dos movimentos sociais, os setores de baixa renda, 
ou seja, “operários como ambulantes, biscateiros, empregados do comércio e de 
todos os ramos de serviços (incluindo os domésticos), pequenos comerciantes e 
funcionários públicos” (1984, p. 26) que se organizavam no interior desses 
movimentos. Todavia, o problema que decorria destas análises, de acordo com 
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Durham (1984), é que esta heterogeneidade no interior dos estudos sobre os 
movimentos sociais provocara a substituição de conceitos, tais como “proletariado”, 
por conceitos “ampliados” como: “classes populares”, “classes trabalhadoras”, “os 
pobres” e “o povo”. Assim, a partir dessa substituição conceitual, o que estaria em 
jogo seria, 
 
(...) toda uma visão do processo histórico que privilegiava o papel 
necessariamente revolucionário do proletariado e que centra[ria] todas as 
perspectivas de transformação social na organização política dessa classe 
(DURHAN,1984, p.26). 
 
Dessa forma, não somente o protagonismo da classe operária estaria em 
plena substituição, mas também conceitos como classe social ou proletariado. Para 
isso, teses e autores foram apropriados pelas Ciências Sociais brasileiras, como 
Jürgen Habermas, Claus Offe, Alain Touraine, Manuel Castells, entre outros, cujas 
teorias procuraram relativizar o conceito de classes sociais ao enfatizarem o 
surgimento de novos movimentos e/ou atores sociais. Dentre os trabalhos citados e 
utilizados para a interpretação dos movimentos sociais urbanos, destacam-se as 
obras de Manuel Castells, as quais enfatizam noções de espaço urbano, 
heterogeneidade das classes sociais, contradições urbanas e as lutas pela 
distribuição de bens coletivos. 
A partir da base teórica desses autores, buscavam-se compreender os 
movimentos sociais não mais em torno da luta de classes, mas, sobretudo na 
dimensão das relações políticos-institucionais. Compreende-se, dessa forma, que os 
movimentos sociais seriam compostos por um conjunto de “atores sociais” com 
origens e práticas políticas diferenciadas (JACOBI, 1989). De acordo com Jacobi, os 
“atores” seriam portadores de ação coletiva e se estruturariam a partir de relações 
constitutivas no caráter sociopolítico configurado pela referência estatal, ou seja, em 
relação a outros atores sociais e condições de vida. Dessa forma, os movimentos 
sociais seriam constituídos não mais por uma classe revolucionária – a classe 
trabalhadora – mas pelas chamadas classes populares, com sua característica 
“interclassista”46, a qual contribuiria para o processo de democratização. Esses 
movimentos compostos por atores sociais, de diversas categorias, destacavam-se por 
                                                          
46 De acordo Perruso (2012), a categoria “interclassista” indicaria uma articulação de uma base social 
heterogênea, composta por diversas frações das “classes populares” como pessoas pobres, migrantes 
de origem rural e, até mesmo, setores da classe média. Essa categoria incorporaria ainda, 
trabalhadores de diversas categorias, desempregados, entre outros.  
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origens e práticas políticas diferenciadas e concepções distintas (JACOBI, 1989). 
Essas organizações populares, segundo Jacobi (1988), funcionariam como vetores 
de ampliação das relações democráticas, já que o “Estado neutro” e “acima das 
classes” funcionaria como um filtro de seleção, em que as diferentes demandas 
sociais são aceitas ou negadas. Ao demonstrar a capacidade de atender as demandas 
sociais, o Estado se tornaria, assim, um “eficiente administrador”. 47 
Dessa forma, a articulação entre as experiências de ação coletiva da 
sociedade civil, organizadas em movimentos urbanos, substituiria a ação coletiva 
representada pela classe operária, sindicatos e partidos, representada agora pelos 
novos movimentos sociais, cujo processo de formação coletiva e de identidade se 
volta para a dimensão do cotidiano, especificamente no local de moradia. A classe 
social, portanto, “não aparece explicitamente como um fator de aglutinação dos 
movimentos em termos de sua expressão política” (JACOBI, 1988, p. 300), mas pela 
manifestação que “se concretiza a partir da construção coletiva de uma noção de 
direitos que, relacionada diretamente à ampliação do espaço da cidadania, dá lugar 
ao reconhecimento público de suas carências” (JACOBI, 1988, p. 309). Essa noção 
de um espaço de luta pela cidadania, organizada pelas “classes populares” ou 
“classes subalternas”, apresenta-se como uma nova forma reivindicatória e 
organizativa da sociedade civil. Segundo Nunes e Jacobi (1983), os movimentos 
sociais são o “querer” das “classes populares” e, ao mesmo tempo, viabilizam a 
produção das condições necessárias à continuidade do sistema capitalista. Para 
Jacobi e Nunes, se analisado o surgimento dos primeiros movimentos e suas 
experiências institucionais, tais como as CEBs48 e os movimentos de bairros, percebe-
se que esses movimentos se apresentavam com uma nítida composição policlassista 
e, a partir dessas experiências, poder-se-ia pensar nas alternativas para uma 
democracia representativa. 49 
                                                          
47Nessa perspectiva, Jacobi busca a referência teórica de Manuel Castells, particularmente com o texto, 
The City and the Grassroots, publicado em 1983, em que o movimento organizado na Espanha é 
entendido como um resultado da lógica do próprio desenvolvimento urbano.  Segundo Jacobi, a 
participação dos cidadãos espanhóis na transição do regime franquista desvendou novos caminhos, já 
que a ação política da sociedade civil abriu a possibilidade de se pensar a transformação social. Nessa 
perspectiva, são os próprios movimentos sociais que se articulam e provocam impactos significativos 
nas lógicas de produção do espaço da cidade. 
48 Comunidades Eclesiais de Base. 
49Essa análise parte da obra de Manuel Castells, Cidade, democracia e socialismo, publicada em 1980 




Em contrapartida, Silva e Ziccardi (1983), também referenciando a 
sociologia urbana de Castells, apontam que as lutas dos movimentos sociais, além de 
se caracterizarem como lutas de classes, relacionam-se de forma estreita com os 
problemas urbanos, ou seja, ambas as esferas se fundem pelas contradições urbanas. 
Tais contradições se assentariam em: 1) a organização social do espaço; e 2) a 
produção, distribuição e gestão dos meios de consumos coletivos, transporte, saúde 
e educação. Para os autores, a reivindicação seria somente um indicador de 
necessidades sociais historicamente determinadas. 
Assim, se, por um lado, as pesquisas sobre os movimentos sociais 
procuraram transferir a teoria da luta de classes em Marx em lutas pela cidadania, por 
outro, procuravam indicar as reivindicações históricas da classe trabalhadora, 
ampliando-se a luta de classes a partir das contradições existentes. Coraggio (1989) 
esclarece que a abordagem dada aos movimentos sociais na década de 1980, em 
relação a determinadas pesquisas, indicava que as lutas dos movimentos sociais se 
assentavam a partir das relações entre Estado e governo como principais meios de 
mudanças sociais, ou seja, como lugar a partir do qual também se gestam as políticas 
que atingem estruturalmente a sociedade. Por essa lógica, as pesquisas se 
orientariam em função dos atores que participaram diretamente do processo de 
decisões estatais – os agentes organizados em movimentos sociais. Dessa forma, 
tanto os trabalhadores quanto suas identidades populares – que, em um primeiro 
momento, eram vistas como um pano de fundo para a atuação dos que constituíam a 
cidade – passam, em um segundo momento, a constituírem-se como os principais 
protagonistas da ação coletiva e de mudanças na sociedade. 
De acordo com Gohn (1988), os estudos sobre os movimentos urbanos no 
Brasil foram elaborados a partir das análises europeias e estadunidenses. As 
produções acadêmicas publicadas nesta década apropriaram-se desses referenciais 
teóricos em que as realidades analisadas por esses autores - Europa e Estados 
Unidos - diferiam da realidade histórica do Brasil, tornando-as assim inadequadas 
para apreender a especificidade do contexto tratado. No entanto, essas referências 
teóricas foram dominantes na produção da primeira metade da década de 1980 no 
país. Ainda segundo a autora, as principais teorias compostas nessas análises são: 
“a teoria da ação coletiva”, “do individualismo metodológico” e as “teorias 
institucionais”, de inspiração norte-americana. Para Gohn (1988), a luta desses “novos 
movimentos sociais” faz parte de lutas populares que se delinearam em termos de 
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força social na relação com o Estado, proporcionando novos projetos, formando 
“novos sujeitos históricos”, e se constituíram na luta de classes.  
Por isso, segundo Uclés (1989), deve-se evitar a denominação de novos 
movimentos sociais, pois muitos dos movimentos, como os da América Latina, fossem 
os mais antigos ou mesmo os mais recentes, estavam associados às transformações 
sociais e, em larga escala, potencializavam a própria transformação estrutural. O que 
ocorre é que teorias europeias, como a de Touraine, a respeito do “novo”, estabelece 
uma diferença entre movimentos sociais e movimentos históricos; referindo-se, no 
caso deste último, a movimentos que surgem e lutam em torno das mudanças globais 
da sociedade, em uma relação de conflito com as classes dirigentes. Em 
contrapartida, os novos movimentos sociais se organizam com o objetivo de lutarem 
contra a desestruturação e a segregação da “comunidade”, enfrentando diretamente 
o Estado. 50  
A categoria de “novos” e “tradicionais”, de acordo com Uclés (1989), 
proporcionaria mais obscuridade do que clareza para as análises sobre os 
movimentos sociais. Qualquer movimento social de caráter estrutural deve ser 
observado em relação à existência e vigência do projeto socialista em cada caso 
concreto, e o caráter de classe dos movimentos históricos remete sempre às classes 
fundamentais de toda formação capitalista, ainda que a classe portadora do projeto 
de transformação socialista não se reduza ao proletariado industrial – hoje sujeito a 
profundas transformações. Uclés indica que a maioria das lutas dos movimentos 
sociais na América Latina, quer os movimentos tradicionais quer os “novos”, está 
associada à democratização e/ou transformações sociais, e que pode ser relacionada 
a processos estruturais de larga duração. Nesse sentido, compreende-se que as lutas 
dos movimentos tradicionais ou “novos” fazem parte da luta de classes, sejam elas 
estruturais – entre as classes antagônicas – sejam elas de cunho conjuntural – os que 
lutam contra a desestruturação e segregação da comunidade e enfrentam diretamente 
o Estado. 
                                                          
50 Para Touraine, ao contrário do século XIX, em que a consciência e as lutas sociais expressavam as 
contradições de uma sociedade dilacerada pelos conflitos restritos às relações de produção, o 
socialismo se apresentava como projeto para superação dessa opressão. Seria no século XX que no 
campo da cultura se formariam as principais contestações, em que os “novos” projetos são de uma 
sociedade que se responsabiliza por si mesma (SCHERER-WARREN, 1983). É nesta via que se 
apresenta a diferença entre os movimentos sociais clássicos e os “novos movimentos sociais”, pois as 
formas de organização destes últimos são menos centralizadoras, como as de um partido de vanguarda 
e invocam sempre a participação democrática. Desta forma, Touraine afirma que: “hoje como ontem os 
homens fazem sua história, mas agora sabem que a fazem” (apud SCHERER-WARREN, 1983, p. 56). 
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Assim, dever-se-ia diferenciar “os processos de constituição dos 
movimentos sociais de índole estrutural e os movimentos sociais de índole 
conjuntural, pois obedecem ambos a dinâmicas diferentes ainda que vinculadas” 
(UCLÉS, 1989, p.79). Nessa perspectiva, destacam-se dois campos nas análises 
sobre os movimentos sociais, os quais se colocam em posições distintas: 1) os que 
procuraram entender essa composição de caráter histórico (estrutural) a partir de uma 
análise de classe; e 2) os que procuraram compreender movimentos (de caráter 
conjuntural) negando a própria existência das classes sociais. 51  
Entende-se, portanto, que o debate em torno da composição dos 
movimentos sociais, como organizações classistas ou não classistas, permeava parte 
do trabalho intelectual daquele momento. Assim, Uclés afirmava que: 
 
Defendemos que, sem querer reduzir a composição social dos movimentos 
sociais, especialmente os conjunturais de surgimento recente, a uma classe 
determinada (o que está de fora de toda lógica), ou querer obrigar sua posição 
política ou ideológica a uma determinada opção, termos como popular ou 
policlassista devem ser utilizados com precisão, e que esta análise deve ser 
feita inserindo-a na estrutura de classes de cada formação social apesar dos 
obstáculos implícitos (1989, p.77). 52  
 
 
Desse modo, algumas tendências analíticas procuravam superar o 
conceito rígido de classes sociais e da luta de classes presente no marxismo ortodoxo. 
Mas, outras procuravam negar tal conceito pautando-se na teoria dos “novos 
movimentos sociais” de Alain Touraine e nos estudos da sociologia urbana de Manuel 
Castells, cuja proposta foi buscar as especificidades da articulação da problemática 
urbana nos diferentes domínios da luta de classes. Todavia, segundo Uclés (1989), 
ambas as tendências possibilitaram a eliminação das classes sociais, suas lutas e 
organizações políticas, deslocando o centro das ações coletivas no âmbito da luta de 
classes para o campo dos movimentos sociais em suas lutas específicas. De acordo 
com o autor, este debate se situa “numa resistência a todo pensamento crítico, não 
só da teoria marxista” (1989, p.79), decretada então como ultrapassada. 
Assim, as Ciências Sociais brasileiras, que passavam por um revisionismo 
na década de 1980 em torno do conceito de classes sociais, passaram a refutar o 
                                                          
51 Uma das críticas mais contundentes em relação à noção de “novo” foi a de Nicos Poulantzas. Em 
sua última entrevista, o autor dizia que a contradição de Touraine está simplesmente em introduzir a 
oposição entre contradições de classe e movimentos sociais e desconsiderar que estão organicamente 
ligados às contradições de reprodução do capital (SILVA, 1983). 
52 O grifo é meu. 
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modelo teórico do marxismo ortodoxo-economicista. Esse movimento crítico 
participaria de um processo amplo, uma tendência que questionava a validade de 
teses do marxismo impulsionadas pela crise dos Partidos Comunistas. De acordo 
Amorim (2015), o modelo marxista de classes, divulgado pelo PCUS e identificado 
como determinista, passou por uma profunda revisão crítica; entretanto, essa mesma 
revisão ia além e argumentava no sentido de expor o marxismo como um todo ineficaz 
para a compreensão da realidade. Segundo o autor: 
 
La crítica a la lectura reduccionista de las clases sociales se torna relevante 
en la medida en que se volvió en contra, sobre todo, de la manera en la que 
los partidos comunistas, bajo la orientación del Partido Comunista Soviético, 
definieron las categorías de trabajo, clase social y acción política colectiva. 
Sin embargo, si por un lado, las críticas, a partir de 1970, a la teoría de las 
clases sociales tocaron lo concerniente a la ineficacia de ciertas definiciones 
economicistas de clase, por otro lado, al considerar esas perspectivas 
reduccionistas acabaron por descartar el concepto de clase social como un 
todo. O sea, al criticar la definición de clases de los partidos comunistas, como 
si no existieran otras, pasaron a identificar todo y cualquier análisis marxista 
como inoperante (AMORIN, 2015, p.20).  
 
Todavia, parte desse movimento de mudança teórica em relação às 
abordagens sobre as organizações e lutas dos trabalhadores procurava romper com 
a sociologia tradicional. Trabalhos intelectuais, como dos integrantes do CEDEC 
(Centro de Estudos de Cultura Contemporânea), procuravam inovar suas pesquisas 
em tornos das organizações populares – movimentos sociais – dando ênfase à cultura 
e ao saber popular ao invés da abordagem clássica do marxismo ortodoxo da luta de 
classes, e opondo-se, dessa forma, “ao modelo de vanguarda iluminada (...).” 
(PERRUSO, 2008, p.59). 
Sabe-se, portanto, que os trabalhos sociológicos procuravam dar uma 
“nova” significação para as lutas sociais, tentando romper, concomitantemente, com 
a tradição sociológica baseada no modelo clássico de classes sociais. Dessa forma, 
o revisionismo sociológico buscou nos novos sujeitos um novo significado das lutas 
sociais, num contexto marcado pela repressão aos grupos armados, intelectuais e 
trabalhadores em luta contra a Ditadura Militar. Com o protagonismo do movimento 
operário do ABC paulista no final da década de 1970 e o surgimento dos movimentos 
sociais na década subsequente, cujas lutas foram significativas naquele contexto, a 
produção acadêmica não foi somente impulsionada a criticar a sociologia tradicional, 
mas também a concepção de classes e a luta de classes no marxismo ortodoxo. À 
vista disso, foi em razão da influência do contexto de protagonismo operário e dos 
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“movimentos populares” que a produção teórica das Ciências Sociais romperia com a 
tradição anterior. De acordo com Paoli, Sader e Telles: 
 
Apoiados nos novos movimentos sociais, toda uma produção teórica recente 
procura[va] captar nas experiências dos dominados a inteligibilidade de suas 
práticas. O que para nós definiu uma ruptura com a produção anterior sobre 
a classe operária foi a noção de sujeito que emerge dessa nova produção, 
isto é, o estatuto conferido às práticas dos trabalhadores, como dotadas de 
sentido, peso político e significado histórico na dinâmica da sociedade” 
(PAOLI, SADER, TELLES, 1984, 130). 53 
 
Em suma, a teoria dos novos movimentos sociais, em voga naquele 
contexto, foi difundida no Brasil a partir de pesquisas que promoveram categorias 
sobre os “novos sujeitos”, “classes populares” e outros, substituindo o antagonismo 
de classe – burguesia e o proletariado – e a luta de classe para a dimensão de 
cidadania. Assim, introduzia-se significativamente no final da década de 1970 e a 
década subsequente autores críticos ao marxismo ortodoxo e, até mesmo, ao 
marxismo como um todo. Autores que enfatizavam a subjetividade, a experiência e a 
cultura tornavam-se fundamentais para diversos cientistas sociais. Nesse sentido, 
como as obras de Thompson foram introduzidas nesse revisionismo? Para isso, 
procurou-se entender, também, quem recepcionou as obras de Thompson e de que 
forma foram apropriadas no debate em torno do conceito de classes sociais. E se o 
conceito de classes sociais em Marx ainda era um conceito importante para as 
Ciências Sociais brasileiras, ou passava por uma profunda crítica naquele contexto. 
Espera-se que estas questões sejam respondidas em seguida. 
 
2.3  Thompson entre os cientistas sociais 
 
Neste item apresentaremos a produção de cientistas sociais brasileiros que 
tomaram como referencia as obras de Thompson para uma análise das lutas sociais 
no Brasil na década de 1980. Dividimos esta exposição em três subitens: o debate 
entre os sociólogos, antropólogos e cientistas sociais. Vislumbra-se a maneira de 
como o marxismo passava por uma revisão crítica e o modo como os cientistas sociais 
procuraram ampliar a noção de classes e luta de classes. 
 
                                                          
53 O grifo é dos autores. 
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2.3.1  Entre os Sociólogos 
A produção sociológica, em diálogo interdisciplinar, passou a revisar a 
história da classe trabalhadora brasileira. Um diálogo permanente com a História 
Social, retomando as microrrelações, o cotidiano, as experiências vividas e percebidas 
e o fazer da classe. A principal reflexão sobre essa revisão crítica talvez seja o trabalho 
de Maria Célia Paoli (1984), em que passa a refletir como a produção sobre os 
trabalhadores brasileiros, realizada desde a década de 1970, demonstrava-se que 
haveria uma nova historiografia, uma nova antropologia, um novo modo de pensar 
sociologicamente e uma produção das Ciências Sociais que romperia com “algumas 
coisas tidas como certa” (1984, p. 16). O resgate de todas as lutas, derrotas e 
conquistas dos trabalhadores brasileiros demonstrava que haveria uma revisão de 
uma produção acadêmica anterior e que buscava dar ênfase à autonomia operária e 
à luta de classes fora do ambiente do partido e do sindicato. Assim, com os 
acontecimentos de uma nova configuração das lutas sociais, colocava-se em xeque, 
“discursos e instrumentos de análises que pareciam seguros, em si mesmos, como 
arma crítica contra o poder vigente e a ideologia dominante, inclusive o marxismo” 
(PAOLI, 1984, p.17). O impulso de uma nova produção, de acordo com Paoli, tem o 
seu marco em 1968 na França, e, no Brasil, tem em 1978 como paradigma. Toda uma 
revisão crítica ao modelo sociológico anterior e uma “construção do novo” tem como 
modelo a emergência dos movimentos sociais como a imagem concreta desse “novo” 
modo de interpretação. A principal descoberta, de acordo com Paoli, foi a 
heterogeneidade da sociedade brasileira, antes vista como forma negativa. 
Essa heterogeneidade aparece de forma positiva, pois constituiria como 
diversidade de experiências vividas no interior das relações sociais das classes. Essas 
relações acontecem no cotidiano, vistas agora como elemento de importância para o 
entendimento das lutas sociais. Por isso o diálogo com Thompson apresenta-se em 
Paoli como forma para entender essa nova configuração, pois para “usar uma 
expressão da moda (originalmente acunhada por E. P. Thompson) a tentativa é 
reconstruir este trajeto “no seu fazer-se”” (PAOLI, 1984, p. 19). 54 
Segundo Paoli, o que está em questão é redescobrir a história dos 
dominados, suas experiências cotidianas, experiências vividas “como suporte da luta 
de classes” (1984, p. 20). As relações cotidianas teriam significados próprios, 
                                                          
54 O grifo é meu. 
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apareceriam em formas de opressões e resistências, ou seja, lutas ignoradas pela 
produção anterior, mas que se tornaram experiências significativas para o fazer-se da 
classe. Essas pequenas lutas, vistas como “banais”, agora se tornam importantes no 
entendimento das relações concretas, pois: 
 
[...] se pode ver nestas “pequenas lutas” a classe em formação, na medida 
em que inaugura um tempo coletivo de elaboração de suas experiências 
comuns – ou seja, propõe um tempo político onde os trabalhadores podem 
se ver como sujeitos de uma dominação específica – certamente isso leva a 
encarar a própria luta de classes como algo que acontece em tempos 
descontínuos, divergentes, paralelos e eventualmente convergentes (1984, 
p. 24-25). 
 
Foi com a retomada de pequenos conflitos, greves, paralisações, formas 
de organização dos trabalhadores, sua vida cotidiana, que a sociologia brasileira 
revisou a noção de classe e a luta de classes. A ênfase dada por diversas publicações 
produzidas na década de 1980, sejam elas, sobre os movimentos sociais ou sobre a 
classe trabalhadora urbana, realçam a cultura e as experiências cotidianas como 
significativas nas organizações populares e lutas daquele e de outros contextos da 
história brasileira. 
A obra de Leme (1986) trata deste movimento de estudos realizados por 
cientistas sociais em que se evidenciam as condições de vida e experiências coletivas 
dos trabalhadores urbanos. Extraído de uma pesquisa de mestrado (defendida na 
Unicamp em 1984), o livro trata da luta dos ferroviários na cidade de São Paulo no 
início do século XX. Como referência, Leme se embasou na obra A formação da 
classe operária Inglesa para tratar as experiências do movimento operário ferroviário 
e suas formas de organização, solidariedade e greves nas primeiras décadas da 
Primeira República, abordando a constituição de classe e luta dos trabalhadores. A 
classe, desse modo, aparece em nível cultural, constituída no processo de luta, 
formando-se continuamente a partir de suas experiências. Dessa maneira, apresenta-
se aqui uma influência significativa de uma História Social, dada pela colaboração dos 
historiadores Michael Hall e Déa Ribeiro Fenelon ao desenvolvimento dessa pesquisa. 
Ainda no início da década de 1980, outro estudo sobre as relações de 
classe aparece na obra A classe operária e a abertura, publicada em 1983 por Luiz 
Werneck Vianna, produzindo uma coletânea de textos, sendo que, quase todos, 
tratam de uma análise de conjuntura e foram produzidos na década de 1970 e início 
de 1980. O autor buscou compreender o movimento político das frações dominantes 
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da classe burguesa, o papel do Partido Comunista e o fenômeno do sindicalismo no 
final da década de 1970. Para isso, retoma algumas reflexões teóricas importantes 
para a compreensão de seu objeto de pesquisa (a classe operária), utilizando autores 
como Gramsci, E. P. Thompson (e a sua A Formação da Classe Operária Inglesa), e 
Eric J. Hobsbawm (com Labouring men: studies in the history of labour) para então 
demonstrar a fábrica como arena política e o operariado como ator dessa arena. 
Thompson também aparece como referência para os estudos das relações 
entre classe trabalhadora e partido político, haja vista que o trabalho de Maria Andréa 
Loyola (1980) expõe as diversas formas de organização e de luta política da classe 
operária brasileira, sendo esta, especificamente, da cidade de Juiz de Fora, em Minas 
Gerais. Primeiramente, o estudo aborda o sindicato e o comportamento político dos 
operários, o trabalho fabril e a experiência político-sindical vivenciados num 
determinado contexto urbano-industrial e dentro de uma estrutura sindicalista 
varguista. A proposta thompsoniana foi pensar a autonomia da classe operária dentro 
dessa estrutura de controle sobre os trabalhadores. 
No universo das relações classistas, José Ricardo Ramalho (1989) 
procurou estudar as formas de dominação sobre a classe operária. Com o prefácio 
assinado por José Sérgio Leite Lopes, a obra de Ramalho disserta sobre as relações 
entre trabalhadores da antiga Fábrica Nacional de Motores, localizada no Rio de 
Janeiro, na região de Duque de Caxias e gerida pelo Estado. Essa fábrica, marcada 
por uma estrutura disciplinar, passou por diversos conflitos na década de 1960 após 
sua venda para a Alfa Romeu e, depois em 1976, quando passou a ser FIAT. Ramalho 
analisou as formas de organização do operariado em suas entidades e associações 
de moradores, que passaram a defender direitos. Foram tensões entre o Estado, o 
empresariado e a classe trabalhadora – especificidades estudadas pelo autor para 
compreender o processo de dominação nas relações capital-trabalho e as diversas 
formas de resistência da classe trabalhadora. Assim, realizou-se um diálogo constante 
com as obras de Leite Lopes55 e as de E. P. Thompson, como La formación histórica 
de La clase obrera, Modes de domination et révolution en Angleterre e Senhores e 
Caçadores, para destacar as singularidades de dominação fabril e as resistências da 
classe trabalhadora carioca. 
                                                          
55 Entre as obras: O vapor do diabo, publicado em 1976, Fábrica e vila operária, publicado em 1979 e 
A tecelagem dos conflitos de classe na Cidade das Chaminés, publicada em 1986. 
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Para Ramalho, Thompson “enfatiza a importância do estilo teatral para a 
manutenção de um sistema social” (1989, p. 78); ou seja, uma relação de poder e 
hegemonia presente nas relações sociais entre dominantes e dominados. Essas 
relações passaram a ser questionadas e, até mesmo, sofreram resistências dos 
trabalhadores – o contrateatro – resultando, a partir de uma conjuntura política e 
econômica, na formação de uma consciência de classe. Para o autor, foram as 
experiências cotidianas, no sentido thompsoniano, que proporcionaram um aumento 
da consciência de classe, com as atividades sindicais e conflitos cotidianos que 
proporcionaram questionamentos aos mecanismos de dominação, resultando no 
processo de uma consciência coletiva, ou seja, uma consciência de classe. 
A categoria experiência, presente nas obras sociológicas, permitiu também 
compreender as diversas formas de organização e lutas da classe trabalhadora em 
geral. Entre as abordagens sociológicas que destacaram a relevância da categoria 
experiência, Laís Wendel Abramo, com o capítulo ‘Greve metalúrgica em São 
Bernardo’, publicado na obra As lutas sociais e a cidade de São Paulo (1988) e 
organizado por Lúcio Kowarick, procurou compreender o fenômeno da greve dos 
metalúrgicos de São Bernardo em 1978, para além de uma simples reivindicação 
salarial. A questão que norteou tal estudo foi se a greve foi econômica ou política, ou 
se foi classista, revolucionária ou corporativista. Para responder às diversas questões, 
Abramo recorreu a E. P. Thompson no que se refere à categoria experiência, como 
principal elemento na constituição de uma consciência coletiva, elaborada no 
processo de luta e das mais variadas formas e instrumentos. Essa noção de 
experiência em Thompson foi extraída em La Formación Histórica de La Clase Obrera, 
publicada pela editora espanhola Laia. Procurava-se, portanto, considerar a formação 
das classes populares e seus movimentos a partir de suas experiências e lutas. 
Demonstra-se, dessa forma, que as resistências se desenvolvem muito além da 
estrutura e da economia, mas a partir de vivências do cotidiano. A autora destaca que 
a greve de 1978 foi o resultado dessas experiências.  
 
A ideia de dignidade parece ter-se constituído a partir de um profundo 
sentimento de injustiça e humilhação vivenciando individualmente pelos 
trabalhadores no seu cotidiano, socializado parcialmente nas pequenas lutas 
de resistência e estimulado e elaborado pelo sindicato e sua ação (ABRAMO, 
1988, p. 184-185). 56 
                                                          




Tratando de experiências da classe trabalhadora brasileira, Alice Rangel 
de Paiva Abreu (1986) investigou o trabalho a domicílio na indústria têxtil carioca. A 
autora retoma a obra de Thompson, A Formação da Classe Operária Inglesa em 
conjunto com outras obras, entre as quais, as de Eric Hobsbawm (Era das 
Revoluções, Era dos Impérios e Era do Capital) procurando debater as 
transformações que ditaram o ritmo das atividades produtivas e a disciplina 
introduzida com a longa jornada de trabalho. As transformações nas relações do 
trabalho e tipos de trabalho (diferenciação entre qualificados e não qualificados) se 
agudizaram a partir do momento de introdução da maquinaria e a substituição do 
trabalhador qualificado por mulheres e crianças. Haveria naquele contexto uma 
deterioração dos setores artesanais. 
Entender as experiências cotidianas como as condições de vida e de 
trabalho foi o foco dos estudos sobre os movimentos sociais brasileiros. O trabalho de 
Vera da Silva Telles (1988) se destacou ao desenvolver uma análise sobre os 
movimentos populares da década de 1970, os quais se tornavam portadores de 
experiências adquiridas nos bairros da periferia de São Paulo. Segundo a autora, 
essas organizações populares são portadoras de experiências vividas em tempos e 
espaços diferenciados, convivendo com os mais diferentes atores sociais, desde os 
membros religiosos até militantes sindicais. Dessa maneira, a categoria experiência, 
extraída da obra Tradición, revuelta y conciencia de clase, foi fundamental para 
entender as lutas sociais da década de 1970, possibilitando também compreender de 
que forma as experiências cotidianas resultaram em consciências coletivas e lutas 
autônomas, sem a interferência sindical e partidária. Assim, Telles esclarece que, na 
história, “homens e mulheres fazem suas experiências” e, dessa forma, as “condições 
objetivas não existem fora dos acontecimentos vivenciados” (TELLES, 1988, p. 223).57 
Na interpretação de Telles, são as relações institucionais, os diferentes 
sujeitos e as experiências cotidianas que possibilitaram o desenvolvimento do 
fenômeno da ação popular marcante na década de 1970. Momento este em que se 
tinha a presença significativa de instituições nas periferias, bem como militantes de 
esquerda, sindicalistas e suas práticas de resistência se desenvolvendo nos diversos 
bairros da capital paulista e que faziam parte do imaginário das classes populares: 
                                                          
57 O grifo é da autora. 
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assim, a classe ocorreria a partir de suas experiências vividas e percebidas, 
alicerçadas tanto nas relações cotidianas, cultura e tradições, quanto no processo de 
luta. 
Em outro trabalho de Telles (1987), novamente a questão tratada foi a 
“autonomia das classes populares” e as “novas formas” de participação articuladas 
com o cotidiano, examinando as “novas contradições” e o “novo tipo de conflito” 
relacionado às contradições urbanas. Para a autora, diferentemente das 
interpretações clássicas, especialmente do marxismo ortodoxo, os movimentos 
populares da década de 1980 estariam desvinculados das organizações tradicionais 
de esquerda e, por isso, seria necessário compreender essa autonomia em relação 
às organizações tradicionais de classe, e buscar uma alternativa analítica para 
compreender também esse fenômeno. Por isso, o conceito de experiência configurava 
como referência para sua pesquisa. Apesar de E. P. Thompson não ser a principal 
referência neste artigo, o conceito de experiência foi a chave referenciada pela autora. 
A obra Miséria da Teoria ou um planetário de erros: uma crítica ao pensamento de 
Althusser foi a obra crítica que Telles referenciou neste trabalho. 
O tema da autonomia e experiências dos movimentos populares já se 
apresentava como eixo de pesquisa desde sua dissertação defendida em 1984 na 
Universidade de São Paulo. Naquele momento, Telles tratou dos movimentos 
populares nos anos de 1970, evidenciando a organização dos moradores da periferia 
da capital paulista e seu protagonismo. Com uma crítica aos estudos tradicionais 
sobre a classe operária, a autora destacou os “novos atores sociais” no momento em 
que “parecia pouco provável de acontecer, práticas de luta que se desdobravam em 
espaços inusitados” e “[...] à margem de canais tidos como próprios para sua 
articulação (sindicatos e partidos).” (TELLES, 1984, p.2). De acordo a autora, foi o 
inesperado que chamou a atenção: a novidade aparecia em associações identificadas 
com o espaço e com o cotidiano que envolve condições e o modo de vida (como a 
moradia, a educação e a saúde). Dessa maneira, os sujeitos que compõem as classes 
populares se articulavam e formulavam suas reivindicações a partir dos “clubes de 
mães, os grupos comunitários, as comissões de moradores, as comunidades de base 
da Igreja etc..” (TELLES, 1984, p. 2). Destacam-se, portanto, os sujeitos a partir de 
suas práticas sociais em espaços que proporcionam experiências significativas e que 
possibilitam reformular identidades e consciências coletivas. São nesses espaços, 
segundo a autora, que os conflitos se “instituem como acontecimentos vividos” (1984, 
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p. 9). Ao mesmo tempo em que Telles evidenciava as experiências cotidianas como 
formas significativas na constituição das lutas populares, concomitantemente criticava 
as análises estruturais, questionando o procedimento teórico que se reduzia às lutas 
dos movimentos sociais. Essa crítica se dirigiu às teorias deterministas e às noções 
essencialistas das classes sociais, que passavam a ser revistas naquele contexto. 
Dessa maneira, sua reflexão crítica partia de autores como Cornélius Castoriadis, E. 
P. Thompson e Claude Lefort. 
O movimento analítico realizado pela autora foi desvelar a rede de 
significações postas naquele momento e interrogar as experiências das classes 
populares em relação às condições impostas e que passam a dar sentido e 
transformam-se em objeto de práticas, por meio das quais trabalhadores se 
constituem em sujeitos da história, em lutas por seus interesses. Novamente, a noção 
de experiência como categoria-chave para pensar os trabalhadores não como sujeitos 
que gozam de plena autonomia, mas que “experimentam suas situações e relações 
produtivas determinadas como necessidades e interesses e como antagonismos, e 
em seguida tratam essa experiência em sua cultura” (THOMPSON, 1981, apud 
TELLES, 1984, p. 9).  
De forma similar, Eder Sader (1988) procurou compreender as novas 
configurações sociais assumidas pelos trabalhadores. Essas novas configurações da 
luta de classes foram expressas em torno dos movimentos populares, o que permitiu 
atribuir à ideia de novos sujeitos. Sader procurou entender o significado do que estava 
acontecendo naquele momento com o surgimento de movimentos sociais e suas lutas, 
questionando; dessa forma, se os novos espaços políticos estariam reelaborando 
experiências e uma nova configuração da luta de classes. Assim, logo toma a 
categoria de experiência de Thompson para analisar as condições de vida, a vida na 
metrópole, a ressocialização dos migrantes, a luta pela moradia e os espaços públicos 
e, nesse sentido, entender os padrões de comportamento presentes no cotidiano 
popular, em que “os movimentos sociais extraíram suas energias” (1988. p. 18-19). 
Além disso, procurou também interpretar como esses movimentos atribuíram suas 
experiências, dando novos significados e desenvolvendo novas posturas políticas e 
formas de ação coletiva. 
Estudar as formas de ação coletiva foi para Sader a maneira pela qual o 
autor se dispôs a contrapor-se ao modelo teórico defendido pelo marxismo ortodoxo 
e outras vertentes que abordavam a classe como simples reflexo estrutural. Assim, o 
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autor explica que, para um campo intelectual, a reprodução social estaria dada pela 
coerção do Estado Militar e, para outra vertente, a reprodução ocorreria pela forma 
econômica de acumulação capitalista. Isso, entretanto, indicaria a alienação 
ideológica produzida nas classes dominadas. Em outras palavras. 
 
Em todos esses casos, as ações das classes sociais aparecem como simples 
atualizações de estruturas dadas. E daí, simplesmente passivas ante os 
mecanismos de reiteração da ordem, as alterações desta também teriam de 
ser explicadas por alterações daqueles mecanismos estruturais. Nesse 
registro, a própria ideia da constituição de sujeitos desempenha algum papel 
criador nos processos históricos não fazia muito sentido (SADER, 1988 p. 
37). 
 
Para uma crítica ao marxismo ortodoxo, Sader retoma a crítica de Touraine 
aos modelos sociológicos, cuja proposta é a ausência de autonomia dos sujeitos, e 
recorre a E. P. Thompson, que concebe a constituição histórica das classes sociais. 
 
[ ] as classes acontecem à medida que os homens e as mulheres vivem suas 
relações de produção e experimentam suas situações determinantes, dentro 
do ‘conjunto de relações sociais’ como uma cultura e expectativas herdadas, 
e ao modelar essas experiências em formas culturais (Thompson, 1984 apud 
Sader, 1988, p.44). 
   
Assim, mantém sua crítica às interpretações deterministas.  
 
Embora as pessoas se encontrem, de saída, numa sociedade estruturada já 
de determinada maneira, a constituição histórica das classes depende da 
experiência das condições dadas, o que implica tratar tais condições no 
quadro das significações culturais que as impregnam. E é na elaboração 
dessas experiências que se identificam interesses, constituindo –se então 
coletividades políticas, sujeitos coletivos, movimentos sociais. (E certamente, 
na medida em que tais movimentos, constituem um agente ativo na formação 
social, mesmo aquela “estrutura já dada” é também produzida pelas 
interações e lutas de classe (1988, p. 44-45). 
 
Eder Sader retoma a teoria da luta de classes de Marx como motor da 
história e a experiência em Thompson como elemento significativo na constituição de 
identidades e consciências coletivas. Por isso, inseriu a categoria de sujeito, indicando 
que o uso dessa noção consiste no fato de que os agentes dos movimentos sociais 
aqui tratados expressam uma forma de identidade coletiva, de novos personagens 
que exercem suas autonomias. Esse novo sujeito não poderia ser caracterizado no 
modelo tradicional no âmbito da luta de classes, pois não estaria em sindicatos e 
partidos, sua ação não seria a partir da fábrica, mas em lugares “novos” (PAULA, 
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2001). O novo sujeito expressa, assim, o resultado de experiências cotidianas e se 
apresenta em lutas sociais e políticas no interior dos movimentos populares. 
Dessa maneira, o modelo proposto por Sader se contrapõe à análise 
tradicional das classes e da luta de classes do marxismo ortodoxo e do modelo teórico 
estruturalista, principalmente no que se refere à noção de “sujeito” em Althusser, o 
qual remete à ideia de sujeição à ideologia e não à categoria de “indivíduo”. A proposta 
de Sader foi dar autonomia ao indivíduo, enfatizando a ideia de sujeitos reais, 
introduzindo a categoria de novos sujeitos e substituindo a noção clássica de 
proletariado. 
Assim, entende-se que a influência de Thompson em diálogo com outros 
autores promoveu uma ênfase na noção de agência humana, principalmente, quando 
destaca a autonomia dos sujeitos em relação às determinações estruturais, a própria 
identidade e os projetos coletivos de mudança social, proporcionados a partir das 
próprias experiências. Dessa maneira, a noção de sujeito está associada à 
possibilidade de autonomia, não da forma voluntarista e livre de todas as 
determinações externas, mas sendo aquele capaz de realizar ações de acordo com 
as interações sociais vivenciadas. Por isso, a categoria de novos sujeitos seria 
reconhecida por Sader numa nova configuração social, e que não poderia ser 
caracterizada como classe operária, mas como classes populares, cujas lutas não se 
encontrariam no âmbito das relações do trabalho, mas nas relações do cotidiano para 
além da produção e circulação de mercadorias. Dessa maneira, esses novos sujeitos 
(presentes nos movimentos sociais) expressariam sua coletividade e identidade e, ao 
mesmo tempo, seus interesses e lutas em diferentes lugares. É a partir desta 
discussão que Sader promoveu também uma ampliação do conceito de classes, pois 
contemplou as frações e organizações dos trabalhadores para além da fábrica, 
incorporando-as na luta de classes, entretanto, substituiu noções clássicas propostas 
por Marx para o entendimento das lutas sociais. 
Outro importante estudo sobre o tema das classes sociais da década de 
1980 foi o trabalho de Antônio Sergio Alfredo Guimarães (1987; 1988), em parceria 
com Nadya Araújo Castro. Para o autor, a classe seria concebida a partir dos espaços 
de identidade, das relações de experiência e da formação de classe. Essa formação 
possibilitaria a aglutinação dos interesses coletivos num processo de contra 
hegemonia. Segundo o autor, esse princípio conceitual de formação permitiu 
compreender a constituição de classe a partir de pressupostos teóricos que balizaram 
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a análise das mudanças na estrutura produtiva e, portanto, na configuração das 
classes em relação aos mecanismos culturais de “dominação e subordinação”, a partir 
de realidades particulares, proporcionando uma base concreta através da experiência 
pretérita das classes (GUIMARÃES, 1987). 
A partir da consideração desse pressuposto, e com a contribuição de 
autores como Adam Przeworski, John Roemer e Erik Olin Wright,58 além do próprio 
Thompson, Guimarães (1987) investigou-se a formação das classes sociais na Bahia. 
Partindo da indicação de Przeworski, as classes seriam entendidas como categorias 
teóricas que possibilitariam postular que os conflitos sociais concretos e o 
desenvolvimento histórico têm uma relação sistêmica entre si. Já em Thompson, as 
classes se formariam no processo de luta de classes e, em John Roemer, 
compreende-se a relação da distribuição desigual de ativos econômicos (meios de 
produção, força de trabalho, talentos e habilidades) e os limites estruturais para as 
classes sociais. Em suma, para Guimarães, as classes podem ser consideradas como 
produtos de lutas sociais históricas e concretas (Przeworski e Thompson). O resultado 
dessas lutas chama-se capacitação de classe (Wright), ou seja, de recursos 
ideológicos, sendo que essa capacitação delimitaria primeiramente a formação social 
dos interesses de classe e, em segundo lugar, a sua capacidade de exercer uma 
liderança política, cultural e moral sobre as outras classes e frações de classe.  
Além de Guimarães, outra abordagem sobre formação de classe foi 
destacada no trabalho de Ângela Maria de Castro Gomes, em A Invenção do 
Trabalhismo (1988), obra que analisou os trabalhadores como atores políticos e suas 
relações com o Estado. Retomam-se, assim, as teses de E. P. Thompson com a obra 
A formação da Classe Operária Inglesa, enfatizando que a formação da classe 
trabalhadora seria tanto um fato da história econômica quanto um fato da política e 
cultura, e de W. Sewell sobre a formação da classe trabalhadora francesa.59 Foi 
tratando da convergência entre os autores que Gomes buscou realçar a importância 
de se compreender a classe como processo, rejeitando-a como “coisa”, passível de 
ser deduzida com os meios de produção. Para isso, retoma Thompson para entender 
                                                          
58 As obras referenciadas são: Adam Przeworski (1977) “Proletariat into a class: the process of class 
formation from Karl Kautsky’s the class struggle to recent controversies”; John Roemer (1982), “A 
general theory of exploration and class”, E. P. Thompson (1958), “The Making of the English Working 
Class, e Erik Olin Wright (1985) “A general framework for analysis of class”. 
59 A obra de Sewell referenciada é La confraternité des proletairés: conscience de classe sous la 




que a classe só pode ser compreendida como uma formação social e cultural que se 
constrói tanto a partir das experiências dos trabalhadores no processo de produção 
quanto a partir de suas tradições intelectuais, de seus modelos de relacionamento 
social e de seus padrões de organização política e profissional.  
Dada sua exposição teórica, procura ela, em seguida, examinar a classe 
trabalhadora no Brasil e sua atuação política, o que implicou lidar também com o 
conceito de cidadania e sua extensão aos setores populares. Para a autora, o acesso 
à cidadania por parte dos trabalhadores não passou pelas lutas de ampliação do 
direito ao voto, mas estaria relacionado a todo um processo que passa pela identidade 
de classe, valores, condições e que resultou em lutas políticas no país. Assim, entende 
que o acesso à cidadania combina-se com “um processo de formação dos atores 
políticos”, e suas lutas pelo direito à cidadania. Sabe-se, porém, que no período 
varguista a classe trabalhadora se configurou no interior de um projeto articulado e 
implementado pelo Estado, denominado como “trabalhismo”. Por isso, a autora 
analisou o processo histórico de construção da identidade coletiva da classe 
trabalhadora no Brasil para compreender melhor as razões do sucesso do projeto 
trabalhista que marca a cultura do Brasil até hoje. Assim, sua hipótese seria que o 
sucesso estatal do “trabalhismo” poderia ser explicado pelo fato de ter tomado do 
discurso articulado pelas lideranças da classe trabalhadora durante a Primeira 
República, dado como elemento central de sua autoimagem e como discussão a ser 
retomada em outro contexto discursivo. Assim, o projeto estatal que constitui a 
identidade coletiva da classe articulou uma lógica material, fundada nos benefícios da 
legislação social, com uma lógica simbólica, que representava estes benefícios como 
doações, e beneficiava-se da experiência de luta dos próprios trabalhadores. Seria a 
experiência que tornaria o eixo central para compreender-se o processo de 
aproximação a certos grupos e de rejeição a outros.  
Ademais, Gomes procurou acompanhar a trajetória de incorporação da 
classe trabalhadora ao cenário político da sociedade brasileira, constituindo-se como 
um importante ator político no país. Para tanto, Gomes aponta que se inspirou em 
alguns estudos clássicos sobre a formação da classe trabalhadora em outros países 
e considera que o processo de constituição de classe é um fenômeno histórico com 
características específicas em cada sociedade. Por isso, estudou o processo de 
formação da classe trabalhadora como um fenômeno histórico ligado à vida política 
do país e as tradições culturais desenvolvidas ao longo da história das condições de 
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vida e luta dos trabalhadores brasileiros. A classe, portanto, constitui-se no processo 
histórico, resultado de suas experiências e lutas num contexto peculiar. 
Outro estudo sobre os movimentos populares foi de José de Souza Martins 
(1989) que, por sua vez, abordou as lutas dos movimentos populares no campo e a 
busca pela emancipação concreta, seus caminhos de ruptura e as diversas formas de 
“recusa” dos trabalhadores. De acordo com o autor, as formas de recusa apareceriam 
em movimentos do campo a partir de aspectos culturais, ou seja, as relações do 
costume e de tradições, a priori, passariam a serem formas de identidade e resistência 
às imposições do capital: assim, a cultura popular deveria ser pensada como cultura, 
como “conhecimento acumulado, sistematizado, interpretativo e explicativo, e não 
como cultura barbarizada, forma decaída de cultura hegemônica, mera e pobre 
expressão do particular” (MARTINS, 1989, p. 111). Para compreender essa dimensão 
cultural camponesa, precisaria entender suas relações com o passado, com a 
comunidade e suas experiências coletivas e que se constituíram dentro das variadas 
formas da cultura popular e como se tornou uma forma de resistência ao avanço do 
capital. Para isso, subsumiu diversos autores, entre eles, E. P. Thompson e seus 
estudos sobre as lutas pré-capitalistas pelos direitos, além de Lefevre, Hobsbawm e 
Gramsci. A principal contribuição de Thompson nesta obra foi desenvolvida na 
ressignificação da experiência como elemento significativo na constituição da 
consciência coletiva e determinante para a resistência desses movimentos. 
Concomitantemente, Lobo (1989) introduziu as teses de Thompson, 
abordando as experiências de três operárias, Belisa, Luzia e Nair para compreender 
o cotidiano e a resistência das mulheres da classe operária. Lobo partiu das 
explicações conceituais de E. P. Thompson para entender a experiência como 
resposta mental e emocional. Para a autora, tal conceito permitiria articular trajetórias 
e representações, desvinculando, dessa forma, a dicotomia entre objetividade e 
subjetividade no interior da teoria das classes sociais e da luta de classes. Coloca-se, 
assim, o ponto de vista das operárias, estabelecendo, dessa maneira, a relação que 
possa compreender o cotidiano do trabalho, a relação entre as experiências vividas e 
como elas entendem a ideia de “destino”. Por isso, a partir do capítulo A experiência 
do destino, Lobo demonstra o elemento comum entre as narrativas e a ideia de 
destino. A experiência do destino é um aspecto destacado pela autora que se faz por 




Entre a experiência vivida e percebida, o trabalho manual definia a 
identidade de classe dessas mulheres. Classe, abordada pela autora, a partir da obra 
de Thompson,60 em que a classe deve ser entendida a partir de resultados de 
experiências comuns, herdadas e compartilhadas. Além de Thompson, Lobo articulou 
as obras do historiador inglês com as de Pierre Bourdieu61 e de Jürgen Habermas.62 
Em Habermas, buscou-se a categoria de identidade como cristalização e 
reconhecimento de uma experiência comum.  
Ademais, entre os artigos com referência a Thompson, destacou-se a 
crítica de Germano (1989) em relação às obras Miséria da Teoria e Formação da 
Classe Operária Inglesa, tratadas pelo autor como o equívoco do historiador britânico, 
o qual, ao fazer tanto a crítica devastadora a Althusser, quanto inserir a tese sobre a 
formação de classe, passaria a criticar o próprio método de Marx.  
Para Germano, a proposta de Thompson foi produzir uma crítica ao 
economicismo, mas acabou rejeitando a importância da estrutura econômica e seus 
efeitos nos processos sociais e políticos. De acordo Germano, a tese de Thompson 
sobre a formação de classe “acaba[ria] por secundarizar a determinação estrutural 
que Marx põe em relevo” (1989, p. 10), já que essa formação ocorreria para além de 
uma estrutura econômica, a qual, para Marx, seria uma estrutura chave para o 
entendimento das classes sociais em determinada estrutura social. Segundo 
Germano, 
 
É evidente que as classes sociais se revestem de múltiplas dimensões, 
expressas em suas tradições, nas suas instituições, nos seus valores, na sua 
cultura, conforme salienta Thompson. Entretanto, no espírito do método de 
Marx, a realidade é uma totalidade que comporta, no entanto, a existência de 
uma propriedade ontológica, de acordo com a expressão de Lukács, e que 
não encontra boa acolhida pelo historiador inglês (1989, p.10). 
 
Assim, aproximando-se cada vez mais do historicismo, Thompson passaria 
negar a estrutura econômica como forma de explicação da totalidade social e de 
formações sociais. Essa negação da estrutura econômica acabaria de afastá-lo do 
próprio Marx e de toda análise que “toma por base a economia política”, considerada 
para o historiador britânico como economicista. Para Germano, apesar das lacunas 
de Marx, pensadores como Rosa Luxembrugo, Lenin, Lukács e Gramsci não 
                                                          
60 A Formação da Classe Operária Inglesa. 
61 Las sens pratique. 
62 La reconstrución del materialismo histórico. 
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abandonaram o seu método, ao contrário, conservou-o, o que não aconteceu com 
Thompson.  
Tanto Marx, quanto Lenin consideravam a estrutura econômica 
determinante numa sociedade composta por classes sociais, sejam as classes como 
proprietárias de capital, terra e força de trabalho, como indicou Marx n’ O Capital; 
sejam grupos de homens que ocupam um sistema de produção social historicamente 
determinado, como afirmava Lenin63. Entretanto, Thompson indicaria que essa 
determinação seria uma lacuna em Marx e no marxismo, os quais teriam “caído na 
armadilha da economia política” (1989, p.11). Por isso, Germano afirma que 
Thompson se aproximava ao historicismo, pois negaria princípios metodológicos do 
materialismo histórico e a estrutura econômica como a chave explicativa da totalidade 
social. Totalidade, porém, não abandonada também por Athusser. 
Como visto, entre as apropriações categoriais, as contribuições de E. P. 
Thompson para a Sociologia passam pelas noções de experiência e formação de 
classe, categorias-chave para a compreensão analítica daquele contexto. Contudo, 
constata-se não somente a tentativa de ampliação da luta de classes em Marx, mas 
também a substituição de suas categorias e noções chaves de suas obras. Como 
referiu Germano (1989), o próprio Thompson, que procurou criticar o economicismo, 
secundarizou a importância da estrutura econômica para o entendimento das classes 
sociais e da luta de classes. Trata-se, em seguida, a influência de Thompson entre os 
antropólogos brasileiros. 
 
2.3.2   Entre os Antropólogos 
 
A antropologia foi outro campo em que as obras de E. P. Thompson 
influenciaram e abriram possibilidades analíticas. Entre os antropólogos, o principal 
                                                          
63 Entre as quais, a obra de Lenin e indicada por Germano é Uma Grande Iniciativa, publicada em 
Obras Escolhidas.  Lenin afirmava que: “Chama-se classes a grandes grupos de pessoas que 
diferenciam entre si pelo seu lugar num sistema de produção social historicamente determinado, pela 
sua relação (a mais das vezes fixada e formulada nas leis) com os meios de produção, pelo seu papel 
na organização social do trabalho e, consequentemente, pelo modo de obtenção e pelas dimensões 
da parte da riqueza social de que dispõe. As classes são grupos de pessoas, um dos quais pode 
apropriar-se do trabalho do outro graças ao facto de ocupar um lugar diferente num regime determinado 
de economia social” (1982, p.150).  Em outro trecho, Lenin define que as classes são “aquilo que 
permite a uma parte da sociedade apropriar-se do trabalho de outra. Se uma parte da sociedade se 
apropria de toda a terra, temos as classes dos latifundiários e dos camponeses. Se uma parte da 
sociedade tem as fábricas, tem as acções e os capitais, enquanto a outra trabalha nessas fábricas, 
temos as classes dos capitalistas e dos proletariados” (1982, p. 392).  
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nome foi José Sérgio Leite Lopes, pesquisador e professor da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Lopes (1982, 1988) passou a utilizar as categorias de Thompson 
como identidade, formação, cultura e consciência de classe. Sua principal obra desse 
período foi A tecelagem dos conflitos de classe na cidade das chaminés, um estudo 
sobre os trabalhadores da cidade de Paulista em Pernambuco, objeto pelo qual Lopes 
(1988) procurou investigar as relações de dominação fabril daquela região. A 
companhia de Tecidos Paulista surgiu nos anos de 1890, e, nas décadas 
subsequentes, espalhou-se pelo Nordeste e depois pelo país, primeiro com as Lojas 
Paulistas e, depois, as Casas Pernambucanas. 
Lopes pesquisou a vida cotidiana dos trabalhadores e introduziu os 
trabalhos de Thompson64 procurando mostrar a importância das tradições, cultura e o 
modo de vida dos empregados da Paulista. Além disso, investigou também as formas 
de dominação presentes nas relações sociais da “cidade das chaminés” e que tem a 
fábrica como o principal gerador de empregos. Foi nesse ambiente que o antropólogo 
evidenciou a formação de uma identidade social e de uma “consciência de classe” por 
parte do operariado, tal como sugere na obra de Thompson.  
Para entender as relações sociais e formas de dominação em torno da 
fábrica Paulista, propôs um diálogo entre as obras de Thompson, as de Pierre 
Bourdieu, entre outros, desenvolvendo, assim, uma minuciosa investigação sobre as 
diferentes maneiras em que os trabalhadores interiorizam e incorporam a dominação. 
A articulação de um conjunto de autores permitiu pensar a ideia de “teatralização”, ou 
seja, as formas de dominação a partir das relações patronais com os seus 
trabalhadores. Por isso cita Thompson, ao afirmar que:  
 
Estamos diante de um estilo de hegemonia estudado e elaborado que os 
grandes aprendiam desde novos e que o guardavam até sua morte. E se 
qualificarmos de teatro, não é para diminuir sua importância: uma grande 
parte da política e da justiça é sempre uma encenação. Uma vez que um 
sistema social é estabelecido, não há necessidade de ser apoiado por 
demonstrações cotidianas de poder (embora, de tempos em tempos, a força 
seja afirmada para definir os limites de tolerância do sistema): o que é mais 
importante é que um estilo teatral seja mantido continuamente (1976 apud 
LOPES, 1988, p.52).  
 
A proposta de Lopes foi entender determinadas formas de dominação e, 
principalmente, o conflito de classe. De acordo com o autor, a “tecelagem”, na cidade 
                                                          
64 Entre os trabalhos de Thompson citados por Lopes, destacam-se: A Formação da Classe Operária 
Inglesa, Whigs and Hunters , The Origins of the Black Act e Tradición, Revuelta y Consciencia de Clase. 
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das chaminés, domínio da Indústria têxtil Paulista, indicaria não somente a produção 
têxtil, mas também toda uma relação social, cultural e política. Dessa maneira, 
evocaria a ideia de “autoconstrução” de um grupo social, de formação de uma 
identidade social e de uma “consciência de classe” por parte do operariado, tal como 
sugere na obra A Formação da classe operária inglesa. Em suma, assim como 
Thompson, Lopes preocupou-se com a “construção” histórico-cultural de uma 
consciência de classe dos trabalhadores da Paulista, considerando a mediação entre 
a “experiência” e a “consciência”.  
Essa aproximação com o método da História Social, identificando formas 
de relacionamento, cultura e identidade foi uma característica de seu trabalho 
antropológico. Em Formas de Proletarização, história incorporada e cultura operária, 
Lopes (1982) relembra a convergência nos estudos sobre a cultura da classe operária, 
tanto entre cientistas sociais, quanto em historiadores sociais, ambos remetem à vida 
cotidiana dos trabalhadores.  
 
Com efeito, tanto a vertente de estudo de historiadores sociais, preocupados 
com as “mentalidades coletivas” da classe trabalhadora, desde os 
Hammonds, Duveau, até a vasta obra de Hobsbawm, e cujo ponto culminante 
é o livro de Thompson, publicado em 1963, The Making of the English 
Working Class [...], quanto vertentes dos estudos antropológicos de 
“comunidade”, como por exemplo Coa is our life [...] e Family and Kinship in 
East London [...]; têm ambas importância na criação das condições de 
cristalização, internamente a dinâmica da literatura sobre a classe operária, 
de uma problemática “antropológica”. Isto é, uma problemática não 
exclusivamente voltada para os aspectos políticos, ou para as condições 
materiais da vida dessa classe, mas enfatizando a sua prática cotidiana, as 
suas tradições, a sua diferenciação interna, o seu pensamento, a 
internalização subjetiva de suas condições materiais de existência [...] 
(LOPES, 1982, p.6). 
 
A principal convergência entre as abordagens que passam a dialogar com 
um conjunto de autores como Pierre Bourdieu, Michel Foucault e E. P. Thompson foi 
o enfoque no cotidiano de homens e mulheres. Luiz Fernando Duarte (1986), por 
exemplo, desenvolveu seu trabalho procurando as diferentes experiências da classe 
trabalhadora e suas ambiguidades no que diz respeito à “vida nervosa”. Para isso, 
passou a identificar a identidade social e cultural de classe, com enfoque às tensões 
vivenciadas pelos trabalhadores, principalmente, no que se referem as “perturbações 
físico-morais” sofridas por eles, permitindo ao autor compreender não somente as 
características fundamentais de sua cultura, como também o modo pelo qual se 
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retrata e articula a referida relação com os mecanismos culturais dominantes nas 
sociedades permeadas pelo individualismo de que fazem parte. 
A pesquisa enfatizou o conceito de classes no plural, pois o que ele chama 
de classes trabalhadoras se referia a grupos diferenciados, ou seja, estariam ao lado 
dos operários de todos os tipos de trabalhadores, funcionários públicos, trabalhadores 
por conta própria, biscateiros, pequenos produtores mercantis etc. Por isso entende 
que o conceito de classe deve ser compreendido como categoria histórica, em 
processo de formação. Como em outros autores que recepcionaram Thompson, 
destaca a autonomia dos sujeitos a partir de premissas thompsonianas.  
Já o trabalho do antropólogo Afrânio Raul Garcia Jr. (1989) se configura 
como um estudo sobre o campesinato e os deslocamentos da região Nordeste para 
outras do país, procurando compreender as experiências desse deslocamento e a 
busca do entendimento dos limites da dominação tradicional e estratégias de lutas 
materiais e simbólicas. Um dos elementos estudados pelo autor foi a liberdade dos 
trabalhadores em relação aos empregadores, a qual compreende como um espaço 
de transição detentor de resistências e lutas. Aliás, realça que são nesses espaços 
que se constitui a classe. Sobre este elemento específico, Garcia Jr. explica a partir 
de Thompson. 
O historiador inglês E. P. Thompson analisa as lutas por liberdade política e 
por liberdade de pensamento e culto religioso, em toda a sociedade, como 
partes fundamentais do processo de construção da classe operária inglesa 
(GARCIA Jr., 1989, p.16). 
 
Para compreender a autonomia do campesinato e o controle do trabalho 
agrícola pelo próprio trabalhador, Garcia Jr. promove o diálogo entre as obras de 
Pierre Bourdieu65 e as de E. P. Thompson,66 buscando, dessa forma, compreender as 
diferenças básicas do controle do tempo do agricultor e do trabalhador alugado.  
Moura (1988), por sua vez, desenvolveu o seu trabalho a partir de sua tese 
de doutorado e orientado por José de Souza Martins no departamento de Ciências 
Sociais da Universidade de São Paulo. A autora investigou as relações sociais do Vale 
do Jequitinhonha em Minas Gerais, tal como luta pela terra e a violência contra os 
                                                          
65 Entre elas La societé traditionnelle: attitudes à l’égard Du temps et La conduite économique” em 
Sociologie Du travail, publicado em 1963. 
66 Timework – discipline and industrial capitalism, publicado em Past and Present em 1967, e, A 
Formação da Classe Operária Inglesa. 
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trabalhadores. Foi a partir dos conflitos sociais que se evidencia o “modus operandi 
das classes sociais em formação” (1988. p. 9). 
Com base nos conflitos pela terra, o autor verificou não somente a luta, mas 
também as leis e costumes presentes na vida social, além das formas de acesso à 
terra, organização do trabalho e “revestimentos simbólicos” presentes na vida social 
desses trabalhadores. Resgatam-se, assim, a partir da obra de Thompson67, os rituais 
de estudos da justiça, ou seja, o cenário jurídico que envolve as relações que 
permeiam o conflito na região estudada. Tais conflitos representam a expressão do 
conflito de classes, tal como Thompson referenciou em Senhores e Caçadores, em 
torno da lei, ou seja, lutas que envolvem questões referentes à terra e ao trabalho. 
Além de Senhores e Caçadores, outras referências foram significativas em 
sua obra quando se trata da cultura popular e sua significação para o modo de vida 
de uma parcela da população, o artigo Folklore, Anthropology, and Social History, 
publicado em Indian Historical Review vol.III de Thompson e o trabalho de Pierre 
Bourdieu que trata sobre mecanismos de dominação.68  
Entre os intelectuais estrangeiros e com atuação na academia brasileira, a 
presença significativa foi de Verena Stolcke. O debate proposto pela antropóloga foi 
referente às raízes de subordinação das mulheres na sociedade de classes no interior 
da análise das Ciências Sociais e, principalmente, no marxismo. Com uma crítica à 
abordagem marxista em relação aos papéis de gênero na sociedade contemporânea, 
Stolcke (1980) esclarece que os marxistas centraram suas pesquisas nas relações de 
produção e desconsideraram a reprodução da sociedade de classes em todos os 
níveis das relações sociais, ignorando a subordinação das mulheres. Além disso, a 
respectiva interpretação que prioriza as relações de classe, trabalho produtivo e a 
emancipação, passa a dimensionar o trabalho doméstico como improdutivo e 
delimitado a qualquer forma de emancipação, sendo exclusivo apenas aos 
trabalhadores que realizam o trabalho produtivo. Por isso, Stolke procura questionar 
a literatura marxista que atribui a situação das mulheres “à sua exclusão do trabalho 
“produtivo”, propondo ainda que a emancipação delas dependa de sua incorporação 
na “produção social”” (STOLCKE, 1980, p.85).  
Para a autora, o marxismo desconsiderou as formas de dominação de 
gênero, atribuindo ainda que, mesmo em países socialistas, essa subordinação 
                                                          
67 Whigs and Hunters: the origin of the Black Act. 
68 Les modes de domination, Acts de La Recherche em Sciences Sociales. 
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estaria presente. Assim, pensando sobre a questão da mulher na sociedade de 
classes, Stolke dialogou com diversos autores, entre eles o trabalho de Thompson 
publicado conjuntamente com J. Goody e J. Thirsky69 para se pensar as relações de 
casamento, núcleo familiar e herança no período pré-capitalista, entendendo a 
formação a partir da manutenção da família burguesa. 
Em suma, a antropologia, assim como a sociologia, detinha como eixo os 
estudos sobre o cotidiano e, igualmente, a experiência foi novamente a categoria 
chave. Além disso, os antropólogos enfatizaram a cultura e as tradições como 
elementos significativos na organização de classe e nas resistências de homens e 
mulheres perante as formas de dominação. Face ao exposto, para se compreender o 
uso de Thompson nas Ciências Sociais como um todo, passa-se, em seguida, à 
exposição de artigos produzidos entre os cientistas políticos e o modo como as 
categorias do historiador inglês foram incorporadas na produção científica.  
 
2.3.3 – Entre os Cientistas Políticos 
 
Entre as publicações do final da década de 1970 e meados de 1980, um 
livro em particular abordava de forma interdisciplinar o cotidiano e a resistência dos 
trabalhadores. A obra A classe operária no Brasil, organizada pelo cientista político 
Paulo Sério Pinheiro e o historiador Michael M. Hall, publicada em três volumes, tratou 
a história da classe operária brasileira a partir de uma perspectiva analítica não 
tradicional.  
No volume II, por exemplo, buscou evidenciar as experiências cotidianas 
dos trabalhadores, as condições de vida e trabalho, relações com empresários e 
Estado, resgatando documentos que evidenciam as relações cotidianas dos 
trabalhadores brasileiros. Procurou, dessa forma, abranger o modo de vida e as 
práticas cotidianas e evidenciar as relações e condições de trabalho, assim como as 
ações do empresariado e do Estado em relação à classe operária. Portanto, a 
contraposição analítica direciona-se para as pesquisas sobre a classe operária 
enquadradas no modelo clássico do marxismo ortodoxo. De acordo com os autores, 
por muito tempo, “a história da classe operária ficou reduzida às instituições sindicais 
e partidárias, geralmente limitadas ao contingente dos que militavam no movimento 
                                                          
69 Family and Inheritance. 
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operário” (1979, p.9). Assim, procuraram, a partir da perspectiva da História Social 
ampliar a dimensão de luta, resistência e as próprias relações cotidianas dos 
trabalhadores para além do ambiente fabril. Para isso, os autores reafirmam a noção 
de classe a partir de E. P. Thompson. 
 
Nós tendemos a concordar com E. P. Thompson que a classe é uma 
categoria histórica, definida pela maneira como os homens vivem sua própria 
história. Os trabalhadores, ao experimentarem a exploração, identificam os 
pontos de interesse antagônico e as formas em que se realizam de sorte que 
a classe e a consciência de classe emergem da própria luta de classes 
(PINHEIRO; HALL, 1979, p. 9). 
 
Os autores afirmam que sem essa compreensão de suas condições de 
vida, de seu cotidiano e de suas lutas no processo histórico, os estudos sobre o 
operariado tenderiam cair num modelo que poderia fornecer como verdadeira 
formação de classe em determinada etapa histórica, vertente historiográfica que 
buscava dar sentido a classe ao partido.  
Compreende-se que, mesmo nos estudos de cientistas políticos, o diálogo 
com outras abordagens das ciências humanas foi um movimento de crítica ao modelo 
teórico anterior, proporcionando uma nova abordagem à luta de classes. Uma 
característica dessa abordagem foi em relação à formação de classes no Brasil. 
Grossi (1981) preocupou-se em pesquisar a classe operária em Minas Gerais, 
examinando as experiências dos trabalhadores em relação às práticas sociais e 
políticas desse grupo.  
Por outra via, José Álvaro Moisés, Verena Martinez-Alier, Francisco de 
Oliveira e Sérgio de Souza Lima (1985) publicavam Contradições urbanas e 
movimentos sociais, com sua primeira edição em 1977, a obra realça a importância 
de se refletir sobre os novos protagonistas e os movimentos sociais, tema que se 
consolidava na década de 1980, a ponto de reeditar uma obra para os estudos dos 
movimentos populares. O capítulo de José Álvaro Moisés e Verena Martinez-Alier, A 
revolta dos suburbanos ou “patrão, o trem atrasou” trata das revoltas populares contra 
os deficientes serviços ferroviários das periferias de São Paulo e Rio de Janeiro. 
Francisco C Weffort, no prefácio da obra, descreve que: 
 
Afinal, vale sempre a pena perguntar por que problemas como este, embora 
postos diretamente debaixo de nossos olhos e sofridos desde há muito no dia 
a dia das classes populares, só tão recentemente começaram a ser vistos 
pelas autoridades governamentais e – por que não dizer? Pelos próprios 




O termo classe não estaria mais isolado e complementou-se com a 
categoria “popular”. A categoria classes populares abrange a todas as frações da 
classe trabalhadora. Para Weffort, os trabalhos apresentados neste livro 
demonstrariam o interesse dos intelectuais sobre a revolta dos suburbanos e entender 
a formação da consciência popular. 
Dessa forma, Moisés e Martinez-Alier reinterpretam as formas de 
manifestações como depredações de trens e estações, que estariam relacionadas às 
precárias condições do transporte e às contradições urbanas que os trabalhadores 
vivem enfrentam em seu cotidiano. A ação coletiva das classes populares ocorre a 
partir de uma “identidade da penúria”, resultando em diversas formas de solidariedade 
e de luta contra a opressão cotidiana.  
Retoma-se, assim, dois historiadores que trataram do fenômeno da 
rebelião popular, Eric J. Hobsbawm com a obra Rebeldes Primitivos e E. P. 
Thompson, com o artigo The Moral Economy of The English Crowd in the Eighteen 
Century, publicado na revista Past & Present em 1971. Além dos historiadores, os 
autores introduziram as obras de Manuel Castell’s, Lefevbre e Lojkine. Por fim, 
concluíram que as ações encontradas pelas classes populares para pressionar o 
Estado se constituíram em organizações representativas como sociedade de amigos 
de bairros, e sua ação direta estaria relacionada às condições urbanas de reprodução 
da força de trabalho. Eventualmente, as ações são de forma direta e espontânea, o 
que demonstraria um modelo oposto às teorias que propunham uma organização de 
classe e uma ação coletiva organizada.  
Outro trabalho que dialogou diretamente com as obras de Thompson foi de 
Francisco Foot Hardman, que publicou em 1983 a obra Nem pátria, nem patrão. 
Hardman procurou entender a cultura operária, suas associações, e, principalmente, 
a presença anarquista, as diferenças e identidades de classe, atentando-se para não 
limitar sua pesquisa a uma simples condicionante de uma história tradicional de 
vanguarda. Por isso, na introdução ele afirma que os trabalhos de Raymond Williams, 
E. P. Thompson, E. Hobsbawm, Michele Perrot, dentre outros, expressam uma 
historiografia que procurou não se deixar levar pelas representações vanguardistas. 




O peso que os fracassos da social-democracia e do stalinismo – para só ficar 
em dois exemplos cabais – imprimiram às novas gerações de historiadores e 
militantes explica, em parte, o cuidado, as dúvidas mais do que certezas e a 
atitude de desconfiança com que nos debruçamos a examinar discursos 
autoproclamados “operários”, “revolucionários” e outros paradigmas da 
“verdade histórica” (HARDMAN, 1983, p. 14-15). 
 
Procurou-se, dessa forma, distanciar-se de interpretações mecanicistas do 
operariado, ou seja, evitando a noção “sociologizante e estática da luta de classes” 
(HARDMAN, 1983. p.23), ao invés disso, procurou compreender o processo histórico 
e sua formação a partir de trabalhos como os de E. P. Thompson Eighteenth-Century 
English Society: Class Struggle Without Class e La Formación Historica de La Clase 
Obrera. Além disso, destacou como as instituições do operariado, sua cultura e os 
conflitos de classe foram formas de sociabilidade que faziam parte na constituição de 
uma classe. Por isso, Hardman expressa o seu entendimento sobre o conceito de 
classe, ao citar Thompson em Eighteenth-Century English Society: Class Struggle 
Without Class, em que considera como categoria histórica e, portanto, vinculada 
indissoluvelmente à luta de classes.  
Em suma, os trabalhos aqui apresentados dialogaram diretamente com as 
categorias centrais de E. P. Thompson, um diálogo permanente com uma História 
Social que aos poucos se consolidava entre os jovens pesquisadores da década de 
1970 e 1980. Para esses cientistas sociais, as contribuições categóricas do historiador 
britânico como experiência e formação possibilitaram resgatar não somente as formas 
em que a classe se forma e se organiza, mas também como ela se apresenta no palco 
da luta de classes de diferentes maneiras e lugares. 
 
2.4   Thompson e as novas configurações da luta de classes 
 
Visto a maneira como os cientistas sociais empregaram as categorias 
centrais das obras de Thompson, como as noções de experiência e formação, e como 
foram fundamentais para a ampliação da noção de classe e luta de classes, intenta-
se examinar a introdução de novas categorias como os “novos sujeitos” e “classes 





2.4.1   Movimentos sociais e experiência popular 
 
Até o momento, buscou-se destacar como os artigos publicados na década 
de 1980 trataram do tema das classes a partir do conceito de experiência e formação. 
Entende-se como o historiador inglês e sua obra “A formação da classe operária 
inglesa”, dividida em três volumes, além de outras já citadas, tiveram grande influência 
entre os cientistas sociais brasileiros na década de 1980. Sua definição de classe 
social como processo e relação seria a base dos estudos sociológicos a respeito do 
novo sindicalismo, e mesmo para a Antropologia, como o trabalho de José Sérgio 
Leite Lopes, estava preocupado com as ações coletivas da classe trabalhadora. 70 
Os autores que dialogaram com os conceitos de Thompson no Brasil, ou 
pelo menos parte dos que foram analisados, apontaram que o autor buscou o que o 
próprio Marx realizava em sua produção intelectual e que a tradição marxista 
abandonou o aprimoramento conceitual e analítico. A perspectiva de Thompson 
resgata a dimensão subjetiva e dialoga com as categorias marxistas na medida em 
que as noções como experiência e cultura são introduzidas no plano analítico. Essas 
duas noções (experiência e cultura) são conceitos centrais para Thompson e são 
primordiais para a compreensão daquilo que o autor denomina como “formação de 
classe”.  
Todavia, foi a noção conceitual de experiência que a produção científica de 
parte das “humanidades”, no Brasil da década de 1980, apropriou-se para respaldar 
as teses dos movimentos populares e do papel do novo sujeito. No prefácio da obra 
de Sader (1988), Marilena Chauí descreveu que esse novo sujeito foi criado pelos 
movimentos sociais populares, sendo um sujeito coletivo e descentralizado e que, de 
modo geral, elabora uma identidade e se organiza para defender os interesses 
coletivos em novos lugares políticos a partir da experiência do cotidiano. 
A noção de experiência foi o conceito fundamental das teses sobre o novo 
protagonismo, ou seja, como base conceitual - os “novos sujeitos” – seriam, os 
principais protagonistas nos movimentos sociais populares. Tais movimentos foram 
constituídos, segundo os autores, pelas chamadas “classes populares” e suas 
características interclassistas contribuíram no processo de democratização da 
                                                          
70 Sobre as obras influenciadas pelas teses de E.P. Thompson ler: Mattos (2006) e Popinigis (2012). 
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sociedade brasileira. Esses movimentos foram compostos por atores sociais de 
diversas categorias e se apresentavam como um conjunto de atores com origens e 
práticas políticas diferenciadas e com variadas concepções ideológicas. 
Eder Sader (1988), nesse sentido, tratou de transferir o protagonismo, que 
estava tradicionalmente ligado ao operariado, para os movimentos de bairro, 
eclesiásticos e de moradia. Para o autor, é no final da década de 1970 que vários 
textos passaram a se referir à irrupção de movimentos operários e populares que 
emergiam com a marca da autonomia e da contestação à ordem estabelecida. Foi no 
final da mesma década que, segundo o autor, assiste-se a uma nova configuração de 
classe. O novo sindicalismo se anunciava como independente do Estado e dos 
partidos, e os novos movimentos sociais se constituíram em um processo de auto-
organização, reivindicando direitos e não trocando favores como no passado. Surgiria, 
assim, uma nova sociabilidade em associações comunitárias, com o aparecimento do 
novo sujeito como protagonista da luta política. 
Para Paoli (1988), Sader apontou para uma reconfiguração do 
protagonismo político, uma reinvenção da política, da vontade de ação autônoma e 
das identidades formadas nesses movimentos. Foram os direitos procurados por 
esses novos sujeitos que deram acesso à experiência da ação política coletiva e que 
levaram a uma estratégia conjunta. Assim, o novo protagonismo não teria sido mais 
dirigido em sua forma clássica, seja pelo partido ou mesmo pelo sindicato, mas por 
organizações comunitárias (Comunidades Eclesiais de Base, entre outros). Segundo 
a autora, o contexto sobre o qual Sader se debruçou, e que o permitiu afirmar que 
houve o surgimento de novos sujeitos na luta política, foi o contexto em que a 
esquerda marxista tradicional encontrava-se dispersa e em plena crise do 
vanguardismo, e os sindicatos, por sua vez, confrontavam-se com sua falta de 
representatividade e com o alheamento das lutas reivindicativas dos trabalhadores, 
ao mesmo tempo em que buscavam um espaço de ação entre as brechas legais da 
institucionalidade estatal.  
Nesse sentido, com a crise das instituições clássicas de luta da classe 
trabalhadora, os movimentos sociais se apresentariam como uma nova forma de luta 
política. Todavia, é necessário ressaltar que Sader não abandonou a perspectiva do 
protagonismo do operariado, apenas transferiu este protagonismo com outras frações 
da classe trabalhadora, por meio de uma ampliação conceitual de classes, 
introduzindo os novos sujeitos políticos que integrariam as classes populares. 
86 
 
Para Nascimento (1987), essas novas organizações (movimentos sociais) 
deveriam ser caracterizadas como organizações de classe, as quais se encontravam 
em pleno crescimento, simultaneamente com o aumento populacional no meio 
urbano, o que implicou o nível de estruturação dos sujeitos sociais. Dessa forma, seria 
de se esperar que os conflitos sociais, com repercussões na ordem política, viessem 
a se acirrar por uma série de expectativas mais ou menos consistentes, tal como as 
pressões sobre melhores condições de bens e serviços coletivos oferecidos pelo 
Estado brasileiro (base reivindicativa dos movimentos de bairro) e pressões sobre 
emprego e renda (base reivindicativa dos sindicatos). 
O novo protagonismo organizado nos movimentos populares, cujas 
reivindicações giravam em torno de melhores condições de bens e serviços coletivos, 
e que auxiliavam na “democratização” dos serviços oferecidos pelo Estado brasileiro, 
ampliariam a democracia brasileira por meio da participação popular. A participação 
popular estaria ligada, assim, à experiência dos sujeitos, que não estariam mais nas 
relações no interior da produção, mas para além do cotidiano da fábrica e, 
principalmente, para além das estruturas fabris, introduzindo o cotidiano como meio 
de experiência dos sujeitos que “fazem a história” (MARSON, 1989). 
Dessa forma, em busca de possíveis interpretações para a conjuntura 
política da década de 1980, cientistas sociais relativizaram o protagonismo da classe 
operária e reinterpretaram a teoria marxista das classes, estendendo as formas de 
luta, no contexto da democratização, para além da fábrica, sobretudo, com base na 
tese dos novos sujeitos sociais. Nesse sentido, esses “novos sujeitos” passariam a 
ser os “novos protagonistas” e organizados em movimentos populares, cujo papel na 
história seria o de protagonizar a luta de classes, juntamente com as outras frações 
de trabalhadores, denominados pelos cientistas sociais brasileiros como as “classes 
populares”. 
 
2.4.2   Classe trabalhadora ou classes populares? 
 
Neste item, propõe-se a refletir sobre o uso da noção de classes populares 
nas Ciências Sociais brasileiras. As publicações das décadas de 1970 e 1980 
indicaram que haveria um movimento de reinterpretação da luta de classes no Brasil, 
com a introdução de categorias como os novos sujeitos, protagonizados pelos “novos” 
movimentos sociais. Esse fenômeno dos movimentos populares possibilitou aos 
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cientistas sociais brasileiros uma ampliação do conceito de classes, inserindo a noção 
de classes populares para incorporar as demais frações de trabalhadores formais, 
informais, desempregados entre outros. É sabido que o conceito de classes sociais 
foi tratado de diferentes maneiras nas obras de Karl Marx, seja nas obras de 
conjuntura, como O Dezoito Brumário de Luís Bonaparte, em que se destaca a análise 
sobre as frações de classe, seja àquelas que se definem nas relações antagônicas 
(burguesia e o proletariado), ou mesmo no inacabado capítulo d’ O Capital elucidado 
a partir dos diferentes proprietários, todos relacionados à luta de classes.71 A forma 
tratada pelas Ciências Sociais brasileiras para este conceito demonstra a dificuldade 
de definição. Para Silva (2009), entre os colaboradores que propuseram uma 
ampliação do conceito de classes nas últimas décadas foram autores neomarxistas 
como Poulantzas (1978), Wright (1980) e Thompson (1987). Esses autores 
colaboraram ao seu modo e os usos e sua ampliação couberam aos cientistas sociais 
e suas respectivas realidades sociais.  
O caso da produção intelectual brasileira da década de 1980, com as novas 
configurações sociais e o contexto político, o modelo hegemônico das classes entre 
os cientistas sociais passava por uma série de questionamentos. Sader e Paoli (1986) 
esclareceram o porquê do uso dessa categoria. Uma reflexão realizada pelos autores 
sobre a categoria classes sociais para o contexto da década de 1980 e a produção 
acadêmica recente72 demonstra o momento em que tal categoria nas Ciências Sociais 
passava por esse questionamento. De acordo os autores  
 
[...] parte desta produção sociológica recente parece questionar 
profundamente o conceito de classe social como paradigma teórico instituído 
pelas ciências sociais, e isto não apenas no plano da teoria “clássica”, mas 
também (e sobretudo) no plano de seu uso pela tradição sociológica brasileira 
(SADER; PAOLI, 1986, p.39-41).  
 
Parte dos cientistas sociais procurou romper com o modelo determinista da 
teoria de classes. A produção das Ciências Sociais daquele contexto, de acordo os 
autores, interrogava sobre “o âmago da determinação e da configuração tradicionais 
                                                          
71 “Os proprietários de mera força de trabalho, os proprietários de capital e os proprietários de terra, 
cujas respectivas fontes de rendimentos são o salário, o lucro e a renda fundiária, portanto, 
assalariados, capitalistas e proprietários de terra, constituem as três grandes classes da sociedade 
moderna, que se baseia no modo de produção capitalista”. (MARX, 1986, p.317) 
72 Entre as produções acadêmicas que demonstram os questionamentos da produção intelectual 
referente ao conceito de classes sociais da década de 1970 e 1980, encontra-se em Perruso (2008). 
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sobre o lugar, os limites e as possibilidades dos trabalhadores e de suas ações na 
história” (SADER; PAOLI, 1986, p.41). 
As interpretações anteriores sobre os trabalhadores viam a 
heterogeneidade cultural, étnica e regional das classes populares como forma 
negativa para a organização política, formação de povo e de nação. Assim, “as 
práticas culturais vividas e significativas da população aparecem como obstáculos 
sociais e políticos” (SADER; PAOLI, 1986, p.45). Haveria então o descompasso entre 
a teoria e a prática cotidiana, os pesquisadores acadêmicos contavam com um 
“referencial modelar dos países de industrialização clássica, com o instrumental 
analítico da sociologia industrial americana e, centralmente, com as proposições 
marxistas sobre a classe operária”. (SADER; PAOLI, 1986, p.48). 
A questão dada para a análise sobre as classes era que a heterogeneidade 
deveria ser vista como fator negativo e a homogeneidade, como positivo. Viam, assim, 
a diversidade dos trabalhadores como obstáculo ao reconhecimento de classe, suas 
práticas foram vistas como obstáculos para a sua composição e sua sociabilidade 
como o oposto daquilo que se esperaria como ideal para àquilo que se espera da 
classe operária, uma classe para si.  
Com as novas configurações sociais no final da década de 1970, uma 
produção teórica que privilegiava a ação coletiva proporcionou uma possível 
ampliação do conceito de classes sociais. Sader e Paoli afirmaram que a greve de 
1978 foi um marco que consolidava as novas interpretações, contrariando ao modelo 
instituído sobre a classe e os movimentos que apareceram naquele ano “criaram algo 
novo, que não estava dado” (1986, p. 57). No âmbito de mudanças de abordagem 
sobre a categoria classes sociais, a classe não seria mais identificada a partir de um 
lugar na estrutura, mas em suas práticas cotidianas.  
O conceito de classes passava por uma nova interpretação, questionando 
o modelo clássico da teoria das classes – o antagonismo entre a burguesia e o 
proletariado – e procurando substituí-lo pela categoria classes populares que emergia 
em meio ao surgimento de movimentos sociais. A heterogeneidade aqui passaria a 
ser valorizada. Assim, de acordo os autores, 
 
Não é, pois, por acaso, que o termo “classes populares”, com toda a sua 
imprecisão, venha se insinuando no lugar do antigo rigor com que se 
pretendia delimitar as fronteiras de cada classe (lembrem-se as discussões 
do início dos anos 70 sobre trabalho produtivo e trabalho improdutivo, para 
fundamentar a análise do proletariado). É que em boa parte dos movimentos 
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sociais, o que seria sua “composição de classe” (referida a uma posição dada 
na estrutura produtiva) não aparece homogênea ou nítida). A noção de 
classes populares está aí portanto indicando um problema não resolvido. Mas 
indica mais que isso: que o esforço de rigor do analista desloca-se do campo 
da delimitação das fronteiras entre classes, frações, categorias sociais, para 
o campo da compreensão específica da prática dos atores sociais em 
movimento (SADER; PAOLI, 1986, p.59). 
 
Perruso (2008) relembra que os questionamentos em torno do conceito de 
classe social consistiam como uma crítica às apropriações do marxismo ortodoxo e 
de outras vertentes teóricas e que, por isso, haveria tentativas de renovações na teoria 
marxista, tal como a de Thompson ou a tentativa de ampliação por categorias mais 
difusas. Para a nossa compreensão, a difusão de autores como Thompson e outros 
já citados em nossa exposição proporcionaram tal ampliação.  
A classe operária deixaria de ser a protagonista na luta de classes, 
ampliando os horizontes para além do operariado, para além da fábrica, inserindo na 
história os trabalhadores ambulantes, desempregados, voluntários, estudantes, entre 
outros, todos aqueles sujeitos das relações de dominação política, econômico e 
cultural “das classes dominantes” (burguesia). 
Seriam os diversos sujeitos que formariam as classes populares 
organizados a partir dos novos movimentos sociais, constituído pelo que Sader (1988) 
denomina como novos sujeitos e contrapondo interpretações mecanicistas. Em artigo 
escrito em conjunto por Maria Celia Paoli e Vera Lúcia Telles, Paoli e os autores 
explicam a intenção do uso dessa nova categoria da seguinte forma. 
 
Apoiados nos novos movimentos sociais, toda uma produção teórica recente 
procura captar nas experiências dos dominados a inteligibilidade de suas 
práticas. O que para nós definiu uma ruptura com a produção anterior sobre 
a classe operária foi a noção de sujeito que emerge dessa nova produção, 
isto é, o estatuto conferido às práticas dos trabalhadores, como dotadas de 
sentido, peso político e significado histórico na dinâmica da sociedade. E foi 
precisamente isso que estruturou nossa questão e que nos levou a pensar as 
obras do período anterior como compondo um paradigma no qual a classe 
aparece como sujeito subordinado, sem uma dinâmica própria que emerge 
de suas práticas, determinado por condições exteriores à sua existência 




Mais do que uma categoria que permitiria ampliar o conceito de classes em 
Marx, a noção de classes populares, utilizada por sociólogos, antropólogos e 
cientistas políticos, abrangeria também a crítica às determinações da teoria de classes 
predominante naquele contexto. Como afirmou Vera da Silva Telles, um conceito de 
classes predominantemente associado a fábrica estava sendo ampliado para além do 
trabalho produtivo. Por isso, a categoria classes populares foi importante para a 
época. Portanto, 
 
[...] não chega ser um conceito, é uma noção, que está dialogando com a 
noção de classe, mas que está alargando a noção de classe, no fundo ela 
vem de todo um debate que se fazia na época, mas o que vem na verdade 
do Thompson e de que vem de uma literatura, e aí o feminismo foi importante, 
no sentido de alargar a noção de classe para além da fábrica e para além do 
sindicato, incorporando a família, incorporando o bairro, por isso a formação 
da classe trabalhadora de Thompson foi decisiva, pois é toda uma classe que 
se forma fora da fábrica. 73 
 
                                                          
73 Vera da Silva Telles. Entrevista concedida a mim em 16 de fevereiro de 2017 em São Paulo. 
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A noção de classes populares aparecia neste momento como uma 
inovação para os estudos sobre as lutas sociais que ocorriam entre a década de 1970 
e 1980. Foi uma noção que alargava o conceito desenvolvido pelo marxismo 
tradicional e muito criticado naquele contexto. A contribuição de Thompson passava 
por essa renovação para o marxismo que, mesmo com uma revisão crítica, continuava 
a ser um campo teórico significativo para os estudos de cientistas sociais.  
A introdução das teses de Thompson no Brasil foi relevante para essa 
revisão crítica nos estudos das classes sociais, incorporando diversos elementos do 
cotidiano, no que se refere à cultura e à identidade coletiva, e possibilitando a 
identificação das mais diversas lutas sociais como parte da luta de classes. Não 
obstante, verifica-se também que as categorias centrais de Marx como proletariado 
foram gradativamente substituídas por outras, introduzindo-se categorias como 
cidadão, povo, sujeito e pobre. Essa substituição gradual levou-nos a desenvolver o 
item subsequente, incluindo um levantamento breve de artigos publicados nos anos 
de 1990, verificando se Thompson continuava a ser uma referência entre os cientistas 
sociais brasileiros numa década de ascensão do neoliberalismo e do declínio do bloco 
socialista do leste europeu.  
 
2.5   Thompson pós anos 80: observações gerais. 
 
[...]. Se o marxismo, justificação intelectual e inspiração do comunismo, iria 
continuar, ou em qual de suas formas, permanecia uma questão em debate. 
Contudo, claramente, se Marx fosse continuar existindo como grande 
pensador, do que dificilmente do que se poderia duvidar, não era provável 
que qualquer das versões do marxismo formuladas desde a década de 
1890 como doutrinas de ação e aspiração políticas para movimentos 
socialistas o fizesse em suas formas originais. (HOBSBAWM, 1995, p. 542). 
 
2.5.1   O fim de uma era 
 
A partir do levantamento bibliográfico e documental da década de 1980, 
procurou-se indicar todo um contexto sócio-político para a recepção e usos das obras 
de E. P. Thompson. Todavia, se o contexto daquela década foi significativo para a 
recepção e uso das obras do historiador britânico, os anos de 1990, com a queda do 
bloco socialista do leste europeu, a reestruturação produtiva e a introdução do 
neoliberalismo no Brasil, haveria um declínio de citações e referências a Thompson 
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nas Ciências Sociais brasileiras? A proposta deste capítulo é fazer algumas reflexões 
a partir de um breve levantamento de artigos e considerando os acontecimentos que 
se apresentavam nos anos de 1990. 
É sabido que desde a década de 1970 uma série de autores indicava o “fim 
de uma sociedade industrial” e o início de uma “sociedade pós-industrial” e 
“informacional” (DRUCKER, 1974; TOFFLER, 1973; MASUDA, 1982). Com as 
transformações históricas ocorridas nas últimas décadas do século XX, como a 
reestruturação produtiva, o avanço do neoliberalismo e o fim da União Soviética, o 
conceito de classes sociais passou a ser repensado pela sociologia e a ideia do “fim 
das classes” tornava-se uma imagem concreta para alguns teóricos contemporâneos 
(GORZ, 1982; SHAFF, 1990). 74 
Não obstante, as reformulações do conceito de classes sociais, e até 
mesmo a afirmação do “fim das classes”, podem ser percebidas anteriormente à crise 
dos anos 1970. Se retomar a década de 1950 e 1960, alguns trabalhos publicados já 
haviam relativizado o conceito. 75 Entretanto, esse processo aprofunda-se em três 
momentos: a crise dos partidos comunistas, as agitações de maio de 1968 
(THERBORN, 1989; SORJ, 1983) e a reestruturação produtiva na década de 1970 
(AMORIM, 2012). 
Com as transformações sociais vivenciadas pelos países de economia 
avançada, produziram-se tanto teses que apontavam a insuficiência do modelo de 
sociedade dividida em classes sociais, isto é, pautada no antagonismo burguesia 
versus proletariado, enquanto fundamento das sociedades contemporâneas, quanto 
teses que apontavam críticas ao modelo estruturalista das classes. Esse debate foi 
tratado pela sociologia brasileira no decorrer da década de 199076 no momento em 
que o consenso de Washington passou a ser introduzido no país com políticas de 
privatizações, grande introdução do capital estrangeiro e a abertura exacerbada para 
                                                          
74 Sobre a sociedade pós-industrial, Ralf Dahrendorf (1982) indicou que as mudanças na estrutura da 
sociedade industrial modificaram as relações e os conflitos de classe. Assim, a classe que se tornaria 
homogênea em Marx não se realizou. Dessa forma, haveria a necessidade de compreender as novas 
composições de classe, já que existiria uma diminuição significativa de operários manuais e o aumento 
de um novo estrato de trabalhadores fora da indústria.   
75Segundo Fernandes (1977, p. 174), muitos dos cientistas sociais desfrutaram de crises, negando a 
própria existência das classes sociais e esquecendo que foi a sociedade capitalista que “conseguiu 
reunir as condições mais completas e fluidas para o seu florescimento” e, desta forma, anunciaram “o 
fim das classes sociais sob a égide do próprio capitalismo”. 
76 Esse levantamento foi realizado pelo grupo de pesquisa Classe Social e Valor na Teoria Social 
Contemporânea da Universidade Federal de São Paulo, coordenado pelo professor Dr. Henrique José 
Domiciano Amorim e financiado pela FAPESP (processo: 11/23506-1). 
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o mercado financeiro. Nesse contexto, publica-se um número significativo de artigos 
pelas revistas BIB, Dados, CRH, Novos Rumos, Revista de Sociologia, Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, entre outras, sobre os impactos da reestruturação 
produtiva e suas consequências nas relações do trabalho e na teoria social. Entre as 
reflexões realizadas pela intelligentsia brasileira, destacavam-se: o “fim do trabalho” e 
a “crise do marxismo”. 
Foi neste debate que muitos teóricos do “fim do trabalho” e do “fim das 
classes” passaram a ser referenciados no Brasil77, dentre os quais, Daniel Bell (1977), 
André Gorz (1982), Adam Shaff (1990) e Claus Offe (1995). Esses autores 
diagnosticaram o declínio do trabalho produtivo e a necessidade de superação do 
conceito de classe social, conforme fora formulado pela teoria clássica marxista.78 
Segundo esses autores, a classe social – o proletariado – teria sofrido o impacto da 
fragmentação e da heterogeneização profissional, afetando diretamente a relação 
entre a condição de classe e a ação política coletiva.  
Além disso, outro número de publicações convergia em torno do debate 
sobre a “crise do marxismo”, abalado pelo fim da União Soviética e que, 
consequentemente, atingia a legitimidade representativa dos Partidos Comunistas. 
Publicações como Socialismo e Renovação, O Espaço da Esquerda, Leituras do Leste 
e A Crise do Marxismo refletiam o contexto dos anos de 1990, intelectuais marxistas 
de diversas nacionalidades procuravam realizar uma reflexão crítica sobre as origens 
da crise, a queda do socialismo real, as perspectivas das esquerdas no cenário político 
e a colaboração do marxismo e seus campos de pensamento para a teoria social. 
Foi nesse contexto que as publicações sobre os movimentos sociais, 
experiência, cidadania, classes, cultura e identidade popular nas Ciências Sociais 
brasileiras com referências a E. P. Thompson presentes na década de 1980 
diminuíram significativamente na década subsequente. As publicações em referência 
ao historiador britânico concentraram-se na primeira metade da década de 1990 e 
parte sendo de traduções de artigos acadêmicos estrangeiros e publicações de 
                                                          
77 Sobre o debate em torno do “fim do trabalho” e o “fim das classes” realizados no Brasil ler: Antunes 
(1997; 2009). 
78 Entende-se que a teoria clássica marxista, especificamente, o marxismo-leninsmo, interpretava que 
a classe operária, produtora direta de mais-valia, seria protagonista na luta contra o capitalismo e essa 
classe, determinada como revolucionária, seria guiada pelo partido de “vanguarda” (SORJ, 1983). 
Assim, compreende-se que, com a reestruturação produtiva e as mudanças causadas pelas 
tecnologias de informação e comunicação, produziram-se teses indicando o fim do proletariado e, 
consequentemente, o fim da luta de classes, afirmando que a teoria das classes sociais em Marx 
tornava-se insuficiente para compreender a sociedade daquele contexto.  
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professores visitantes.79 Já entre os cientistas sociais brasileiros destacaram-se: Lúcio 
Kowarick, Mário Grynszpan, Lygia Sigaud, José Sérgio Leite Lopes, Antônio Sérgio 
Alfredo Guimarães, Elisabeth Souza Lobo, José de Souza Martins, Heloísa Nair 
Bicalho de Souza e Paola Cappellin. Esses autores procuravam destacar a 
centralidade da noção de classe e a luta de classe nas diferentes dimensões do 
cotidiano. Apresenta-se em seguida um breve esboço de seus artigos. 
 
2.5.2   Thompson nos anos de 1990 
 
Se entre os anos de 1970 e 1980 havia um contexto favorável para os 
estudos sobre os movimentos populares, suas experiências e lutas, com o 
aparecimento de diferentes movimentos sociais, o protagonismo do movimento 
operário com as greves do ABC paulista, o surgimento da CUT e do PT e um índice 
crescente de greves, nos anos de 1990 o contexto apresentou-se adverso. O fim do 
bloco socialista do leste europeu, a reestruturação produtiva e a implementação de 
políticas neoliberais proporcionariam uma mudança significativa nas produções 
acadêmicas de cientistas sociais brasileiros.  
Até o ano de 1995, publicações que tratavam de temas como modos de 
vida, cidadania, movimentos sociais e experiência popular citavam e/ou referenciavam 
E. P. Thompson. Entre os sociólogos e cientistas políticos, os estudos sobre o 
processo de formação do sujeito e da cidadania, da ação coletiva, identidade e 
formação de classe e uma revisão à noção de classe apresentavam-se em trabalhos 
de Kowarick, (1997), Souza (1995), Azäis e Cappellin (1993), Martins (1993), Lobo 
(1992) e Guimarães (1991) com o debate sobre a centralidade da experiência 
cotidiana e a noção de classe em sua formação. Souza (1995) verificou a importância 
das experiências cotidianas na formação da classe, analisando os trabalhadores da 
construção civil, a autora identifica o processo de formação do sujeito coletivo a partir 
das relações familiares e cotidianas do trabalho. Para Souza, é o espaço do trabalho 
que permite constituir uma identidade coletiva e desenvolver um processo que 
possibilite a formação de uma classe, pois este espaço é “o eixo estruturador deste 
                                                          
79 Entre as traduções publicadas em revistas acadêmicas no Brasil e com referências à E. P. Thompson 
destacaram-se: Ronald H. Chilcote Teoria de Classe e publicada na revista BIB em 1995 e, A crise do 
marxismo: uma apreciação de novos rumos, publicada pela Revista de Ciências Sociais em 1991 
juntamente com Edward B. Chilcote; o artigo de Marshall Sahlins O “pessimismo sentimental” e a 
experiência etnográfica: por que a cultura não é um “objeto” em via de extinção (parteI) publicado pela 
revista Mana em 1997. 
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processo de construção da identidade, à medida que permite uma experiência 
enriquecedora da “configuração” de classe” (1995, p.85).  
Souza teve como foco o processo de politização dos trabalhadores e, essas 
experiências, também foram desenvolvidas por Kowarick (1997), que revisa o debate 
da constituição da cidadania a partir das condições de vida e lutas populares das 
décadas de 1970 e 1980. O autor revisou a produção acadêmica anterior e indicou 
toda uma espoliação estatal e urbana sobre as classes populares. Essa espoliação 
proporcionou formas de resistências e lutas em busca de direitos e cidadania. Assim, 
questionou-se: “como se produzem “experiências coletivas” a partir de “vivências” 
destas formas de exclusão social, econômica ou política?” (1997, p.109). As lutas por 
melhores condições urbanas de existência foi o caminho encontrado pelo autor para 
responder a esta questão, além de se pautar em pensadores que valorizassem a 
subjetividade e que problematizem as relações de uma economia moral e de justiça 
para se pensar as lutas sociais.  
O tema cidadania esteve também presente no campo da antropologia, tal 
como se verificou no estudo de Duarte, Barsted, Taulois e Garcia (1993), um trabalho 
interdisciplinar entre antropólogos e especialistas do Direito. A constituição da 
cidadania nas classes populares seria um processo adquirido em suas lutas no 
decorrer da história e deve-se levar em conta diferentes elementos presentes nas 
relações entre os indivíduos, tais como cultura, identidade, formas de disciplinarização 
e resistências. Essas relações analisadas por diferentes teóricos como Pierre 
Bourdieu, Michel Foucault e E. P. Thompson80 decorrem nas relações entre as classes 
e entre os próprios membros de uma determinada classe e que proporcionam formas 
de lutas e conquistas, entre as quais, a incorporação de direitos. Para os autores, 
retomar todo o conceito de cidadania e o processo histórico dessa institucionalização 
é procurar também entender os limites e se afastar das certezas no interior das 
relações entre classes sociais e o Estado. Além da cidadania, temas como as 
experiências cotidianas dos trabalhadores, sejam no interior da fábrica ou fora dela, 
faziam parte de trabalhos sociológicos. O artigo de Martins (1993) resgata as 
experiências cotidianas de trabalhadores na Cerâmica São Caetano S.A.81 retomando 
as formas de tradição popular e resistência às mudanças do processo fabril.  
                                                          
80 A obra referenciada é A formação da classe operária inglesa. 
81 Sua própria experiência é inserida nesse artigo, pois foi Martins foi trabalhador da Cerâmica São 
Caetano S.A nos anos de 1950. 
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Já o desafio dos antropólogos apresentados nos artigos analisados foi 
compreender como se constituiu a cidadania no Brasil entre as classes populares em 
meio à miséria e a um Estado autoritário. Aliás, mais do que a constituição da 
cidadania, foi buscar a compreensão dos “modos de vida”, como afirmou Lobo (1992). 
De acordo com a autora, essa temática seria resultante do declínio do marxismo 
estruturalista, abrindo espaço para o entendimento das relações sociais, condições 
de vida, experiências e cultura, e a antropologia desenvolveu essa temática de forma 
significativa no meio acadêmico. Por isso, o diálogo interdisciplinar com a História 
Social, a Sociologia e a Antropologia Cultural, aproximações como Pierre Bourdieu e 
E. P. Thompson circulava entre os estudiosos do cotidiano.  
Um ensaio bibliográfico, realizado por Lygia Sigaud (1995), explicita essa 
relação. Analisando os limites e os questionamentos de Nancy Scheper-Hughes sobre 
as condições de miséria da população na Zona da Mata em Pernambuco e 
procurando, principalmente, estudar o comportamento local diante suas condições, 
Sigaud remete aos motins da fome em E. P. Thompson, para refletir o trabalho de 
Scheper-Hughes quando encontra a dramaticidade comportamental, entre a morte de 
crianças e a aceitação de mães para tal situação. Outras duas revisões bibliográficas 
foram realizadas por Leite Lopes (1995) e Grynszpan (1996) sobre obras que tratavam 
a cultura e a questão social. Leite Lopes (1995), analisando a obra de Nobert Elias e 
Eric Dunning82, traz à luz da cultura popular em meio aos esportes aristocráticos no 
processo civilizador e como há uma “esportificação” em meio uma sociedade em plena 
transformação social. Dessa maneira, Thompson foi referenciado no sentido de 
revisitar as relações entre os agentes e a cultura da sociedade inglesa do século XVIII. 
Já em Grynszpan (1996), em referência a obra de Robert Castels83, demonstrou como 
o tema da “questão social” ainda era pertinente entre os cientistas sociais. Ambos 
retomaram Thompson no que se refere às relações do cotidiano, formas de 
dominação, resistência e tradição.  
Outro debate presente entre os artigos que referenciaram Thompson na 
década de 1990 tratavam sobre a noção de classes sociais em Marx, que passava a 
ser revista entre os cientistas sociais. Os trabalhos de Antonio Sérgio Alfredo 
Guimarães (1991) e Paola Cappellin, em parceria com Christian Azaïs (1993), 
procuravam refletir este debate. Guimarães (1991) retomou o debate anglosaxônio no 
                                                          
82 Sport et Civilisation: la violence maitrisée (1994). 
83 Les metamorfoses de la question sociale. Une chronic du salariat (1995). 
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momento de questionamento à validade da noção de classes para a sociologia. Entre 
os autores retomados por Guimarães encontra-se: Stanislaw Ossowski, Erik Olin 
Wright, Ralf Dahrendorf, Nicos Poulantzas, Louis Althusser, Adam Przeworski, E. P. 
Thompson, entre outros. De acordo Guimarães, foi um momento em que a noção de 
classe “se transformou de realidade transparente, no século passado, em um conceito 
controverso cuja utilidade, realidade e sentido são considerados incertos para o 
imaginário coletivo” (1991, p.49). 84 
Sendo assim, se o marxismo clássico definiu as classes em relação à 
estrutura produtiva e nas relações sociais de produção e que, naquele contexto, sofria 
com as transformações ocasionadas por uma reestruturação, as propostas de autores 
como Thompson e Przeworski proporcionariam novas perspectivas em relação à 
noção de classes. Em relação ao historiador britânico, Guimarães afirmou que, “com 
Thompson, na conclusão de que as classes, longe de serem categorias a priori, são 
o resultado de relações sociais que se expressam através de lutas e conflitos” (1991, 
p.51). A perspectiva de Thompson possibilitava ampliar a noção de classes para além 
de uma estrutura produtiva, indicando sua formação em processos históricos. 
Essa revisão pode ser encontrada também em Cappellin e Azaïs (1993), 
que procuraram retomar as contribuições teóricas das classes sociais em Thompson, 
Hobsbawm, Przeworski, entre outros. Para Cappellin e Azaïs, esses autores 
produziram uma crítica às determinações estruturais possibilitando múltiplos recursos 
para a análise das classes. De acordo com os autores, Thompson é um intelectual 
que se distancia da visão que prioriza os acontecimentos e que condicionam as 
práticas, vontades e intenções dos indivíduos. Ao contrário, sua abordagem “dá vida 
a uma história onde a natureza multiforme das relações sociais é realizada por 
sujeitos” (1993, p. 27). Ainda de acordo com os autores, a retomada de trabalhos que 
buscava a subjetividade dos agentes sociais foi a maneira de renovação da noção de 
classe social como conceito fundamental para o entendimento da sociedade 
contemporânea. Para Cappellin e Azaïs, essa contribuição de autores que 
valorizavam as ações humanas foi essencial para entender as configurações de 
classe em processos reais na contemporaneidade.  
A revisão da noção de classes a partir de autores como E. P. Thompson foi 
significativa, face ao contexto de época. Contudo, os sucessivos debates entre 
                                                          
84 O grifo é do autor. 
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movimentos sociais, classes e cidadania, publicados na década de 1990 partiam de 
outras perspectivas, com teses sobre os “novos movimentos sociais”, “racionalização”, 
“ação social”, assim como o debate das classes sociais que partiam de temas como o 
“fim das classes”, o “paradigma produtivo” e o “fim do trabalho”. A Sociologia e as 
Ciências Políticas trataram especialmente de temas que impactavam a década de 
1990, enquanto para a Antropologia ainda havia poucas referências ao historiador 
britânico. Muitos sociólogos referenciados neste trabalho deixaram Thompson de lado 
e até mesmo o marxismo. Por certo, o breve levantamento de artigos publicados nos 
anos de 1990 indicou a tendência do declínio de usos das obras do historiador 



















Capítulo 3.   A Compreensão de Thompson: os protagonistas 
 
“Produto de sociedades despedaçadas, o intelectual é sua testemunha 
porque interiorizou seu despedaçamento. É, portanto, um produto histórico.” 
(SARTRE, 1994, p.31). 
 
3.1  Thompson, os intelectuais e uma breve recepção no Brasil 
 
Não cabe aqui uma análise sobre a recepção e a influência de Thompson 
na historiografia, pois há diversos estudos historiográficos sobre o tema, entre eles, o 
trabalho de Mattos (2012) e a tese de doutorado de Ramos (2014); entretanto, apesar 
desta pesquisa se concentrar nas Ciências Sociais, pretende-se demonstrar que 
haveria um diálogo interdisciplinar entre os diversos campos das ciências humanas, o 
que possibilitou a introdução dessa nova historiografia e sua perspectiva de pesquisa 
em trabalhos de cientistas sociais brasileiros.  
Os historiadores foram importantes para a introdução de E. P. Thompson 
no Brasil, assim como a chegada de professores estrangeiros e brasileiros exilados, 
que tinham realizado seus estudos na Europa e nos Estados Unidos e introduziram 
as obras do historiador britânico no país. Além disso, outros elementos foram 
relevantes, como o contexto social e político dos anos de 1970 e 1980, tal como: o 
surgimento dos movimentos sociais, o novo sindicalismo, a consolidação de 
importantes instituições de ensino superior como a Universidade Estadual de 
Campinas, e o intercâmbio entre os centros de pesquisa como o CEDEC.  
Instituições como o CEBRAP, IDESP e o CEDEC promoveram diversos 
encontros entre os intelectuais e foram essenciais no que se refere ao intercâmbio 
intelectual e ao compartilhamento de uma série de autores que se introduziriam no 
Brasil naquele contexto.85 Nesse sentido, Michael M. Hall afirmou que: 
 
Ao que me lembre, foi no Cedec, que era um espaço estimulante, inicialmente 
com sede num prédio ao lado da PUC, e tinha pessoas interessantíssimas. 
Maria Vitória Benevides, Francisco Weffort e vários professores visitantes 
passaram por lá. Eu acho que foi lá que eu conheci grande parte das pessoas 
da USP (FONTES; MACEDO, 2016, p. 822). 86 
                                                          
85 Perruso (2008) descreve sobre a importância de instituições como o CEDEC, CEBRAP, IDESP, entre 
outras, para a produção intelectual no contexto de Ditadura Militar. Esses centros de pesquisas e 
debates promoveram investigações científicas e importantes encontros entre seus membros e 
colaboradores. 
86 Entrevista com Michael Hall concedida a Paulo Fontes e Francisco Macedo em 20 de julho de 2016 




O final dos anos de 1970 e o início da década de 1980 ficaram marcados 
por transformações sociais e de uma luta política intensa para o retorno à democracia. 
Assim, a produção científica detinha uma atmosfera “positiva” para a introdução de 
autores que possibilitariam novas pesquisas que respondessem o momento em que 
a sociedade brasileira vivia. A afirmação de Sidney Chalhoub expressa aquele 
momento. 
 
Era um momento histórico raro, desses em que a crença no futuro vira 
experiência coletiva. À história vivida pertencia também a empreitada de 
produzir conhecimento histórico. Surgiam novos programas de pós-
graduação, os debates teóricos alargavam-se, possibilidades de pesquisa e 
exploração de fontes inéditas apareciam a cada dia. (2001 apud RAMOS, 
2014, p.209). 
 
Foram nos anos de 1980 em que se consolidaram inúmeros programas de 
pós-graduação fundados na década anterior em diversas instituições de ensino 
superior no Brasil, principalmente no que se refere ao curso de História (RAMOS, 
2014) e foi nesse contexto que se introduziu de forma significativa uma nova 
historiografia no momento em que o país havia uma agitação política, como as Diretas 
Já, a luta por uma nova constituinte, os movimentos sociais e a onda de greves vividas 
naquele período. De acordo com Ramos, haveria entre os historiadores, as condições 
favoráveis para a pesquisa com uma atmosfera de inovação com novas “concepções 
teórico metodológicas que ajudassem a “dar conta” das “novas fontes” e dos “novos 
critérios” exigidos, favorecendo a penetração da História Cultural, da linguística, da 
antropologia, dos pensamentos de Foucault e de Thompson etc.”. (2014, p.213). 
Aos poucos, as referências a Thompson apareciam em diversas pesquisas 
no Brasil, não somente na historiografia, mas também nas Ciências Sociais (MATTOS, 
2012). Um levantamento realizado por Ramos (2014) com bibliografias que 
referenciavam Thompson entre historiadores e o levantamento realizado nesta 
pesquisa com referências ao historiador britânico entre os cientistas sociais 




Fonte: próprio autor e Ramos (2014).  
 
Esse fenômeno ocorreu devido ao aumento de pesquisas nos programas 
de pós-graduação, e um dos fatores indicados para sua introdução nas instituições de 
ensino superior no país foi a chegada de professores brasileiros formados em 
instituições europeias e estadunidenses, além de estrangeiros convidados por essas 
instituições. Foi o caso do professor Michael M. Hall, que chegava a convite de Paulo 
Sérgio Pinheiro na Universidade Estadual de Campinas. Em entrevista a Fontes e 
Macedo (2016), Michael Hall relembra o contexto de sua chegada e a introdução de 
Thompson entre os alunos. 
 
Em meados dos anos 1970, antes de existir a pós em História na Unicamp, 
eu e o Paulo Sérgio oferecemos um curso na Ciência Política e usamos um 
capítulo de A Formação pela primeira vez. Esse momento era o auge do 
althusserianismo, especialmente entre o pessoal da Ciência Política e da 
Sociologia. Até o Paulo Sérgio tinha sido aluno do Nicos Poulantzas em Paris, 
e Décio Saes e vários outros estavam lá na Unicamp, muito influenciados 
pelos escritos de Althusser. Portanto, o nosso curso era um mini escândalo. 
Não sei quantos alunos vinham do Partido Comunista, mas alguns davam 
pequenas aulas de ortodoxia leninista para nós. Era muito estranho, porque 
a reação ao Thompson era uma mistura de incompreensão e indignação dos 
alunos. Parte do problema era que eles não eram historiadores. Então, 
estavam também muito preocupados com o perigo da “contaminação pela 
empiria”. Eu me lembro de uma aluna que me disse, com toda a indignação: 
“Professor, eu fiz o curso de História da Universidade de São Paulo e esse 
negócio de empiria... francamente, é uma fase que eu já ultrapassei”. [risos]. 
E indignação do tipo, “mas onde está o capítulo onde ele explicita seus 
pressupostos teóricos e metodológicos?” Depois, quando voltei da Alemanha, 
no começo dos anos 1980, eu me lembro de usar Thompson na pós em 




O contexto descrito por Michael Hall indica que a introdução de Thompson 
ocorreria numa conjuntura político-social, o marxismo ortodoxo e o estruturalista já 
passavam por críticas, mas ainda com uma predominância no imaginário acadêmico 
(RAMOS, 2014).87 A recepção das obras de E. P. Thompson se efetivou, portanto, no 
momento de afastamento da tradição marxista (PERRUSO, 2008) e com aumento de 
estudos sobre os movimentos populares. Em outras palavras:  
 
Tal movimento analítico, em grande parte semelhante ao “fazer-se” da 
formação da classe operária na obra do historiador marxista britânico E. P. 
Thompson está relacionado ao “passo atrás” dos nossos intelectuais 
estudiosos dos movimentos populares, que optaram, em grande medida, mas 
não da mesma maneira, por priorizar a compreensão “por dentro” e ás vezes 
“ao lado” da vida e das lutas dos trabalhadores, e não a conceituação “por 
fora” e “por cima” deles, via estruturas sociais e intelectuais, ao final das 
contas formas de exercer algum tipo de poder social (PERRUSO, 2008, p. 
69). 
 
Kazumi Munakata, estudante de filosofia na década de 1970 e pós-
graduando no início de 80, em entrevista a Marco Antonio Perruso, descreveu que: 
 
[...] Thompson pra mim foi uma possibilidade de se estudar o movimento 
operário sem fazer aquela coisa meio lukacsiana de que “tal situação, 
necessariamente tal consciência”. A gente começou a perceber que uma 
identidade cultural, social, de classe, vai sendo constituída através de um 
conjunto de práticas (2006 apud  PERRUSO, 2010, p.258). 88 
 
A afirmação de Munakata, E. P. Thompson, nesse sentido, contribuiu na 
forma de compreender as lutas populares das décadas de 1970 e 1980, para além da 
plataforma teórica lukacsiana de um desenvolvimento de uma “consciência de classe”.  
Já na antropologia, jovens pesquisadores da UFRJ passaram a ler o 
historiador britânico, a fim de desenvolver pesquisas sobre os movimentos sociais e o 
novo sindicalismo. Numa entrevista cedida a Perruso (2008), José Sérgio Leite Lopes 
relatou que:  
 
A gente começou a lê-lo... (...) Aqui no Museu mesmo teve até um curso no 
início do doutorado, um curso que a Ligia Sygaud deu sobre... que era um 
grupo de leitura, praticamente um curso de leitura (...) eram algumas pessoas 
interessadas. No caso eu, Rosilene [Alvim], Olga Lopes da Cruz, que é uma 
outra pesquisadora, e outras pessoas fizeram um grupinho pequeno e 
começamos a ler o Thompson. A gente tinha tido contato nas vendas de livros 
estrangeiros, que a gente estava sempre, nessa época bem repressiva, a 
                                                          
87 Para Ramos (2014), haveria uma adesão dos historiadores ao método “serial quantitativo” e ao 
“marxismo estrutural” de Althusser.  
88 Entrevista cedida a Marco Antônio Perruso em abril de 2006. 
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gente... apareciam, de vez em quando, livros estrangeiros, assim, a bom 
preço pra comprar. Então apareciam esses livros (...) e a gente comprou o 
Thompson nos anos 70 ou 71, por aí. (...) Não era lido antes. Mesmo aqui era 
pouco conhecido, né? Mas aí, nessa época em 75, em 76, a gente estava 
lendo Thompson e isso coincidia até com o que a gente estava vendo lá em 
Recife, com esses grupos de operários que estavam se organizando e tal.” 
(PERRUSO, 2008, p.298) 
 
Ainda no Rio de Janeiro, o sociólogo José Ricardo Ramalho relatou que 
sua geração foi marcada pela influência do historiador britânico.  
 
Eu faço parte de uma geração que teve uma influência muito forte do E.P. 
Thompson (...) foi um trabalho de sociologia que atribuía à história uma 
importância muito grande. Todo trabalho de levantamento de fontes 
históricas, todo esse trabalho foi realizado muito fortemente. Outra coisa foi a 
influência da antropologia, principalmente com relação à questão de método 
qualitativo. Então, trabalho todo baseado em histórias de vida (PERRUSO, 
2008, p. 298). 
 
Na Universidade de São Paulo, Thompson foi referenciado em trabalhos 
de Maria Célia Paoli, Eder Sader e Vera da Silva Telles e sua introdução ocorreu via 
Maria Célia Paolo, cujo orientador foi Eric Hobsbawm na Universidade de Londres. 
Muitos dos seus trabalhos foram publicados com referências ao historiador inglês, 
mas com o foco nos movimentos populares. Na Universidade Federal da Bahia, a 
referência à Thompson deve-se a Antônio Sergio Alfredo Guimarães, quando seus 
primeiros trabalhos estavam relacionados à Sociologia do Trabalho. Numa entrevista 
cedida à Revista Plural, Guimarães relata que: 
 
Se lembrem que eu já tinha voltado do doutorado nos Estados Unidos, onde 
eu trabalhei basicamente com formação de classe. Era análise de classe, 
mas o conceito realmente que me mobilizou era formação de classe, era um 
conceito que vinha de Przeworski. E a ideia de formação de classe era muito 
importante porque era classe enquanto processo e não como categoria, era 
processo histórico. Mas, era análise de classe porque eu pensava como um 
marxista. Quando eu cheguei em Wisconsin e durante minha pós-graduação 
os dois conceitos que realmente me fizeram a cabeça foram formação de 
classe, que, de certo modo, desfazia a tradição ortodoxa da teoria das classes 
e colocava classes como uma construção histórica. Quer dizer, classe não 
seria realmente só um conceito analítico dentro de uma teoria forte sobre uma 
realidade não transparente à observação, mas seria, digamos, uma categoria 
construída pelos atores. Era muito Thompson, Gramsci, Hobsbawm: a escola 
inglesa (RIOS, GATO, SOTERO, 2016, p.78). 
 
A interdisciplinaridade marcou aquela década, o diálogo entre 
historiadores, sociólogos, antropólogos, cientistas políticos permitiu uma divulgação 
significativa dos trabalhos da História Social Inglesa. Contudo, no decorrer desta 
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pesquisa, procurou-se entender o que levou cientistas sociais dialogarem com as 
obras do historiador britânico e, a cada leitura e entrevista, demonstrava-se que as 
questões macro e micro conjunturais foram relevantes e proporcionaram condições 
ideais para uma releitura das lutas sociais e do momento sócio-político que o país 
vivia, permitindo, dessa forma, leituras de obras que contribuíssem para teorias da 
ação coletiva. 
Logo, a intenção foi compreender a influência dos trabalhos de E. P. 
Thompson, a partir das próprias falas dos intelectuais que viveram as décadas de 
1970 e 1980. Algumas entrevistas foram colhidas em revistas e outras realizadas 
durante a pesquisa, procurando extrair possíveis respostas. Além disso, as 
dificuldades do resgate da memória e a mínima intervenção foram e, talvez, sejam os 
principais desafios e problemas encontrados nesta investigação científica. Mesmo 
assim, tentou-se extrair o máximo do imaginário acadêmico e as experiências vividas 
pelos intelectuais brasileiros para esclarecer as nossas indagações. 
 
3.2  Além de livros e artigos: o que os intelectuais têm a dizer sobre Thompson 
 
Entender o imaginário acadêmico num contexto de grande efervescência 
política no país exigiu novos passos para além de uma leitura minuciosa dos artigos, 
livros e teses, procurando, assim, os próprios autores que introduziram as obras do 
historiador britânico. Foi com entrevistas curtas que se abordaram os intelectuais que 
vinham desde a década de 1970 e que se empenhavam em pesquisas que buscassem 
o esforço de transmitir a autonomia da classe trabalhadora e dos movimentos 
populares em geral. Esse esforço foi acompanhado, como descrito anteriormente, 
pela condição histórica daquele contexto, ou seja, a efervescência dos movimentos 
populares, o surgimento do novo sindicalismo, o aumento de instituições de ensino 
superior, o retorno de intelectuais exilados e formados em outros países e a presença 
de professores estrangeiros e que introduziram teses que destacavam a agência 
humana.  
Entre os entrevistados Paulo Sérgio Pinheiro, Michael M. Hall, Francisco 
Foot Hardman, Antônio Sérgio Guimarães e Vera da Silva Telles contribuíram nesse 
resgate do imaginário acadêmico de década de 1970 e 1980. Paulo Sérgio Pinheiro, 
professor entre 1971 a 1985 no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da 
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Universidade Estadual de Campinas, dedicou-se à Ciência Política. Realizou grande 
parte de seus estudos na França, onde obteve seu contato com a História Social.  
 
Quase no final de minha estada, em 1970, comecei a participar do seminário 
que George Haupt dirigia no seu laboratoire sobre os países eslavos, no 
Boulevard Saint Michel, juntamente com Robert Paris. Foi a descoberta da 
história social e do grupo do Le Mouviment Social, com Michele Perrot e 
Madeleine Ribérioux. Haupt era extraordinário, um gigante de entusiasmo, 
aquele mesmo clima de criação intelectual, aliado a um controle de massa 
documental (tinha acabado de publicar seu clássico estudo sobre a II 
Internacional). Foi graças a ele que fui pesquisar pela primeira vez no 
riquíssimo arquivo do Instituto Internacional de História Social [...] 
(PINHEIRO, 1996, p.6).  
 
Foi a partir do contato com a História Social que Paulo Sérgio Pinheiro se 
interessou em reconstituir a história do movimento operário brasileiro, condições de 
vida e as lutas do operariado com a participação de organizações anarco-sindicalistas, 
pois, segundo ele, foram estes personagens da história, que tinham sido “soterrados 
por uma operação conjunta de uma historiografia ligada ao movimento comunista e 
ao triunfalismo dos vitoriosos de 1930” (PINHEIRO, 1996, p.16).  
No início da década de 1970, Paulo Sérgio e Michael Hall, com o apoio de 
outros professores, adquiriram o acervo do militante anarquista Edgard Leuenroth.  
 
Quando eu cheguei na Unicamp em 1971, eu já tinha trabalhado um tempo 
no arquivo em História Social em Amsterdã, onde eles tinham um grande 
arquivo sobre o movimento operário, praticamente a imprensa anarco-
sindicalista e anarquista e aí nós descobrimos um arquivo que havia em São 
Paulo, acho que foi o Michael Hall que me chamou atenção para isso, o 
arquivo do Edgard Leuenroth que foi um líder importante da greve de 1917 
(PINHEIRO, 2017). 89 
 
O acervo Edgard Leuenroth se constituiu como um importante recurso 
documental para a pesquisa sobre os trabalhadores brasileiros, seu modo de vida, 
cultura e organizações de classe. Foi nesse mesmo período que o grupo de 
historiadores britânicos passaria a influenciar as pesquisas sobre o movimento 
operário, entre eles, Eric Hobsbawm, Christopher Hill e E. P. Thompson. De acordo 
Pinheiro, foi Hobsbawm o historiador de grande influência para os estudos da história 
social, “pai-fundador dessa abordagem que nos inspirou” (1996, p. 17). Logo na 
metade dos anos de 1970 Eric Hobsbawm foi convidado para uma conferência na 
Universidade Estadual de Campinas.  
                                                          




Foi no ano de 1975 que organizamos uma conferência sobre História e 
Ciências Sociais e convidamos o Eric Hobsbawm para vir. Na verdade, eu 
comecei a descobrir antes do Thompson o Eric Hobsbawm que fazia parte do 
grupo de historiadores marxistas na Inglaterra; e basicamente foi nessa 
época que eu ajudei a publicar o livro do Evaristo de Moraes Filho sobre O 
Problema do Sindicato único no Brasil. Então que nós estávamos 
preocupados não era bem a predominância do marxismo-leninismo nas 
Ciências Sociais, o que havia era basicamente uma concepção baseada na 
historiografia do Partido Comunista, mas com a exclusão de toda a militância 
anarquista e anarco-sindicalista. Eu acho que o nosso uso do Thompson era 
isso por um lado, mas por outro havia a historiografia baseada na 
interpretação oficial do sindicato, de uma perspectiva getulista. As 
concepções eram essa (PINHEIRO, 2017). 
 
De acordo Pinheiro, Thompson foi introduzido a partir de leituras de 
Hobsbawm e por influência de Michael Hall. A parceria entre eles resultou na 
publicação do livro A classe operária no Brasil, um trabalho de pesquisa documental 
e, sobretudo, resultado da constituição de um acervo de pesquisa como o Edgard 
Leuenroth.  Michael Hall e Paulo Sérgio Pinheiro foram também responsáveis pela 
introdução das obras de E. P. Thompson no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
da Unicamp, após lecionarem numa disciplina na Ciência Política ainda na década de 
1970. 
 
Eu e Michael tínhamos seminários em conjunto, e nós obrigávamos os 
estudantes lerem o Thompson. Eu não sei se fomos nós que introduzimos o 
Thompson, mas eu não me lembro de outras pessoas utilizarem e falarem de 
Thompson, a não ser nós (PINHEIRO, 2017).  
 
Numa entrevista a Paulo Fontes e Francisco Macedo, Michael Hall 
descreveu que o curso realizado na Ciência Política, em que Thompson foi 
introduzido, tinha sido um “miniescândalo”, pois haveria uma influência entre os alunos 
as leituras do Partido Comunista (FONTES, MACEDO, 2016). Em seguida, Michael 
Hall afirmou que as resistências vinham por causa da ortodoxia na época.  
[...] eu e Paulo Sérgio usávamos em inglês e isso era parte da resistência. Eu 
acho que era os alunos anti-imperialistas não iam ler em inglês. [...] a versão 
do marxismo nas ciências sociais no geral eu achei muito a sério, era um 
marxismo sem luta de classes, pois era derivado por uma lógica da 
acumulação ou práticas imputadas às classes sociais, sem muita 
preocupação com que os alunos dos anos 70 chamam de a mera empiria 
(HALL, 2016). 90 
 
                                                          
90 Michael M. Hall. Entrevista a mim concedida em 6 de dezembro de 2016. 
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Apesar das resistências sobre sua introdução, os textos de Thompson 
possibilitaram problematizar teorias ortodoxas, abrindo caminho para os estudos das 
experiências cotidianas. Para Pinheiro, o uso de Thompson foi a forma reflexiva à 
grande teoria como a de influência interpretativa do Partido Comunista. 
 
O que nós brigávamos não era com o marxismo-leninismo, era com o 
comunismo, a interpretação comunista formal, convencional do Partido 
Comunista do Brasil [...]. Foi nesse debate das tradições, do pensamento 
dominante brasileiro da história da classe operária e acho que Thompson 
serviu um pouco para problematizar isso. 91 
 
Apesar de Thompson não ser uma unanimidade na Ciência Política, tornou-
se importante para a introdução de um modelo de pesquisa sobre a classe 
trabalhadora. Thompson foi inserido no momento em que a proposta da História Social 
procurava consolidar-se na academia. 
 
No que diz respeito ao Thompson pra mim é mais como parte da luta 
intelectual, porque a gente estava definindo como um campo com uma certa 
característica e para nós ele foi fundamental. O Thompson teve um peso 
importante na historiografia (PINHEIRO, 2017).  
 
Michael M. Hall foi um dos principais incentivadores para a introdução da 
historiografia britânica na Universidade Estadual de Campinas, além disso, como 
descrito anteriormente, foi um dos responsáveis pelo Acervo Edgard Leuenroth após 
o convite de Paulo Sérgio Pinheiro para lecionar naquela instituição. Ele relembrou 
sua chegada à universidade.  
 
Nessa época, 1975, a Unicamp era um lugar realmente atraente. O único 
problema inicial na Unicamp é que não tinha começado o Curso de História, 
então era História para cientistas sociais (FONTES, MACEDO, 2016, p. 819). 
 
O primeiro contato com as obras de Thompson foi anterior, ainda em 1969, 
quando leu A Formação da Classe Operária Inglesa.  
 
Minha lembrança é que li pela primeira vez A Formação da classe operária 
inglesa de E. P. Thompson em 1969. Achei muito interessante e muito difícil, 
porque, para quem não está muito por dentro da história inglesa, não é um 
livro fácil de entender em detalhes. Mas achei fascinante, intrigante. Paulo 
Sérgio chegou a Thompson via autores franceses, Michelle Perrot e George 
Haupt, alguns dos quais tinham sido seus professores em Paris. Mas só 
bastante depois, nos anos 70, eu fui ler outros historiadores ingleses. Lembro 
                                                          
91 Paulo Sérgio Pinheiro. Entrevista a mim concedida em 10 de janeiro de 2017. 
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que na Unicamp assumi uma disciplina sobre História Moderna para me 
obrigar a ler Christopher Hill (FONTES; MACEDO, 2016, p. 823). 
 
Além de introduzir as obras do grupo de historiadores britânicos, Michael 
Hall também foi responsável pela publicação de A Formação da Classe Operária 
Inglesa pela editora Paz e Terra. Um projeto que interessava em outras publicações 
de E. P. Thompson. 
 
Eu trabalhava com a Paz e Terra nos anos 80 e nós queríamos publicar em 
português aquela coleção que saiu em espanhol Tradicion Revuelta y 
consciencia de clase, um título pouco thompsoniano, mas Thompson 
respondeu que não estava autorizando mais [...] (HALL, 2016).  
 
Já entre os estudantes da década de 1970, destaca-se Francisco Foot 
Hardman que se graduou em Ciências Humanas na Universidade Estadual de 
Campinas, realizando também o mestrado em Ciência Política no início dos anos de 
1980 na mesma instituição, participou de pesquisas que dialogavam com a História 
Social e relatou sobre o imaginário acadêmico daquele período. 
 
O departamento de história surgiu depois, o núcleo de história estava dentro 
das Ciências Humanas e Ciências Sociais e nós tivemos professores 
visitantes como Fernando Novais, Carlos Guilherme Mota, depois chegou o 
Amaral Lapa com a perspectiva da história regional, era uma história mais 
tradicional, mas de altíssima qualidade, a universidade tem que ser plural 
senão vira igreja. Depois chegou a Maria Stella Bresciani e deu aula no meu 
último ano de graduação (HARDMAN, 2017). 92 
 
Foi a partir da interdisciplinaridade que o diálogo com a História Social se 
tornou mais próximo de suas pesquisas. Em outras palavras: 
Eu não tinha feito as matérias de licenciatura aqui na graduação e fui fazer 
na PUC São Paulo, e depois com mais 60 horas aulas eu teria direito da 
minha licenciatura em história, tal a carga de disciplinas em história. Isso 
depois dar para explicar a afinidade com Thompson (HARDMAN, 2017). 
 
Com a chegada de professores estrangeiros e a criação do Instituto Edgard 
Leuenroth, os estudantes obtinham um contato maior com os historiadores como E. 
P. Thompson. 
 
Começamos ler o Thompson na década de 70, e no Brasil não tinha nada 
parecido, e isso marcou e foi importante na formação da pós- graduação do 
IFCH naquele momento e do arquivo Edgard Leuenroth, era a fonte para 
                                                          
92 Francisco Foot Hardman. Entrevista concedida a mim em 12 de janeiro de 2017. 
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todos aqueles colegas que começavam as suas pesquisas (HARDMAN, 
2017). 
 
Para Hardman, tanto Paulo Sérgio Pinheiro, seu orientador, como Michael 
Hall, foram fundamentais para suas primeiras leituras das obras do historiador 
britânico. 
 
O Paulo Sérgio Pinheiro foi o meu primeiro orientador e eu fui o primeiro 
orientando dele, e o arquivo Edgard Leuhounrt que foi adquirido em 1974 com 
uma negociação muito diplomática e habilidosa do Paulo Sérgio Pinheiro, foi 
formado um grupo de trabalho e eu era o único aluno que participava e tinha 
no máximo 8 pessoas que tinham acesso a esse arquivo, entre eles o 
professor Michael Hall, professor visitante, também mais um mérito do 
professor Paulo Sérgio Pinheiro, por ter tido a sensibilidade de trazer aquele 
jovem brasilianista, um estudioso da imigração italiana em São Paulo e das 
origens do movimento operário. O Professor Michael Hall e o Paulo Sérgio 
Pinheiro trabalhavam conjuntamente. O Thompson veio daí, e o Michael já 
era um filiado da perspectiva do Thompson e eu me lembro bem que até me 
emprestou A Formação da Classe Operária Inglesa, na edição inglesa, pois 
não tinha, já que a tradução no Brasil foi feita uma década depois, e aquilo 
entrou para mim perfeito e minha iniciação científica foi um levantamento 
bibliográfico sobre a formação do trabalhador urbano industrial no Brasil e a 
FAPESP estava começando o seu apoio para as ciências humanas, nós 
tínhamos a vantagem do pioneirismo (HARDMAN, 2017).  
 
Hardman destacou que sua formação acadêmica teve grande influência da 
História Social e Cultural. Todavia, salientou também que naquela época haveria uma 
forte influência do estruturalismo nos estudos das Ciências Sociais. 
 
Havia uma forte presença althusseriana, dentro de um contexto maior, que 
foi uma forte influência na academia brasileira das teorias estruturalistas, seja 
o estruturalismo na antropologia, seja na sociologia e na ciência política com 
o Althusser, seja na linguística (HARDMAN, 2017). 
 
Ressalta ainda que a introdução de autores com o viés antiestruturalista e 
antifuncionalista, a exemplo de Thompson, abriu novas perspectivas e horizontes para 
as pesquisas sobre as ações coletivas e o estudo de novos documentos e outras 
fontes, o que possibilitava também escapar de explicações cientificistas para uma 
análise mais empírica e próxima aos sujeitos que fazem a história. 
 
A diferença era saber uma base nos estudos anglo saxônicos de abandonar 
as ilusões cientificistas, de ilusões que era possível criar a partir de estruturas, 
de modelos formais, da lógica formal, que vem da matemática, etc., e é claro 
que você tem toda uma ciência social norte americana funcionalista, 
estruturalista, mas a perspectiva crítica, ela enfatiza exatamente a pesquisa 
de fontes primárias, a pesquisa documental, os fatos e as relações sociais 
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concretas e elas nunca podem ser esquecidas ou eliminadas a partir de um 
modelo que se pretende  ser uma explicação geral (HARDMAN, 2017). 
 
Como descreveu Hardman, Thompson vinha de uma perspectiva crítica, 
tanto ao modelo estruturalista e funcionalista, quanto a modelos deterministas, pois, 
como ele mesmo afirmou o próprio historiador foi um militante dissidente e crítico a 
essas interpretações. 
 
O Thompson evidentemente entra na produção marxista importantíssima, ele 
participa da dissidência do movimento marxista leninista comunista britânico, 
do Partido Comunista Britânico, e o que aconteceu em 1956 foi uma 
tendência internacional, em vários países e inclusive no Brasil, com o 
surgimento de uma dupla visão entre o PCB e o PC do B. Internacionalmente, 
a URSS e China, e o XX Congresso do PCUS, onde assume os crimes na 
era stalinista e foi uma coisa de muito impacto, e a Revolução Húngara que 
foi um ponto de separação enorme nos movimentos socialistas e comunistas, 
foi uma revolução que queria aprofundar o socialismo, o socialismo numa 
perspectiva democrática, e o Pacto de Varsóvia, os tanques soviéticos vieram 
e massacraram e isso foi um impacto enorme e principalmente para a 
intelligentsia de qualidade da esquerda, e o Thompson sai daí (HARDMAN, 
2017). 
 
Foi este o clima descrito acima que jovens intelectuais encontravam no 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas, 
participaram desse processo de críticas aos modelos teóricos que predominavam 
sobre a interpretação da classe trabalhadora. Nesse sentido, Hardman afirmou que:  
[...] um estudo da formação da classe operária pré 30 também era uma 
resposta muito importante ao stalinismo, por quê? Porque houve uma 
historiografia oficial de tendência marxista-leninista no Brasil pós 30 e a rigor 
a voz oficial do Partido Comunista e também completamente enviesada. 
Parece que o movimento operário e a classe operária, e essa identidade, que 
Thompson estabelece, parece muito complicado, produziu vários equívocos 
e várias tragédias. Era uma maneira de criticar esse enviesamento e essa 
apropriação exclusivista do Partido Comunista que teve uma influência muito 
grande na cultura brasileira e na produção (HARDMAN, 2017).  
 
A historiografia anglo-saxônica permitia uma pesquisa que evidenciasse os 
sujeitos reais em suas experiências e identidades a partir de uma construção contínua. 
Hardman descreve que a produção de Thompson permitia isso, além de uma pesquisa 
sobre os sujeitos reais, proporcionou, também, uma produção crítica ao modelo 
economicista e a grande teoria estruturalista. Dessa maneira, destacou a importância 
do historiador britânico em seus estudos e em sua formação. 
 
Por que Thompson foi tão importante para mim? Por ele vir também de uma 
crítica, ele foi fundador da importantíssima New Left Review, a nova revista 
da esquerda e essa nova esquerda era aquela que tinha rompido com a 
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perspectiva do stalinismo. Mais do que nunca, como Thompson estava 
sensível a esse processo, a noção de experiência que nele é muito forte. 
Quando fui estudar o anarquismo eu queria estudar sobre a cultura operária. 
Thompson oferecia elementos para discutir isso, corrida armamentista, meio 
ambiente, política, do que as teorias tradicionais. O Thompson veio mesmo 
como um desdobramento mais do que rico e pertinente para pensarmos todas 
essas coisas e justamente naquele contexto. [...]. O Thompson nos deu 
instrumentos para estabelecer diferenças, para estabelecer especificidades e 
talvez a Sociologia às vezes de uma maneira de categorizar, de classificar e 
de buscar “leis gerais”, perde um pouco esse aspecto (HARDMAN, 2017). 
 
A maneira como o historiador britânico introduzia-se nos trabalhos de 
jovens pesquisadores da década de 1970 e 1980 refletia como um campo do 
marxismo que já não respondia às mudanças pelo qual a sociedade brasileira passava 
naquelas décadas. A renovação do marxismo, denominado como neomarxismo 
(SILVA, 2009), realizada pela geração de historiadores ingleses, influenciou, 
consideravelmente, os intelectuais brasileiros. Na Universidade de São Paulo, Maria 
Célia Paoli, que, como já mencionado, foi orientanda de Eric Hobsbawm na 
Universidade de Londres, tornava-se uma das divulgadoras das obras de E. P. 
Thompson no Brasil. Nas palavras de Antônio Sérgio Guimarães:  
 
Nesse momento, Thompson era mais abordado na USP, principalmente pela 
Maria Célia Paoli, que foi a pessoa mais importante nessa época em divulgar 
os historiadores ingleses. Ela se formou na Inglaterra com o Hobsbawm, 
sofreu uma influência forte da historiografia inglesa e trouxe isso para o Brasil 
(GUIMARÃES, 2017). 93  
 
Maria Célia Paoli teve um papel significativo na introdução de E. P. 
Thompson no Brasil. Professora na Universidade de São Paulo e com parte de sua 
formação com Eric Hobsbawm, produziu textos em parceria com Eder Sader, em que 
procurava introduzir em suas pesquisas a autonomia dos trabalhadores, suas 
organizações e lutas frente ao Estado autoritário. Entre os jovens estudantes da 
época, Vera da Silva Telles, que passou a publicar artigos juntamente com Sader e 
Paoli, descreveu sobre este momento, em que Maria Célia trabalhava com textos com 
propostas “autonomistas”, entre elas, as de Thompson. Em suas lembranças, Telles 
remete ao contexto intelectual de época. 
 
Eu vinha da militância. Eu era uma jovem militante, muito ligada aos 
autonomistas, que faziam uma crítica política ao paradigma dos sindicatos, 
dos partidos, era toda uma coisa anti-institucional, anti-sindicato, não era bem 
anti, mas enfim, estávamos ligados à autonomia operária, aos conceitos, 
                                                          
93 Antônio Sérgio Guimarães. Entrevista concedida a mim no dia 23 de fevereiro de 2017 via Skype. 
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havia toda uma vertente autonomista. O Eder, por sua vez, tinha uma 
proposta autonomista e fazia parte dos exilados que estavam chegando e a 
Maria Célia tinha uma vertente mais acadêmica, então acho que foi esse o 
encontro. [...]. Eu era orientando do mestrado com o Lúcio Kowarick, e o 
CEDEC, na época, tinha jovens pesquisadores recém-formados, meio 
militante e meio pesquisador, muito impactados com o surgimento dos 
movimentos sociais que já vinham dos anos 70, e a minha dissertação de 
mestrado foi sobre isso, porque eu vinha da militância na época, militância 
nas periferias, composição sindical metalúrgica, eu me envolvi na militância 
operária, então estávamos todos impactados com isso e claro com as greves 
que surgiram no final da década, isso foi decisivo. Tem todo um debate sobre 
os novos movimentos sociais, tem todo um campo polêmico, disputas 
acadêmicas e também disputas políticas sobre os movimentos sociais, a 
relação disso com a democracia, isso tudo foi o debate nos anos 80 (TELLES, 
2017). 94 
 
Telles, cuja trajetória intelectual foi construída toda na Universidade de São 
Paulo, dedicou-se, tanto em sua graduação em Ciências Sociais na década de 1970, 
quanto em seu mestrado na mesma instituição em meados dos anos de 1980, aos 
movimentos populares. Além disso, participou diretamente do grupo de intelectuais 
denominados Autonomistas, organizado por Marco Aurélio Garcia, Eder Sader e com 
a presença da filósofa Marilena Chauí e a jovem antropóloga Amnéris Maroni. A 
produção intelectual desse grupo rendeu diversas publicações e a produção da revista 
Desvios. As obras que a influenciavam passavam fora do modelo teórico e militante 
do Partido Comunista e de teorias estruturalistas e funcionalistas e reconhece que sua 
maior influência foram as obras de intelectuais identificados como “autonomistas” e 
que enfatizavam a agência humana e a crítica às teorias deterministas. Igualmente, a 
produção intelectual da História Social britânica passava a ser parte do repertório de 
suas leituras. 
 
[...] eu vinha de todo um repertório mais político, lia a Rosa Luxemburgo, eu 
lia os autonomistas italianos, e claro, eu estava fazendo o mestrado com o 
Lúcio e foi um pouco, ainda não existia uma teoria dos movimentos sociais, 
era uma teoria que ainda estava começando. E eu lia a Hanna Arendt, uma 
série de influências e tive um encontro com a Maria Célia que nos apresentou 
Thompson, ela vinha do debate inglês, foi ela que introduziu o Hobsbawm e 
o Thompson (TELLES, 2017).  
 
De acordo com Telles, a introdução de Thompson entre os estudantes da 
Universidade de São Paulo sucedia no momento de ebulição política no Brasil e de 
crise no marxismo. A divulgação das obras do historiador britânico ocorria no 
momento em que os próprios paradigmas do marxismo ortodoxo não respondiam aos 
                                                          
94 Vera da Silva Telles. Entrevista concedida a mim em 16 de fevereiro de 2017 em São Paulo. 
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acontecimentos sociais e políticos da época. Assim, jovens intelectuais e seus 
orientadores buscaram compreender as experiências e autonomia da classe 
trabalhadora em relação aos sindicatos e partidos a partir de suas obras, tornando-
se, naquele momento, uma das referências em parte da intelligentsia brasileira. Sobre 
Thompson, Telles afirmou que ele: 
 
Foi decisivo, acho que foi para toda uma geração que foi formada pelo 
Thompson e pela polêmica do Thompson com o marxismo institucional. 
Tínhamos uma briga política, todo mundo que era leitor do Thompson 
comprou a briga, porque era a nossa briga também e não era só nossa, era 
o grande debate sobre a crise do marxismo, o ponto de viragem no campo da 
historiografia, você tinha alguns embates epistemológicos que eram embates 
políticos com o marxismo tradicional. [...]. Na verdade você tem nos anos 80 
um país que está sendo revirado de ponta a ponta, tem a crise dos grandes 
paradigmas, a coisa meio estereotipada, vamos dizer, as grandes 
explicações do estruturalismo que vinham da sociologia e que vinham do 
marxismo. As grandes teorias, as grandes estruturas, por isso o Thompson 
foi decisivo. Havia uma leitura de Thompson e Benjamin, quando o Benjamin 
estava sendo relido, um pouco nessa crítica da história dos vencidos, fazendo 
uma crítica às macro estruturas, as grandes estruturas como paradigmas de 
entendimento, na versão do marxismo e na versão da sociologia, e o 
Thompson é o embate político (TELLES, 2017).  
 
Entre os principais artigos lidos no período, destacou: 
 
Aquele artigo dele Luta de Classes sem Classes e o livro dele Miséria da 
Teoria, esse aí claro, de folego teórico e de crítica no campo do marxismo, 
mas seus artigos que realmente detonaram todos os parâmetros pra nós e 
pra mim, eu era muito jovem e que já fui socializada nessa vertente, era o 
Luta de Classes sem Classes e a Economia Moral da Multidão, e onde ele 
detona os parâmetros institucionais e vai renovar inteiramente a noção de 
classe e pra nós, na verdade, isso deu todo o parâmetro teórico para revisitar 
a história política desse país. [...] Thompson deu a grande referência para 
mim para se fazer a crítica política da história do país, eu acho que foi esse o 
ponto (TELLES, 2017). 
 
Telles relembrou dos intelectuais uspianos que introduziram Thompson, 
entre eles, Eder Sader que retornava do exílio político após a anistia em 1979 e que 
produzia com Maria Célia Paoli artigos que destacavam a ação autônoma dos 
movimentos populares, introduzindo a noção de novos personagens e novos sujeitos, 
e rearticulava o conceito de classes sociais e a teoria da luta de classes em Marx. De 
acordo com Telles, o contato de Sader com as obras e artigos de Thompson também 
ocorreu a partir de Maria Célia Paoli. 
 
Acho que ele também foi apresentado, porque ele vinha da militância política, 
estavam todos exilados, eles voltaram com a anistia, ele e Marco Aurélio 
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Garcia e mais outros formaram um grupo chamado de autonomistas e todo 
um grupo político, do qual a Maria Célia também participou, então tinha uma 
literatura política em torno disso. Quem introduziu de fato o Thompson foi a 
Maria Célia (TELLES, 2017).  
 
Nas palavras de Telles, a importância de ler Thompson na época foi para 
repensar as lutas populares, a luta de classes para além da fábrica e do sindicato, 
para além do proletariado no sentido clássico, ele permitiu repensar a identidade e 
experiência e, por fim, a maneira da produção de uma consciência coletiva. Para 
Telles, a introdução e a influência de Thompson podem ser contextualizadas da 
seguinte forma: 
 
Tinha uma crítica política, tinha uma crítica acadêmica, fazendo uma revisão 
da história do Brasil inteira, isso tem a ver com a democratização, tem a ver 
com os movimentos sociais que estavam surgindo, o movimento operário 
estava bombando, os sindicatos estavam em crise, você tinha toda uma 
institucionalidade que estava sendo transportada por todos os cantos e todo 
mundo tentando entender aquilo. Então tinha uma vertente política, tinha uma 
vertente militante, uma vertente acadêmica, mas acho que tinha um campo 
de reflexão que revisava a história brasileira de ponta a ponta, e aí o 
Thompson foi totalmente crucial (TELLES, 2017).  
 
Com as lutas populares, os movimentos pela redemocratização do país e 
o protagonismo do novo sindicalismo, a noção de classe passava por uma ampliação 
e de forma crítica em relação à noção clássica. Dessa forma, Telles afirma que o uso 
da categoria classes populares foi uma noção que permitia ampliar para além dos 
horizontes determinados pelo Partido Comunista e pela produção intelectual anterior. 
Assim, autores como Thompson contribuíram para uma renovação no interior do 
marxismo e para uma ampliação à noção de classes em Marx. A proposta foi de 
ampliar o conceito de classes incorporando os novos sujeitos presentes nos 
movimentos sociais, entendendo-se que a noção de classes populares englobaria as 
demais frações. 
 
Foi um debate importante e que tem a ver com a emergência dos movimentos 
sociais, então a noção de classe estava muito associado à fábrica, então 
como é que você vai lidar com a multiplicidade que chamaríamos de 
trabalhadores urbanos hoje em dia e que estavam se mobilizando. [...]. Então, 
tem a igreja, tem a família, tem o bairro, eu cheguei a trabalhar um pouco isso 
no meu mestrado, porque eu estava trabalhando exatamente como é que o 
movimento operário se reorganiza no bairro nos anos de chumbo, numa 
repressão bárbara, os sindicatos totalmente controlados. Então você tem toda 
uma rearticulação do movimento operário paulista nos bairros e foi o que eu 
acompanhei na militância, que é a história da oposição sindical metalúrgica e 
da Pastoral Operária e aí o Thompson foi totalmente decisivo. E aí que vem 
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no debate que é o alargamento da noção de classe para além da fábrica 
(TELLES, 2017).  
 
A importância de Thompson, reafirmada acima, circunscreve as diversas 
questões levantadas por intelectuais das décadas de 1970 e 1980, ou seja, 
compreender um contexto de ebulição política, de aparecimento de novas 
organizações e lutas representadas pelos movimentos populares, ao mesmo tempo 
em que as grandes teorias passavam por uma revisão crítica. Esse conjunto de 
acontecimentos proporcionou novas indagações e possibilidades interpretativas no 
que se refere à luta de classes. 
 Outro intelectual que passou a utilizar as obras de E. P. Thompson na 
década de 1980 foi Antônio Sérgio Guimarães. Graduado na Universidade Federal da 
Bahia, com mestrado na mesma instituição e doutorado na Universidade de Wisconsin 
nos Estados Unidos, Guimarães obteve seu primeiro contato com Thompson na 
instituição estadunidense.  
 
Eu tive a formação marxista clássica estruturalista, pois tentávamos conciliar 
– isso aconteceu em minha formação acadêmica - a teoria do materialismo 
histórico com a teoria das classes. A sociologia deveria pensar a relação entre 
estrutura e ação, tínhamos muita preocupação com isso e quando comecei a 
pensar a minha dissertação, tudo ficou um pouco mais desafiador, pois eu 
comecei trabalhando com a formação da burguesia baiana. Eu não sei se 
poderia chamar de burguesia, mas só a ideia de chamar de burguesia já era 
realçar o caráter de classe, a importância de atores e de agentes. [...]. Como 
o meu trabalho estava no campo do marxismo, Thompson entrava de forma 
bilateral. Quando cheguei nos Estados Unidos para o doutorado, 1982, passei 
a ter contato com os escritos de Thompson, mas mesmo nos Estados Unidos 
a minha maior influência não era o historiografia inglesa [...] (GUIMARÃES, 
2017). 95 
 
A influência teórica de sua formação na Universidade Federal da Bahia foi 
althusseriana, somente quando foi para os Estados Unidos, sendo aluno de Erik Olin 
Wright, passou a introduzir autores que buscavam compreender as relações de 
dominação e consentimento, e, principalmente, de formação de classe. Algumas 
influências foram Gramsci e seus comentadores italianos, além de outras de 
referência no interior do debate intelectual anglo-americano.  
 
[...] naquele momento quem me influenciou foi Adam Przeworski com um 
artigo sobre a formação de classe e a partir daí o conceito de formação de 
classe passou a ser central e acabei tendo que diferenciar claramente 
estrutura e processo social. Fui introduzido à filosofia analítica e o que 
                                                          
95  Antônio Sérgio Guimarães. Entrevista concedida a mim em 23 de fevereiro de 2017, via Skype. 
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estudávamos era o materialismo histórico e dialético, sob a ótica da filosofia 
analítica. E o Erik Olin Wright, com quem estudava, fazia questão que 
evitássemos certas obscuridades dos argumentos da dialética. O meu texto 
precisava realmente ser claro e preciso do ponto de vista lógico, de modo que 
a minha influência althusseriana, que era muito presente naquela época, teve 
que ser domada. Nesse momento Thompson era muito importante na crítica 
ao estruturalismo marxista. [...]. No mesmo momento em Wisconsin, eu 
encontrei o Michael Burawoy, que fazia parte do mesmo grupo de Erik Olin 
Wright. Ele tinha feito trabalho de campo na África e em Chicago e tinha 
inscrito um livro sobre o processo de trabalho [...]. Ele desenvolvia um 
conceito denominado “regime de fábrica”, tentando argumentar que o 
consentimento se criava no chão de fábrica, não somente o consentimento, 
mas como também a resistência. Foi aí que comecei a pensar a minha tese 
sobre o regime fabril e a formação de classe operária na Bahia nos anos 1970 
(GUIMARÃES, 2017).   
 
Com a experiência internacional de Guimarães e com os desafios de seu 
objeto de estudo, a noção de formação de classe aproximava-o cada vez mais com 
as obras de E. P. Thompson. Além disso, destacou também que o crescimento da 
História Social no Brasil passava também a influenciar outros pesquisadores.  
 
Thompson chegava por via indireta, tanto para enfrentar as determinações 
rígidas de estruturas e infraestruturas, quanto para pensar a agencia e a ideia 
de formação de classe. A ideia de formação de classe tornou-se mais forte 
no meu trabalho no momento em que comecei a ler João Reis que trabalhava 
a escravidão, e a historiografia social que se fazia no Brasil. Tanto ele quanto 
Chalhoub, o pessoal da Federal Fluminense, todos muito influenciados pela 
historiografia inglesa, pela história dos de baixo [...] então cada vez mais eu 
fui caminhando para este rumo. Por isso Thompson foi importante e ele foi 
mais importante indiretamente pelo que contribuiu no marxismo na forma de 
moderamento que tivemos que adotar nas explicações, pois não poderíamos 
mais nos limitar a explicações estruturalistas [...] a partir da estrutura 
econômica [...] tínhamos que entender a ação, os agentes, a formação, a luta 
[...] fazíamos, assim, uma crítica radical a qualquer explicação economicista” 
(GUIMARÃES, 2017). 96  
 
                                                          
96 O grifo é meu. 
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Guimarães, que obteve contato com as obras do historiador britânico na 
academia estadunidense, passou a utilizá-lo em sua produção acadêmica na década 
de 1980 e, também, na década de 1990, o que o levou a se aproximar de outros 
teóricos para além do marxismo. 
Tanto Guimarães, quanto Telles, Foot, Pinheiro, entre outros tiveram o 
primeiro contato no mesmo contexto histórico, em diferentes instituições. Entende-se, 
assim, que Thompson chegava ao Brasil a partir de um processo mais amplo, ou seja, 
introduzia-se a partir de um conjunto de acontecimentos, a crítica ao modelo 
economicista do marxismo, o contexto político e social de fim de ditadura e com o 
surgimento dos movimentos populares, a crise de legitimidade do modelo sindical e 
partidário e, além disso, havia ainda o retorno dos intelectuais exilados, a chegada de 
brasilianistas e brasileiros com formação acadêmica internacional e que trouxeram em 
suas bagagens acadêmicas autores fora da tradição sociológica anterior. A influência 
do historiador britânico chegava via esses professores e o seu sucesso deve-se, 
possivelmente, ao esgotamento das explicações estruturais e econômicas. 
Não obstante, esse fenômeno não foi exclusivo à Thompson, mas a um 
conjunto de intelectuais como Pierre Bourdieu, Michel Foucault e Alain Touraine, 
autores que possibilitavam novas perspectivas e horizontes sobre os movimentos 
populares, as lutas sociais, os conflitos no cotidiano e as formas de dominação e 
resistência das classes populares. Compreender, portanto, a recepção de Thompson 
e sua influência entre os cientistas sociais brasileiros foi entender todo um movimento 










A importância de se retomar uma revisão sobre a recepção e influência de 
Thompson entre os cientistas sociais brasileiros diz respeito às questões colocadas 
nesta pesquisa e indicadas logo na introdução. Por que um historiador como 
Thompson foi referenciado por cientistas sociais brasileiros na década de 1980? 
Como e de que forma ele foi referenciado e citado? Foi a partir destas questões que 
se procurou entender a inserção do historiador britânico no interior do debate das 
classes sociais na década de 1980 e se verificou que sua divulgação ocorreu no 
contexto de ebulição política no país, em que se presenciou o maior ciclo grevista da 
história brasileira (SOUZA; TRÓPIA, 2012), o surgimento das centrais sindicais, do 
Partido dos Trabalhadores e de movimentos populares nas periferias dos grandes 
centros urbanos e na área rural, a luta pela democracia e, ao mesmo tempo, em que 
se presenciava a derrocada da União Soviética e a crítica em relação à teoria marxista 
clássica e seus paradigmas. Nesse contexto, haveria uma releitura da noção de 
classes a partir das obras do historiador britânico? 
O que se verificou foi uma releitura dos conflitos sociais, da luta de classes 
e a própria noção de classes sociais. Essa releitura ocorreu concomitantemente em 
que se introduziu autores críticos ao marxismo ortodoxo, ao estruturalismo e ao 
funcionalismo, os quais indicavam que tais teorias eliminariam a autonomia dos 
sujeitos.  
A introdução de teses que evidenciam essa “autonomia dos sujeitos” em 
relação à estrutura parece ser uma influência que sucedeu a partir de “Maio de 1968” 
na França, e cuja produção ganha maior destaque no Brasil com as greves do ABC 
paulista (PAOLI, 1984). 
As novas teorias valorizavam a heterogeneidade, cultura, tradições e 
experiências cotidianas e possibilitavam reflexões sobre práticas sociais e costumes, 
passaram a ser referenciadas em pesquisas acadêmicas nos cursos de Ciências 
Sociais. Não obstante, muitas delas, críticas ao marxismo ortodoxo e economicista, 
partiam de campos do conhecimento oposta às de Marx, mas passavam também a 
dialogar com teses de “neomarxistas”.97 
                                                          
97 O neomarxismo denominado por Silva (2009) foi um conjunto de correntes nascidas na década de 
1920, a partir de autores como Lukacs, Ernst Bloch, Karl Korsch e Antonio Gramsci. Considera-se 
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As publicações levantadas demonstraram esse diálogo interdisciplinar e 
com diferentes correntes, sejam elas “neoweberianas” como de Alain Touraine, ou 
aquelas que dialogavam entre as duas correntes (neomarxista-weberiano) como 
Pierre Bourdieu. Além deles, presenciaram-se também as obras de Michel Foucault e 
Cornélius Castoriadis. Esse diálogo multidimensional entre diferentes abordagens 
proporcionou novas perspectivas para se pensar as formas de dominação, 
resistências, cultura, experiências e lutas.  
Em meio à introdução de teorias que proporcionavam novas perspectivas 
analíticas, Thompson foi introduzido entre os cientistas sociais brasileiros no interior 
do debate das classes sociais. Sua recepção foi no contexto de revisão crítica às 
macroteorias, tanto a estrutural funcionalista de Talcott Parsons, quanto a 
estruturalista althusseriana e a ortodoxa do Partido Comunista. O marxismo de 
Thompson foi introduzido em meio à crise já assinalada com os acontecimentos de 
1956 com o XX Congresso do Partido Comunista, com o protagonismo dos 
movimentos sociais em Maio de 1968 na França, e com os reflexos no Brasil com as 
greves no ABC paulista no final da década de 1970.  
Nesse sentido, ao se retomar o capítulo 3 sobre os intelectuais e seu 
protagonismo na introdução de Thompson no país, verifica-se uma conjuntura 
nacional e internacional, ou seja, por um lado, a chegada de intelectuais estrangeiros 
e brasileiros exilados, com formações em academias europeias e estadunidenses, 
divulgavam novos autores aos estudantes brasileiros e, por outro, divulgavam esses 
novos autores mediante o surgimento de diversos movimentos populares e o 
aparecimento do “novo sindicalismo”.  
Dentre os intelectuais que retornavam, destaca-se Maria Célia Paoli, que 
foi orientada na Inglaterra pelo historiador britânico Eric Hobsbawm e foi a principal 
divulgadora das obras de E. P. Thompson na Universidade de São Paulo. Entre os 
estrangeiros, o professor estadunidense Michael M. Hall chegava a convite de Paulo 
Sérgio Pinheiro e foi um dos principais responsáveis para a introdução de E. P. 
Thompson na Universidade Estadual de Campinas. Pinheiro, que também vinha com 
sua bagagem de uma instituição francesa, obteve seu contato com a História Social 
ainda na França, e foi juntamente com Michael Hall responsável por um instituto de 
pesquisa sobre a classe trabalhadora brasileira, o Edgard Leuenroth. Em Salvador, 
                                                          
também que autores como Louis Althusser, Poulantzas, Eric Ollin Wigth, E. P. Thompson e outros de 
sua geração fazem parte dessa mesma denominação.  
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Antônio Sérgio Guimarães teve seu contato com as obras do historiador britânico 
durante seus estudos nos Estados Unidos. No Rio de Janeiro, José Sérgio Leite Lopes 
passou a ler Thompson quando foi estudante de doutorado na capital carioca. 
Ademais, jovens estudantes dos programas de pós-graduação iniciaram suas 
primeiras leituras das obras do historiador britânico por meio desses professores nas 
instituições de ensino superior do país e via participação a grupos compostos por 
intelectuais ativos na política brasileira. 98 
O crescimento de uso dos trabalhos de E. P. Thompson na década de 1980 
teve seu início ainda na segunda metade da década de 1970, no momento em que 
cresciam também os programas de pós-graduação no país.99 Nesse sentido, a 
introdução do historiador britânico no Brasil ocorreu também devido a uma conjuntura 
específica: 1) Primeiramente, haveria entre as décadas de 1960 e 1970 a circulação 
das obras de Thompson nas universidades europeias e estadunidenses, o que 
possibilitou, provavelmente, a circulação das obras do historiador inglês entre os 
intelectuais brasileiros exilados e não exilados e que frequentavam as principais 
instituições internacionais; 2) O retorno de intelectuais exilados e não exilados, 
formados nas instituições internacionais, em que obtiveram o contato com as obras 
do historiador britânico e, em seguida, passaram a divulgá-las no país; 3) A chegada 
de intelectuais estrangeiros mediante a expansão dos programas de pesquisa nas 
instituições públicas, e divulgando as obras de Thompson entre seus estudantes; 4) 
O surgimento de centros de pesquisa como o CEDEC e que proporcionavam uma 
circulação de intelectuais e obras; 5) O contexto brasileiro com as organizações e lutas 
populares fora do ambiente fabril abria novas indagações aos cientistas sociais; 6) Por 
fim, a crise de representação do Partido Comunista e sua ortodoxia teórica. Esses 
elementos foram significativos para a introdução dos trabalhos de E. P. Thompson e 
o seu sucesso na década subsequente (1980). 
Se no capítulo 3 se observou que as referências a Thompson cresciam 
tendencialmente, no capítulo 2 esse crescimento ocorreu no momento em que 
também se questionava o uso de noções como classes sociais e luta de classes 
                                                          
98 É o caso do grupo de intelectuais Autonomistas, cujos principais membros participaram na formação 
intelectual do Partido dos Trabalhadores. Eder Sader, Marco Aurélio Garcia e Marilena Chauí foram os 
maiores nomes deste grupo, o qual buscava enfatizar a autonomia do “sujeito”, dos “novos 
personagens” na cena política do país. Castoriadis e Thompson foram autores influentes neste grupo. 




(CITTADINO, 1988), proporcionando uma revisão crítica às lutas sociais, a partir de 
noções como cidadania (NUNES, JACOBI, 1983; JACOBI, 1989; 1988). Igualmente, 
presenciou-se a consolidação da História Social como um importante campo de 
pesquisa, com destaque aos historiadores britânicos, os quais proporcionaram novas 
perspectivas ao marxismo, destacadamente a leitura sobre a noção de classes sociais 
e luta de classes.  
Essa releitura se contrapôs ao modelo do marxismo ortodoxo e permitiu um 
novo prisma para a luta de classes. Assim, os cientistas sociais como José Ricardo 
Ramalho; Laís Wendel Abramo; Vera da Silva Telles; Luiz Werneck Vianna; Iram 
Jácome Rodrigues; Eder Sader; Maria Andréa Loyola; Antônio Sergio Guimarães; 
José de Souza Martins; Elisabeth Souza; Alice Rangel de Paiva Abreu; César Barreira; 
Maria Célia Paoli; Elisabeth Souza Lobo; Francisco Foot Hardman; Yonne de Souza 
Grossi; Margarida M. Moura; Afrânio Raul Garcia Jr.; José Sérgio Leite Lopes e outros 
citados nesta pesquisa partiam de premissas das lutas populares, organizações de 
classe, dando ênfase às noções de cultura, tradições e experiências vividas e 
percebidas.  
Essa nova perspectiva, no interior das pesquisas das Ciências Sociais, já 
tinha sido destacada por Paoli (1984) e Sader e Paoli (1986) e, mais recentemente, 
por Perruso (2008). Ambos indicaram que os intelectuais procuravam evidenciar a 
autonomia e a própria constituição da consciência de classe dos sujeitos no processo 
de luta, refutando, ao mesmo tempo, as teorias “deterministas”, “o que Thompson 
chama de “concepção leninista-platônica” sobre as ideias relativas às supostas 
consciências verdadeira e falsa de – na verdade para – uma classe” (PERRUSO, 
2008, p.506). 
Dessa forma, algumas categorias foram unanimemente utilizadas, tais 
como: experiência, consciência e formação ou fazer-se da classe. Por isso, inicia-se, 
logo no capítulo 1, com uma breve exposição sobre as principais categorias de 
Thompson e suas críticas ao marxismo ortodoxo e estruturalista. A categoria 
experiência está presente em artigos, livros e teses levantadas, como uma noção de 
mediação entre a estrutura e o sujeito, elementos do cotidiano e aspectos que 
formulam a consciência, entre àquilo que é vivido e percebido. É a “experiência” que 
permite formular a consciência, sendo assim, uma experiência coletiva permite 
também constituir uma consciência coletiva, ou seja, de classe. Contudo, a classe em 
Thompson não seria somente a fabril, sua tese permite abrir os horizontes de uma 
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“formação de classe” para além do operariado, ou seja, para outras frações da classe 
trabalhadora. As teses thompsonianas abriram novos cenários para se pensar as mais 
diversas formas de resistências populares, de avanços da classe trabalhadora e 
formas de organização. Por isso, nossos cientistas sociais procuraram evidenciar os 
movimentos populares, nos bairros, campos e nas fábricas, pois as diferentes lutas 
daquele contexto marcaram a história pela democratização do país. 
Em suma, Thompson com sua história social inglesa ultrapassou as 
fronteiras, circulou entre as várias nacionalidades, culturas e tradições, foi lido entre 
os diversos campos científicos das humanidades e apropriado para os estudos sobre 
as peculiaridades de diferentes países. A intenção foi entender essa apropriação, no 
momento de revisão do marxismo, da luta de classes e das categorias de Marx. O que 
se observou foi sua contribuição para o conceito de classes sociais, ao propor a tese 
de formação e a concepção de experiência na formulação da consciência. Porém, 
suas teses permitiram também uma ampliação de uma produção crítica ao marxismo, 
não somente ao ortodoxo, mas também a outros campos do marxismo, do mesmo 
modo em que se apresenta o seu polêmico debate com Louis Althusser. 
Assim, diante a uma revisão crítica da literatura marxista e das próprias 
categorias de Marx, nossos cientistas sociais, com as particularidades brasileiras 
sugeriram alargar o imaginário de lutas e de protagonismos, inserindo a noção de 
classes populares ao invés do uso do modelo clássico. Contudo, parte desses 
mesmos cientistas sociais substituiu a noção da luta de classes pela noção de luta 
pela cidadania, movimento que os afastava do marxismo como um todo.  
Por fim, frente às ampliações e substituição de categorias importantes no 
marxismo, decidiu-se avançar a pesquisa com um breve levantamento sobre os anos 
de 1990, a fim de verificar se Thompson ainda era relevante para os cientistas sociais 
brasileiros e se os esses cientistas sociais ainda dialogavam com o marxismo.  
Encontraram-se poucos trabalhos, mas Thompson ainda foi uma das 
referências sobre os debates em torno das lutas sociais, experiência popular e a 
formação de classes. O conceito de classes que passava por uma revisão crítica 
devido à reestruturação produtiva, o fim do bloco socialista do leste europeu e a 
introdução de políticas neoliberais no Brasil ainda detinham referenciais teóricos com 
foco na formação de classe no processo histórico. Contudo, as referências ao 
historiador britânico foram diminuindo no decorrer da década, após uma introdução 
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significativa de abordagens sobre a reestruturação produtiva, o fim do trabalho e a 
crise do marxismo.  
Ao contrário dos anos de 1980, Thompson quase desapareceu entre os 
cientistas sociais na década subsequente, com ressalvas a alguns antropólogos. 
Assim, E. P. Thompson que apareceu como uma grande onda nos anos de 1970 e 
1980 entre cientistas sociais retornava para a casa dos historiadores no decorrer da 
década de 1990, deixando sua marca para uma geração que buscava nas obras do 
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